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P A G . S M a r l t s 28 de Junio de i 927. EL D I L U V I O 

G A f 

S E R V I C I O D I A R I O 

R E G A L O d e 5 0 0 p e s e 

t a s e n u n s o l o p r e m i o 
V e r b e n a d e S e r » R e d r o S e r v i c i o t o d a l a n o c h e 

R n n i l l M O n E'P»61""»** 8*oret«« A»«rlo«l8, « « r i x , P¡»¡, Pecno. san r'aoio. m 
, U U I V l l r l u U o« 10 • 2 y d « 4 a 7.-Par* obraros. Espacial aoonúmloa da 2 a 8. 

n n A T A ITñn A 7% A Vla3 urinarias. Avano^i impoien 

D r . P . A L C A N T A R A ^ s i - . r í w ^ : » 

D R . M O R A 

S O M B R S M O S p a j a c a b a l l e r o 
Desde DOS pesetas PABLO DEL F1NTE - Calle Baños suevos nfimero 21. lábnca 

VÍ4S URINAK1AS, íVaBIOSIS, MAÍAÍÓ ;MPt;T£NiilA 
Cura radical 'le eufermedade» secretas, ctónicas de 
io a »'¿ v 4 a «; económica te^a ^ Piza Oniversidad. l 

V & v j f o - n UiüABíZk desaparece cutí U AaiQTdUlBa Jaiieira en > aiiDuoa 
%J J u %J * » Rambla Reres. 14: Pclayo 9, v farmacias - Í'SO iieset as caja 

j - • ( _ . T í * ¿ ^ " " i S V t t T C r * ^ h a p - í d a i i s t a dei Now Yor» Post ( i r a -
• i l » V í * » V * 4 - l * - » duate Hosp i ta l . Vla» u r lnaHas . E n 

fermedades de la « u l e r y «u o í r u g i a P O N T A N K L L A . 15 t > ( > t 2 s 2 y 4 a % 

^ para elaborar CDLOalAS. QOIIUS T LOCIONES 
HüpecUlidad de la fábrica EVA : YIUOOMAT. 104 

m 
VIAS U R i ^ A R i A S : : M A T R I Z : : RAYOS X 

Cura radical Blenorragia c r ó n i c a : : Descubnmieu tu c ient í f ico 
Conde del Asalto, 18, t e l é f o n o 1162 : : Da 10 a 1 y de 3 a 8 

E r . C A R U X i L i k - Y I A S U R I N A R I A S ^ V ^ 1 10. ü n i ó n . 10 

VlJiS URiHÜKiiiS - P l E l i - PÍ 'JS í ' .Tf i - ÍMPOrcf le i í l 
SOS - 811 - ANALISIS D E SANGRE : - : P o l i c l í n i c a F a r r é P I J o á n . Rambla 

da Canaletas. 11. 1.*. 1.*. de 11 a 1 y de 4 a 8 

R C Q o n t s e p m t e n a u t o m ó v i l 
SEB?IC10 OlARiO Salida ocho mañana PLAZA U.NIVtRSiOAO Ida, H pesetas t d i y vuelta. 
12 pesetas. Pasajes ea R a m b l a C a t a l u ñ a , S 2 , p r a l . Telétano 2.200 A 

Pañerías'El Ahorro1 ¡ 
YIA LAYETANA. 54 

V i s i t e n s u s e x p o s i c i o n e s 

p e r m a n e n t e s . 

| C o m p a r e n c a l i d a d e s y p r e c i o s 

a n t e s de c o m p r a r s o s t r a j e s -

P a ñ e r í a s " E l A h o r n T 

V I A L A Y E T A N A , 5 4 

(Junto a la Caja da Pensiones) 

MüNlIEb ROSbS L L A C E R 
A G E N T E M A T R I C U L A D O 

CORDOBA 
Sol ic i ta Representaciones 
In fo rmes a s a t i s f a c c i ó n 

T h P f l . GOTERAS 
P I . ü r q u i n a o n a , 18, l . V teléf . I B » - . 

D r . L U C E N A 
Do los flospitaica de Ber l ín , P a r í s 
M é t o d o s los ir.As perlecciunadus 

VIAS URINARLAS. M A T R I Z . B A N ü R t 
U t P t l E B N Q I A y PERDIDAS 

Ronda Univers idad . 14. p ra l . , de 3 a 6 
Vis i ta m u y e c o n ó m i c a de 7 a 8 

PAÑERIA SAN PANCHAS 
Unica que regala paños de la mejor calidad 

m m be las pims. e. r - ta 
Se facilitan buenos sastres 

LOTES ESPECIALES AMBULANTES 

P u l t f a s 
L . a d U l o s 

P i ó l o s 
Destrucción radical con 

DISUETHÍi 
olvo inoieoslvo. No vene 

•oso—Nada delata su us 
'/cuta: Gelart, Princesa, o 
Segaiá, Rbla. Flores, 7i 
Gallardo.Rda. S. Ant.0 SM 

GSLZií) P3fa M Í L M 

EXIGID ESTA MARCA 

Lo bueno no llega de repenij 
Razonablemente, no podéis suponer que n 

vais a curar en pocos días de una etileimq 
dad que estáis p&decicndo desde hace ••tai 
ñas, acaso meses, quizás años. Habéis icnM 
ánimo para «oportar la dolencia- tened shoij 
ia paciencia de-curatos Si vaciláis respecto J 
remedio que debéis tomar, he aquí una dedi 
ración en demostraclrtn de que contra lod 
las alteraciones y todo malestar que se oii¿J 
nen eu la pobreza de sangre o en la debili lal 

k l e i sistema nervioso, las Plidoias Pink man 
ffiestan una eficacia que no se desmiente |aiii?^ 

¿ L a señorita Irene Zorrilla, que vive eu I!, 
celona( 
lie de I 
cma, 
é0 noseí 
ci ibe 
sir.i culi 
« üuiani 
largo tieq 

lie i 
Dldo 
friemlod 
dolort se 
todo 
c iier[io| 
paiticuli 
mente 
la espald 
* la*| 
ñas, 'en^ 

Srta. Iren^Zomlla £jl"1d* 
(Cl-Ernest) 

apetite; mis periodos eian sumamenlo mej 
lares. Las Pildoras Pink me han hecho w» 
«llsimo bien; como poi encanto han disipa 
cuantos malestares sulna; me han reMit"!' 
el apetito y el buen semblante. Puedo é 
que a las Plldoias Pink debo la bue^n sal 
<te que ahora gozo > 

Las Pildoras Pink son un (generador 
la sangre, dotado de notable eficacia y son 
mismo tiempo un podei oso tónjeo del sisiei 
nervioso; estimulan el tunclonarnienio de J 
dos los órganos, despiertan el apetito, ü 
editan las digestiones y espaicen por todo 
organismo una vitalidad nueva Mi iced 
este conjunto de piopieJades, las W'10'. 
Pink constituyen el mejor remedio que i " * * ' 
emolear para curar la anemia, clorosis, dew 
lidad general, neurastenia, alteraciones 
crecimiento y de la edad ciltica, jaquecj 
alteiaciones nerviosas, desaneglo en 1 
periodos. • . 

Se hallan en venia en todas las lainiaa 
al precio de 4 pesetas la caja 

C O U S U L T A G f t A T I ! 
V I A S U R j ü A R I A S 

C U R A F i N H U i W A N I T A B » 

19, UNION, 19; de 6 a 
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C A M A S D E A C E R O 
E S M A L T A D A S A L , F U E G O 

S i n r e n d i j a s n i á n g u l o s q u e p e r 
m i t a n l a e x i s t e n c i a d e c t i I r t e h e » 

J V I u y p r á c t i c a s p a r a v e r a n e a n t e s p o r 
s u s o l i d e z , f á c i l m a n e j o y m o n t a j e 

A d o p t a d a s p o r l o s p r i n c i p a l e s b a l 
n e a r i o s y c l í n i c a s d e l e x t r a n j e r o 

LIQÜIDACnOS EXTENSO SURTIDO Y 
VARIEDAD DE mODEüOS 

SOMIEíi 8 O 
Pesetas 

F e r r e t e r í a P L A M O ^ s T 
2 4 - M U N T A N E R - 2 4 T e l é f o n o 3 4 0 2 A 

E S P E C T A C U L O S ^ 

[TEATROS 
• X " I " V " O X - I 

•pvii» delTeairo da la Cornelia de lUJrld. qae dlrig* «l popaUr actor 
CASIMIKO HUTAS. -

Hoy. martes, urde no hav fnncióiu — Noche, a l a dle« 
F U N C I O N E X T R A O R D I N A R I A 

La comedia en tres actos, de Antonio Faso, 

M I O A . » A 
PrctagoDista; CASIMIRO OtíTAS 

j el iognete en tres actos, da KUIDOSIBIUO EXITO 

M F A M I L I A t S U N E S T O R B O 
magna creación cúmlca do ~ 

C A . S E 3 3 k ¿ C I R . O O J R . T - A . S 
Xafiaa*, FESIIVIDAD i'IJ i'EUKO. - Tarda y noche, al Jujueta 

ciimTro en tres actos. 

M F A I ^ I L S A E S U í i E S r O R B O 

T E A T R O P O L I O R A / V I A | 
Compañía LORETO PRftOO - EMR'QU" CHICOTE * 

. * Boy, a las cinco y cuarto.—Uran evito eomieo 4> 

H E V I S T O A UfS H O M B R E S A L T A R | 
alas días enpnnto, nocUe —(Sran (uacldu do verbena. - Seis actos J 

precios corriente-j - Estreno * 

| v i U A N D E M A D R I D | 
comedia i l . eran éxito T 

j H E V I S T O A U N H O V t B R E S A L T A R | 

•!• * * * !• * & 4- * * * * •!• * * * * * * * * * * 

t********************̂ -*******************̂ ^ 

I T E A T R O B A R C E L O N A 
* LHrector MANU£L «IAZ Ot LA rIAZA 
I Hoy, martes.—larde, a!»- cinc» v cnarto. • La comedia entres actos, 

en verso, de fcUÜAEDU MAKl¿lilNA 

P R U ^ O 1 M I I O 

• 

t 
T N -che. a las d i n y cnarto. - VERBENA DB SAN HEDRO —|SEIB AC 
X TOSI—La calebnula comedia en tres actos de Jacinto Banaveota 

L e c c i o n e s d e b u e n a m o r 
X CUEAClON DE PEPITA DIAZ <>K AKTIÜAS 
* La nrecio¿ta comedia on tres actos de José t'arnAndea del Villar 

* Mañana, nue-col»! FIESTA DE SÁN PEDUO. utHe y noche PRUTO 
* BE íDTl't/.-Sobado KSfitbNOde U cmediaentres acto-i da 
* JACINTO BEN AVEN IK ^ 
t E l h i j o d e P o l i c h i n e l a i 
X 4 
a****-***************************************. 

• 
• 

) 

T E A T R O G O Y A 
Compnr-.. ue Cramas , comadlas (te 

/ V i A R O A a « M T A X I R G D 
Uov. marte», 'loche a ' A dio» y uarto. verbena da San Pedro-. 

Dns .bra." Srl» a.-tr i . Mariana Pineda, da Uaieia l-orca v Barro 
pacauor, da los hermanea Qointero. Mañana odercolee. tarda . 
Sai-o p ecador. Uiilmo Noche: Benebeio del primar actor A 
Aifouao M juoz Don Lu:s MeJIoa. •:• 

t++**** •*** -V * * * * * * < • * * * * * 
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T E A T R O B L r D O R A O O 

D i r e c t o r : R A M Ó N P E Ñ A 
Prinien-líii: - üples: 

CONSUELO HIDALGO y GANDIDA S Ü A R E Z 
Hoy. martes, tarde, a laa cinco v media. — Precios popalaríaimba: 

Butaca coa eotratla, 3 pesetas. 

EL CAPRICHO DE LAS DAMAS 
Deliciosa creación de RAMOS PEÍ» A. — Sosae, a las diez. Víspera 
de San Pedro, Grandioso carlel de verbena. 3 Soberbios espectáculo, t 

fijarse bien. — 1° El ezitazo 

M A D A M E P O M P A D O U R 
í." Seganiia representación del precioso y divertido especticnlo 

L A R E V I 8 T I L L A DE ELDORADO 
Por sus 

creadores: 
CONSUELO H I D A L G O , GANDIDA S Ü A R E Z 

V RAMON P^SS - MaBana. nflércoles. Fe-tlvldad de San 
J n a n i u n T L M Í . Pedio. Ultimas funciones de laneaente 
tempoiaila lírica.— DeH't'üüa <i« U compañía. — Xante; luvañ>mc'-
(OSAS r LA REViSlÍLLA OS KÍHOHAOO- - Noclip. NHOMIE 

POMPADOUR LA REViftTILLA. - Kl loeves. día 30. Debnt 
de la grandiosa eompama 

á & B A ~ B 

C I R C O E C U E S T R E 
•— d e l , bosque : ~~ 

VEBUEHA COLOSAL. - Programa 
jamás rlsto a estos precios. — Silla 
•le pista primera clase, con ei-trada, 
S ntas. Asientos. 1 B0. Ocueial. 919.— 

itito completo d» LAS AC!HILAS HUMANAS, célebres roiaderes. - LES 
LVAR». - Los clowns CAKP1. - ¡IlE KKAMKKS. — MISS HAKTLEY. -
. JAHQCK. - MISIEK i'.AMBEAD cm sus nueve cabal Utos. los mis peque-
ob qne se conocen, y perros j monos amaestrados. — KJNT REEP, malaba-
M H excéntricos. - Hennar.M TAIME. — Loe etowna SOLVE», parodistas, 
llK MACHASEIS.- Angustos. pavasos v variación de tmcoa. eblstcs ete.— 
L MAS DIVEBllDO í VAS1ADÜ espeoticnlo de Barcelona. — ffcidos al 
osqnel — La mpjor verbena. — Mañana, dos grandes funcione? 

S e a p í í e p e n t i f á 
TODA BU VIDA gOIBK So VEA A LOS CELEBRES SEO «O» 

ES EL 

C O M I C O 
Hoy. martes, — Veftena de San Pedro, noche, a las dles. — Grandioyo 
programa. — La celebrada revista LOVE»ME, la revi-la mis grande 

que se tut visto 

F O L I E S 
y los célebres bailarines negros, cómicos ticóntricos, acrobitlccs. 

la atnoclón seasacíoDaL 

B i t a c a s a 5 p t a s . - A l i e n t o s B o m e r a d o s a 2 p í a s . 
Mafias*, mliroolea, foMlrWad *• San P^dro — Tarde v noche, eoiosa-
lea programasi LOVÍ-MB, RKVUK i H PCUiS j los c4<ebre« negros 

M U T T A M O J E F F 

T E A T R C C A T A L A 

Aval. revetUa de Sant Pere, ; 1! a lea den: 

A B a r c e l o n a 
£1 mellor reme! centra la iriatesa, tres bores de Halles featidi 
CUECA XILUSA. EL CllARLE&TON DEL CAKRER. LA SAIOKna 
D'EN J> 'ROL Lea dnes dltiinee orlgloals del nrecó* musió en f Casca 
An^é. de 18 anys d'edat amb el non qaadro COQUES < A l f AWJtE-

OUtS. Gran sardana ünal cantada per tota ta com'iafn'a. 
\ DemA tarda 1 Bit 

B A R C E L O N A 
Trlomf de i amor, de la esmpañía. del decorat I de la ouaica 

L éxlt mea gran de la temporada. 

CINEMATOGRAFOS 
Y VARIEDADES 

| C i r c o B & r e e l o n & s | 
Teléfono «a4B A. — Dirección artística: J A C I N T O SALA t 

KaHsna, mlérooles , festividad da San Pedro y San Pablo t 

C i n c o n o t a b l e s a t r a c c i o n e s , c i n c o | 

C h a p l o t J u a n i t a O r t e g a I Patinador Notable bailarina 

T r í o I R - O S E T y 
Clonws musicales, parodistas, excéntricos, nuevos en Barcelona 

D ' X A L M A ' J Ü D I T H 
Haqnletlsta Intermediario Vcdetto tranco espalóla 

Sábado, la célebre estrella de las variedades cAndida Sadrez 

G r a n T e a t r o C o n d a l 

y G r a n G S n e B & h & m i a 
PROGRAMAS ESTUPEKDOS A DIARIO. — Hoy. martes. - Tardo y noebs 
La» pénenlas p o r h a c e r n o v i l l o s y E l h o t e l d e eónilcas: 
l a l u n a d e m i e l A c t u a l i d a d e s G a u -
m o n t ^ g u " L a f a v o r i t a 

iifda 0pe»cnla B a s t a d © 

y la extraordinaria e inte' 

d e l a l e g i ó n 
c o q u e t e o s 

L»a r a t a d e ^ r l s 
Mañana. trJóreole*. FIESTA DG SAN PEDEÜ sesiones matinal de once arn» 
v Urao v noche con GRASDEa PROGRAMAS. - Jueves. CulARALW 
" S o t a s ' ^ i í S 1 . L a c i u d a d q u e n u n c a d u e r m e 
— - ma'oa P h t í » r » n nhir» marca GACMOST. y PAlíAMOONT V . U I C U fJ L l l l t - U laplntorescapelicua Cí C h i c o o c h i c a 
C a b a ü e r O d e A r l Z O n a por el célebre artista nOOTGmSO» 

M F * T E A T R O T R I U N F O 
G I M E S M A R I N A y N U E ¥ 0 
H o ' L . T ^ i ^ Í ó ¿ i S s & m a - L i r i o e x p o r t i v o . E l r e 
l l e n o d e F a r a ó n . n c S ^ ' a o 
por Lon Cía 
L a m a 
Miércoles, Kcstlv dad 

de San Pedro 

A m o r d e p a d r e 

b o x e a d o r , KJJZÍ 
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I ARISTOOMTIOO* SALOHCS 

K U R S A A L i C A T A L U Ñ A 
Los prodlWatM A» futfUaa dIMingulda* 

oRQUUTAS JOFÍR - TOBREM 

* ^¿S'íSríS: E l abate Constantín, 
J ,1» aits sooiedau. por el eml «ent» aeu» traoain JAKt MHjL' t iJ lf 
I Vine, vile y me fuf, ^ ^ ^ " L X T Z 
i Paulino Uzcudun Tom Heneey, ^tgS 
* tía i» preooM película da la aaleeeioa «LUXOR» 
i EL bXPREísO DE LA LU%A DE MIEL f 
! comedia niairimonial con so ezcéotrtca tana pniaoicnte i eriyoKioiaa • 
¡ .reaciuadelMestrellaidelapaoiallalUKNlí KIDUy HCLSN UU8- • 

í ^ d i u n ^ M tas mariposas de /Vlaxira's, | 
por la gentil artista l.IuLAJf UABWKT. • 

C I N E I R I S P A R K 
Uí.. martes. - Eicoeldo T a r a t a r i o P a r í « eraudloaa y ten-yr»riadoorofrraoia: l a t a U C » « 1 1 1 3 , sadonal peiieola 

1 ^ L a diosa ciega, Z l ^ t Z * ^ ' ¡Basta 
i de coqueteosl r ^ ^ í ^ " ^ ^ Por hacer 
novillos y E l hotel de luna de miel, 
la. lesttridad de San Pedro, — Saaldn remoatta da onca a una. — Tarda y 

nooue, grande» profrrairaa 

C I N E : B A á ^ C K L r O N a 
» ; « ^ n S ^ M o ^ r a r í • E l juguete de la 
niña bien K ^ o S o d e Los hijos de París 
Revista Eva «anc IS. Dos cómicas a cual mejoría Oe:irlo sportivo v 
fot nn perro chico.— Ma- i a nuan^ hlanra '•or ^t*,Jll,•| *'o"er t La 

I íma fPítirirta.l .ie aaa 1 edro gilaDS UldUUd gran corrida da torea 

C I N E P R I N C E S A 
U-fSfe E l regalo de boda 

C . ™ E | o c a s o d e u n a r a z a ^ ^ ^ ^ n u - d c . 

t«'rtü:xpo-r ¡Que viene el oso! EÍ león 
dp A A o n n o l i a '' W prodocclán por 4ran Mosionkine » Kataila 

• 
• 
• 

• 
* 

í 

-

-
l * 

f 
• 

-

t 
¿"a ro que Ua parsigua Betiasor, ai 

fantasma dal touvra, paaste 
qua tonas las tovas y pin tu» 

raa daí famoso musco aa-
t i t t a intactas i i 

ÁVBKIGCKLU USTED .ASISTIK.SDO 
MAÑANA, MIERCOLES. DIA » AL, 

üapiioi y PaiHüiBeiiia | 
DONDE SE ESTEENARA LA ÜUAK-
DIOSA NUVBUA E A MUE X DE MIS

TERIO DE LA 

Scciete des Cinéromans | 

e l mmm del loovbe 
Pr:raer capitulo 

[ LA PELICULA QUE APASIONARA A TODO BARCELOUA 
í Selección GAUMONT DIAMANTE AZUL 

C A P I T O L C I N E M A 
FELEFONO A . » 

O R Q U E S T I N A S U Ñ E 

Ho . martes.-Dfa de moda-Uar I m n t u Í A r n n » h i t n mo^^imo programa de exlttn »-« I l lUJCr t |UC UIZO 
justicia ^ ' v r u X r t t r r . S Í Ricardito de
tective £r^r„ iá íM£ Tierno como Romeo 
^ El gato Héíix doctor r £ ^ 0 ' 5 2 £ a a r S t f T T d ^ 
de Sao Pedro.—Uran «oetOn matinal da once a una.— r ni» y nuche. -
Estreno. BeÜegor el fantasma del Lou-
• r j i p famosa selrcoldn OAUMON I'ullsmaate Acb!) dlrldida en dos 
v l c caoftalos r Dr.voctáudolooi nnmero. protagonista REHK HA 
VABRK. ODras son araoraa oor Petem HorrLioD, El traa da lea 

oilcinlataa cómica 

Hor, MABTES. -

«a ̂  » a a j 

TEatPaitAOA 0£ VERANO 
rwafono t j u * a. 

OBQÜESXA COUSGUM. OIBIOIOA POB BL MVJUTKO BLAt . lEI . 
Hot. martes. — Tarda r noche. - El valla dal aliaflcie, por Alma 
Rabeo/- raramoaBC - Inter modín maalcal. U caOailaro da la 
rosa, genla: iB^rnretaeión do Hognette Duflos r Jacqoes Catalaln- * 
Prados larda v ñocha PREEEREKCIA 1 peseta. - OEÜKKAU O*«O J 

DiflNfl : R O P L : flRfiEHTIHfl 
Hoy, •artas. Insuperabla 7 «smoendo i rograma 
1 VITO EXITO. EXITO dal delicioso Toederil 

g B A S T A D E C O Q U E T E O S ! 
por la monisima WANDA HAWLET y JoHM T. MUKRAT, 

La sensacional I " m f - a A a P ^ r í c PO¡ MAE MARSH-
peucuia *-«» l a t a u c » a l l a i > ¡ s m i i s i n 

^SSSdd L a favorita de la Legión 
, " E ^ ! i í o , 6 ^ , ^ m S ^ ' H - por hacer novillos 

v ^ u ' E l hotel luna de miel, 
Joave*. - Honstrcosisimn nrograma da estrenos. — La colosal 

sap«r prodocclón A h'co o chioaT — El interesante film de aren-
taras el c a b a ñ e r o ¿ a Arizoaa |>or al inemltabla caballista HUOT 
UIÜS1 >N'. - l>a seosaciocal neUcuia La c udad qus nunca daan 
ma cor UIL ARIM COR1EZ v i.OÜ'SA DKfXSKK. - Ki film 06-
nuco de gran risa' Da millonario a ranchero r la 
rerUta Modciar o Fox. 

MONUMENTflb :: PflDRO 
víf lLK?Rlf l : :EXeELSIOR 

SIEMPRE PROGRAMAS SBLECTAMBVTR 
EdCOOlDOS 

U n a é r a n s e ñ o r a ^ ^ c i a d I S 
por la divina artista NORMA TALMAUOE 

C a r m i n a f l o r d e G a l i c i a 
Interesantísima r hermosa prodncclán naslonal de costumbres galle
gas, belmenie interpretada por IKKME SA LAZAR 7 EDDARDO 

i-KADOS 
L . 0 8 t i é r o e s m o d e r n o s 

sensacional film, creación Insuperable de RALPH LEWISH 
UN CUADSO FAMOSO, cómica de (raa risa 

REV.KfA PATHt. Informaciones 
Mahana, Festividad de San l'edro. - Sesión matinal de once a ana 

Tarde y noche escogidos nrogramas. - Jceve-. sscogiJí?lmos estre
nos: Se nocostta un ladrOn, bclilatma croduedóo traji cómica da 
aventuras, maestral creación de NlcUs Rlmskv. -Rtcardite • ' 
la comadla, por el sirr.nítico sa tarín Richard Talmadffe- - V t 
dora dal destino, por Loe/ Domina, y otras. 
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Ho*. nanos, — SztMk Una gran aanora, oor Norma lalmadra 
Loa haioes modarnoa. por Kalnb l^wta. — La oaaa da ios asol-
rttua t foatuntaa Mroa, eómieaa Kovlata rmihé. número B9 
Mañana, mieiculao: So nnooslta un ladrón, t>or Nlc»l*a Rlmskv. — 
ÑUTA; A partir de mnfiana Bldreolas, iodos loa (bsutos tarde a 
precios de verano 

Spiendid Cinema Cine Colón 
coaseio M w<anio. 817. A. da* < cairo. SS. 

H.r . m ^ t a a - M » B 0 y e t í a - E l a m o a d m i B i í t r a d f l r . Boaaütsi progranaj 
S S , 1 " ^ ' E l T le jo g r n f i á D , 

por l'ueo>lore 
Uoteru. X ^ E i CS3L-

porWAI.LY _ p i 

j u r a m e n t o d e L a g a r d e r e , c u a r t a j o r n a d n . 

I 3 A . T J3L E S C I l \ r E I V X 
Orpusmn» uHCANO 

Hoy, Bartaa — Temp'irads de varano, precio único. CNA oesrta. 
ClUmodla HloardMo oataotlva por «tóiard TalBia.lK-, La mu
lar que hlxo tuatiola, por H Imlie Vantlsr. — Hamo como Ro
mee v Kl flato r«H> doctor. - Maüana, •tleroulea: t i rantaa-

raa del Leu ora (orlaiera fcniadaj. oor Rani Kavaire. 

******** *********** 
S E L C G T C I N E M A 

salaisron 171. .— Orgoaatlaa Oaimaa 
, Hoy, ditlaM día da La malar «lo ta prOitmo, Uaa osajer sosc^cho-
aa r iiíu de Uaa maier aaiva|s. KaAaaa. 
Ba pObiíca aubasta r canta da calidad. 

programa extra.>rdln»rloi 

CeaWa. «ss Ornato » Casanoaa). 
Boy, neaba, verbena da Sao Pedro. - Orquestina v Jasa. — Cha - chu, 

nraclOM coiüadia asportlva - t i pirata de la pradera, rédeme éxito da 
CATkKa Oallrla eeportlvo, mnv c^nilra r la primera ¡ornada da la 
jran piorinecida moderna. p«r Ldlv Dsalta. 

E L COCHE NÚMERO 13 
•aya seronda jornada se «atraoarS el Jueves, ñor 1» noche 

CONCIERTOS 
Todas las n'ehes srao les conciertos: Fernando 
(ineiin. VKilJN. Oabrlal Kooo. vtcio&calla. 

v Uatllerao tiartoaeta plano. TfiiO &DERIN 
C A F E R E S J A U R A H l G R A H M E T R O 

Plaaa del Angel. - Bervteio a la carta v por cabieitoa 
BaloD'S para oau^aeiea. 

DIVERSIOfiES VARIAS 
PUERTO - VERBEH i DE SflH PEDR( 
R G S T A U W A N T M A R I C E l 

Ptsai de la •apellara (taro> 
Beleeto servíalo de restanrant 

Alambrado a la veneciana 
lai iluln prestado por las Uavtoiaa toda la aoaka 

BAIüES 
C A & ) U f t £ N A ^ O i V i B H A 
aarei de t'rtmer Cirdaa- Wa¡ot, d( Plaaa leaire leí. >tse-«. 

OK SEIS TAKDK A FBEa MAI'HUUAOA 

O A . M C I I N O P O P U L A U 

| 40 - UAHZt-R HA* - 40 [ | Orqueeta CHaw-fASS 

Oran piogiama á» BAILES CLASICOS T HODCBNOS 

DEPORTES 
F R O M T O * P R t t I O t P M L P A L M G E 

Tarda, a las ouauo v metlla. — luteretaute parí Ido — Muflica y Urter-
te contra Miehalena v Paiau. — Hoohe. a iaa diea y cnarto. EztraordlL» 
rio partido; Mallagaray y Ch.lano contra Ondarrés y Soitla. 

piaza de toro;? mmmmi 
Hartes. 28, V E R B B N A D B S A N P B D R O 

A LAS DIEZ Y MEDIA 

GRANDIOSA GHARLOTADA 
LOS AUTENTICOS Y UNICOS 

C H A R L O P S C H I S P A 

v s u B O T O N E S 
S o m b r a : ± p t e . S o l : O • ' 7 ' O p tas 

ĝfgr B R A V O S B B C B R R O S 

D E S C I N T O S 
G r a n d i o s o c a s t i l l o d e foegos a r t i f i c i a l e s 

t Se despacha desde ti lunes, 21, SIN CON TADURIA 

Fuente de Nuestra Sefiora del Coi! 
• I Malar a.tío para paaar la varbaaa da San Pedro. 

Orea lleota. — Automntbue Las sepa 

T U R O - P A R K 
>ellalii>n Jardines niffiHieaa 
atraoel' iMS. al pasto une reane 
más atraetivos para eei-ihrar ale-

gremeate, hoy. noche, la 
aristocrática 

V E R B B f t A D E - A ^ P j E D R O I 
Concierto de b«hablas por LA BANDA UE CAEAUOUES NUMERO 
Venta Jo oü-.inoo. eooaa y doioas oroploe da Verbena. - Ballet es >• r • 

a loa acor.ios del elislco manabrln. 
GRAN CASTILLO DE HUECOS A R T I R C I A L Í 

Br La easa ESTAPB I MACIAU UKHMAMia. - A laa dos da la aud 
LACA VALENCIAS A ene laeonerá aran parta de las avenldad ue. 

PARE. - CAFE RESTAURANT CARBU. 
ENTRADA D E PASEO UNA PESETA] 

I A U T I B I D A B O S 
i A L . T I B I D A B 

G r a n V e r b e n a d e S a n F e d i 
Espldadida Uumlaación geaaral.—Kmoclanan'.as atracciones.—A , 
• A f l O A M A S por la cotia Armónica Cacaiac»—A las doce y 

disparara na macalhco 
C a s t i l l o d e f u e g o s a r t i f i c i a l 

Fnaciooarin todas las atracciones 

e i g a n t s s c a A t a l a y a . - F e r r o c a p r l l a é r e o . - Maseo 

g u e r r a . - T r e n de S o a t a f l a , e t c . , e i c . 
•ai viaio en si FUKICÜLAK y tranvías toda la nocLe. 
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mU DE TOROS ARCNUS 
; 1 i t i I t i a i 1 

MIArcoto», M « • M r t o . - r a r M . a las «1*00. — P««l»i1<ad J 
da San l>odra. * excer>CI09IAL ^HOORAMA 

coa dos cr»!f.« de 8Al i rO* 
,-eicimil* oartes 

a ^ l 0 ! r p , 2 D . F é l i x G a p - G 
dabot <U % f j 
Oaa«dMÍ» I c í a d a l a ^ e ñ a ( 

i'ar los aolMdlAa* di* 

J F E R N A N D E Z P R I E T O 

L O R E N Z O F R A N C O 

J O S E P A S T O R 
S O M B R A : 2 o t a s . S O L t 
Qaada abierto al deapaeho de locaUdados aa loa sillo* da < 

L A V E R B E N A D E S A N P E D R O E N 

I L A R A B A S S A D A 
t «ara tanto v awa divertida nao ia de Sao Joan, qua de-ó (rrattsIaM i»-
T eaerdo eu la nuiaeroia y dladacnlda ooncui-rfucla 

CENAS EXQUISITAS a I B pesetas 
* Ihjb IIKQLTÍ- TAS La rapoiada Uimaatiaa RabaHad en aa al««t« 

i l repertorio cMtlao 7 U tormldable uKQOKaliL lili iSAUAl.ÁlKlk, 
Z comtoestad» cinco extraordinario» virtuoso.' ruana, ^acatarán oca 
X or. brtlta inc<OT"»rxbl« la earaetadatíc? mdalea de ra pab r loa baíia-
4. b!ea parlateoaaa más mnderaoa. 
7 Dotaoto la cosa la olozanta j distinguida pareja de baila PASCÜAL 

r Li(>LrrA procedo ra al reparto de 
CRíeiOALES RSOALOS Y SOaPAEbAS 

Ksptóodida ILUHlSiCIOS da loa adi&sioa del i,arque. 
('•iBcioaaróo toda la aoebe la* citriaaa » alacDMa ccuuurrldaa MOX-i'ÁMÁS UUSAS t deai* atraccioue*. - Sámele da trr.nría* 7 antrear* 

toda U ooebe desda CiavwlDckrl. 
b'UT4i SccorJaa.os qua ea ora'incita e»ear„-«r m mr<» leletascaitéa 

al número 6!0í'.. 

T R A N V I A S D E M O N T A Ñ A 

i* LINEA DE Lfl RBBHSSflDfl 
Í Ka ea*»íi'm de La rerbaoa. aa aiu^lUti al tcrrlcí • como d«ae; EaUdae 

•¡e Ora-TrlLckei a las 13 8Q. W. 19-10 y a y desnséa «Mía Su mlnoto* du-
1 a ráete toda la noche y madrugada. - Pa«ale da Ida y rnelta. a 160. 
• B'.iletea de tsrao a dlapoalclou dal público. i 

' r e s t a u r a n t t ü r o - p a r k 
lí ; 
1 ^ 

< i:N'A8 OR VKRBEHA T DA1L8 EN Sü MAUNIFICO BAU)5. 
AMRNTKADO PI>B UHA HEífUHSKADA UWJüBí 1 IUMa. 

Tel¿top.o «OH 6. - Se rsserran 

C Q U S l C - H A i i l i S 

113 O T i / L T P E S I T l A . I 
X fopoiai íakki - Teiéfoac tCBA - Otraoeioa airistlca: A Aatail X 
• oda laaanlat»» «laaaiiWa. C Raalz. OH a t a . Oeodima, Ctat- <f 

reiiliM, p. Pajaclo. -uceas de ¡a m BWfaMaoMtletiaiattMMHnL • 
'-'Itazods la«Mrella<Wnio>)a PEPITA HIJaRKS íKotna <!el Char- T 
¿"ocl, - KJiTO EKURire f > * » r » l t « 3 f a « r I 

a a» ia notablllslniaballariBs • f ^ • ^ C Z t * 2 » T 
Hoy. el yoday»! B . CABO PELUSA f 

ASALTO. 12 
. • • • • 
7 • • t i a • D A N C I N G D E 

L A S M I L Y U N A N O C H E S 
Hoy. Vertían» da San Pedro. 

3 O b e i i í a i m a m a e ñ o r f t a s , S O 
LA H£ÁL T SRIOLLA ORQUESTA «PARELLADA» 

E L . B O N I T O Y O R I O I N A L , 

JARDIN EXÓTICO DE ?EBAN0 
EL LOCAL MaS PcfiSCO OB «AxCCLOHA 

G0Bai£hT£S OS UELO VáTOIAL A U f U T i BEL PÚBLICO 
C o n s u m a d ó n U i > i A P E S E X A 

Da las iiaualea y pot lea tarúaa da Cía* :aborablaa. 

* F " O H a I B S 
EL IXfLinEO DE MODA - - HABQOKa UBL UDKKO. «0 

C t̂lmo* días da la inttraaaola reylsta ea do» aotoa 

ü 1 1 I C B I 
ÍHa « de Jallo «en» «cío nal acooteoiatientn arttatleo. - ESfi'.KüO en 
Espa&a da la uuuonaala cómico-ürtco-oonvmral. oara atraer a lo* 
•artaoa dasnarrtato en dos acto*, trece enadro» y ta ratito a oeeaW* 

LAS SIETE NIflHS DE Eei3fl 
odalaal da loa notable» aatorc» TUB&S9 UEL ALAMO T ASBWO 

y maestro BAl̂ OCKR. 

A P O L O P A L A C E 
Todo» lo» días da «el» de la tardo caata la madrunda. n iitiiffcalia rt 

aira libra an la tanté^dea 
O L O P i E r * T A B A R I B 

MOSIC<MALl: Completan al programa 
L O S S R U S O S OI M I f M ! S. V I T I 

T B I M I S B B B A B O 

JC"3ELTy ASO ESI MES n «9 OASSABaUtS 
Halles mi dei uos por la uoiabie oraneetina 

THS WHlfa BOTS J A U 
d e m é t del aoaoteito 

BOXEO POR SBAORtTAe MmateiuA 
Coaaaxaelde obll^tmla i'SO 

« • * » t » a é » o B * » i >OSB»**< ! « • • • • » »« i>B4t 

B A - T A - C L A N 
ftlarciués d e l D u e r o , 8 S 
TaAaa lea 4<aa. tarda, a lea «Me y aMdia y aoeSe. a laa Mwra y 

(irae éxito da la aaiabre eaaywadii* 
/ A E R C E D E S B U E N O 

Oran éxito Aa la» notable* Baanaartrtai y baUariaaa 
HERMANAS RASTRAN A 

^¿rS***0 B e l l a , ü o r i t ^ i 
Hoy. tarde y noebe. al alacie roderlí LAB BOLA* DB BILLAS 
>BBiMB»StO»BB*>«tl«l>>«>«»BS»t»*f*««»»>»»< 

R O Y A L . C O N C E R T 
M A K Q U B 3 D S L D I J I 5 K O n u t r í t Q 

raaaBW Piaaaaa, Cariitoa, Enearatta OS, OasM. 
Canaca PomA. P. Sorty. M. Barata, V. Mu Saz, Baila OBvta, 

\ S r S ^ í í i J r - ^ ^ DOR1TA G O M E Z * 
f E I l l AZO da la aaiiseate eatreUa MARV SOL, wrannalíala 
4 La caea de na» ecnarwnl» y seriedad es lo* preato* 
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M O U L I N R O U G E 
vAKll l .li .i .í »N 1 l!.Ka«AUvMAt Ka i-.MI KKSA i-.X l Ua >JM</> 

t i piogrunft mió ¡mpoiuinu' >i« unceiou». — KstupeiiHc elanco «rti» 
dco onmnletr d« M í a s y elecaotw artlrta* * tanemlstM todas Je 

«rao Axlwv •na* ella* 
Prado, Carmela. Romero, Consuellto. Rosita da Cro, 
A. Fart. R. Rlccrt, Jmé, Caistins, Mary. Peris, tapañotita. 
Encama, F . Martin, Princeslta, l . Olas, Esmera da. Man
tas, Rtdat, C. Ñarucha , M. Flarv. ideal worallto. Zullma. 

(íran «Uto <Í6 :o« renom- •CT' A T - S X T>3" T S 
«¡rados malabarista-. a -"• '=3 

Oran trian'0 Je l» í«:rella de canto nneva en Han elona 

• M A R I A V E R D I E R * 
No deje de asistir a oír la Toadirlna de dicta arünu 

Qran rebaja de precio» en UCORBS y BOTELLAS DECHAMl AONE 

N U E V O M U N D O 
^ o numen-A aaion da oaila 

Hoy a las once en pnnio de la n<icbe 

V E R B E N A D E S A N P E D R O 
G R A N B A I L E V E R B E N E R O 

oor la 

B o n e j ^ N u e v o M u n d o 
Maestro: Don Leopoldo Burgués 

La sala estar) cntdadoaamente adornada al clasico entiio de la 

B O l V I B i D E M A D R I D 

ENTRADA, UNA PESETA 

na:-. I ' 0:' i . DIA: Santos Ireneo r BenlRno 
Bale el Sol a laa 319 maAanA. — 8« pone a las s tarde. — -ate ia Lnna a las i"» malí., na. - ae pene a ;»s ; taide-

« 5 

V I D A K E Q I O i M A L 
B A R C E L O N A 

OAVA 
Durante los 2i> j 30 de Juoiú y 1.* 

de Julio celebrará esta atrayente poiña 'lón 
•u Irarticloaal flesla mayor. 

I#a8 Sociedades Ateneo Popular v La 
teuaidad levan LarAn tiot entoldados, en don 
de se represenUria "Can'.'d d'amor l de 

Gerra" y ia revista uBay-Bay". Para los 
lies y sardama h&:i sido eootrnta^as las 

orquestas Principal de Santa Colonia y Cas-
•á de la Selva. 

— La Sociedad de Cazadores ba organl-
»a<lo para el ola 12 viríaa liradas de pla-
Ullos, con vailusus premios. 

— Per enfe-roedid del aloalde «c ha en-
•argailo de la presidoocia don Juan Ama!. 

— Por no estar ultimadas laa dep^ndeo-
a'a» y decorislón Interior de la nueva Casa 
del Ayuntami.'nlo. se posesionari de U mls-
na el d i i 29, sin maní testad An ni eeremo-
ttlns de carácter oúelal. 

Para el mi.smo día se anunela la Inaugu-

Cclrtn de la f&brtoi de panas que han eons-
uído en esta la manufactura Serra-Balet. 

AROENTONA 
Bcfcrenle a aneetra última crónica, en 

E aue decíamos que oi el Ayuntamiento ni 
Junta de Higiene se preocupaban por el 

bien do >a salud pública, lo que ha or l -
stnado rarlas deonnclan al gobernador, po
demos estar esperanzados de que dentro 
dd poco veremos que se Upan los pozos 
oegroa en las «asas en que fácilmente se 

tuede uUlisar la cloaca; que te hará el 
madero exclusivo para ios Infecciosos, ca

so que se presenten, eomo tantas Teoea ba 

!
iedldo el conoeíal corporativo seflor Pa-
lerolas; harán oloioaa en laa calles o4ntrt-

oas donde no las hay; privarán de que se 
r)»cruen las verduras que se llevan al mer-edo con las Infectas aguas oorrompldis de 

cloaca; barrerán las eallea n á s a menu
do, ya que ahora sólo lo haoeo dos veoes 
• I aSo, que son los días que el Ayuntamien
to asiste a la procesión, v otras muchas co
sas que en bien del público deberían acor
dar, ya que hace pocos días se reunió !« 
Junta de Higiene. 

— Bd contra ta orden dada por un real 
decreto obligando a los AyunlamlentOR a 
valar por la ortografía de los anuncios que 
se ponen al público, un concejal tupiente 
y al eonserge de un Centro que frecuenta 
nuestro MxgQffleo tienen en sus propieda
des, nno redactado en castellano, el prime
ro, y otro en catalán, el segundo, que son 
si dásorMito de la Instrnoclón del pueblo, 
alo que ta* stitortdades los manden quitar. 

Bl oorresponsal. 

SANTA COI.OMA DE CHAMANET 
Durante estos días el iuspeciur de pri

mera enseúaoza don Andrés R>co ha girado 
la visita de 'nsiKcción anual a las escuelas 
nacionales que dirigen dofia Mercedes un-
géa y don Jalma Salvatella. Despuéd de i n 
terrogar a los alumnos de las atii^oaluras 
del pían de eoscOauza y de practicar un de
tenido examen de los trabajos realizados 
durante el curso, hizo constar su satisfao-
clúo por los notables apruvocharolentoa 
mostrados por cuyo motivo felicitó a pro-
(38orCb y escolares todos. 

— La verbena de San Juan se ba cele
brado con mucha aolmaclón en todos los 
barrios, siendo el preludio en todos ellos 
¡as hogueras y las «picas tortas y la apoteo
sis los bailes, verlfleados en once puntos 
distintos, amenizados en su mayoría por 

bandas 
HogafkJ «abe eaHfl;va l̂a de accidentada, 

auorjue no haya revestido carseteres de gra
vedad, por cuanto entre tiles y onre de la 
noche hubo dog amagos de incendio. El 
primero en una tienda de eomertible) de 
la calle del Mercado y el segundo en una 
alpargatería da la calle de Vlstalegre, origi
nado, según parece, en el primer lugar al 
eafallnr un simple petardo «n el Interior del 
establecimiento, cuyas rblspas se comunica
ron a otro» elementos combustibles, prtn-
ofpalmente otros fuego» de artlflolo, cu
yos estallidos produjeron la alarma y es
panto consiguiente a los moradores de 
aquí Ha easa y demás vecindario, logrando 
localizarlo al cabo de unos minutos. El otro 
incendio eop4ne«e lo motivó una chispa eléc
trica producida en la Unea de esta clase de 
flúldo que se halla en la mencionada casa, 
la cual hallábase en contacto «on eáflsmo 
preparado para la elaboración de alparga
tas, quemándose un montón de aquello y 
varios pares de dicho nalzodo. El mlt-mo 
dueflo, con algunos vecinos, lo extinguió, 
produciéndose el perjudicado alpargatero 
varias quemaduras en las manos. I.ss pér

didas sufridas en tales estableclmienfos, 
por fortuna, no son de mocha eonslderarlón, 
y más todavía st *a tiene en cuenta que los 
mismos se hallaban repletos de gíneros, 
todo lo eual. de no haber acudido unos y 
otros a sofocarlo en lo» primeros momen
tos, hubiese ocasionado grandes perjuicios 
materliles y tal ves des^ractaa personales. 

— El Centro Recreativo ha organizado 
para ta noche de hoy un baile original de
nominado "El gato Perlql)lto,'. 

El corresponsal. 

T A R R A G O N A 
FALSET 

Está pendiente de resolución al asunto 
de ta supresidn del Juagado de ¡nslrueelón 
de este partido, que, Junto con el de Oande-

aa, ae quiere aunar enclavando su capita
lidad «n Mora de Ebro. La *uperioridad, ü 
tomar este acuerdo, seguramente sin previo 
estudio, no ha tenido en cuenta el perjuií o 
enorme que a esta comarca ocasiona, pues
to que si se hubiera dignado estudiarlo ae-
tenldamente no habría tomado tal resoio-1 
clón. 

Es a todas luees incomprensíblo «fia ú: 
terminación, ya que eualouler pertona m<-| 
dlanamente Instruida, cogiendo el mapa • 
esta provínola, ve las dltlcullades oue ica-l 
rreará a muchos pueblos por el ilc|i>ni!ral« I 
que en la nueva demarcación tendrán losl 
pueblos de la cabeza de partMo, ya que 
aumenta la distancia en un promedio de IA| 
a 81 kilómetros. 

E! cuito y activo notarlo da esta don TV-1 
cardo Asenclo Ferrar, que para ba«?r pr«-| 
valeoer el derecho v la lógwa en este «sun-l 
lo trabaja Infatigablemente, ha pnMfcado nal 
Interesante v elocuente folleto en el fpi'l 
hace un detallado estudio de ta StwstWn, 
poniendo de manlftesto la equIvooaeWn qu»j 
hsn sufrido los sutoree del proyecto. 

Si tal resolución se lleva a efecto terl 
dar un mentía al progreso humano, que en 
todas fu» manifestaciones tiende a íinipi-| 
flear lar eosas, puesto que ello lo comp"' 
caria. 

Valdría ta pana tnie los refonnadores es
tudiaran más a fondo el ssnnlo y no end*-! 
aaran a lo» pueblos a nuevas dlflcj!!"1^"-1 
ya que bastante» tienen aotualmentó. 

— El ealor arréete de lo Ifndo, mu!"P^ 
cando la plaga de mosqttltos qus por te™| 
pululan. 

G E R O N A 
SAN FDLIU DE OU1X0L? 

La verbena de San Juan ba eousiltulds | 
par» nuestra ciudad un aoonteclmlenlo »r-1 
ttstloo y senaaolooal. La nueva SocledV 
portlva Celdo inauguró su campo de c 
portes, espléndidamente Iluminado, coa "J"1 
verbena a ta que eoneunió gran ma
sa de Público, ansioso de eontrtbulr al re t i 
ce de sata nueva Soetedsd. El P-'J" 
irrama de dloha flesla consistió en dos **-
dañas y un lucido baile doble en medio 
campo de fútbol, rteamente alfombrado • 
Iluminado con ooatro potentes fooos we^j 
trico», en bmmBo del eual dansaron "Xie*-] 
tro» gulxoI»n»es al eon de la eob» i9»1 
Unión Ootxolenss, quien ejecutó un esco
gido y bonito repertorio de bailes. . 

Esta fiesta tan simpática y eoneurr*» 
terminó a altas horas de ta aaadrugtiaa. " 
Hollamos «Inosramente a esta " « v a J » " -
por su primer éxito obtenido, e»p«ra _̂ 
se verán realizado» lo» proyectos qn« 
nen oonoertadns eon el fln de dar a ^ . 1 
FeHu de Onlxola una verdadera Booieo» 
d'poritv» cual »e merece. 

«orrMpsaM' 
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! R E C U E R D O S D E 1 

j M I L A R G A V I D A j 
S e h a p u e s t o a l a v e n t a e l s e g u n d o v o l u m e n d e l a s i n t e - ? 

| r e s a n t í a i m a s M e m o r i a s q u e d o n C o n r a d o R o u r e p u b l i c a e n 1 
E L D I L U V I O . | 

L a e d i c i ó n h a s i d o c u i d a d o s a m e n t e r e v i s a d a y a n o t a d a + 
p o r e l a u t o r , c o n t e n i e n d o n u m e r o s o s r e t r a t o s , e scenas h i s t ó - % 
r i c a s j v i s t a s d e e d i f i c i o s , paseos , e t c é t e r a , d e la a n t i g u a • 
B a r c e l o n a . A v a l o r a la o b r a u n m a g n í f i c o r e t r a t o d e d o n t 
C o n r a d o R o u r e . J 

P r e c i o : 3 9 * 3 0 p e s e t a s e n r ú s t i c a y S pe se t a s e l e g a n 
t e m e n t e e n c u a d e r n a d o . 

De venta en nuestra Administración, librerías y quioscos 

VIDA jUDICIAL | 
TRIBUNAL INDUSTRIAL 

Par» hoy se han efectuado loa ilguleotea 
iMsIamientos: 

Antejulcioa, a las diez: 
> mero 818. por reclamación de «alarlos 

leí obrero Armando López contra el patrono 
iSlgfrld SohoW. 

Número 823, por reoiamacida de salarios 
líe! obrero Armando López contra «I pa-
¡frono José Barbará. 

Jiilolos. a lasd les y media: 
Número 576, por accidente del trabajo 

I t i la oorera Carmen Oarola contra el pa-
|lfonn Ramón Melero. 

A las once: 
Número 715, por reclamaclóa da salarios 

Ifel i.brero Antonio Grau contra el patrono Pairo Andreu. 
A las once J cuarto: 

| Número 717, por reclamación de salarlos 
1(1 obrero Francisco Trinas ooatra si pa-itno Domingo Ribó. 

A las-doce meóos cuarto: 
-Vúmero 694, por rcolsmaolóa da «alarlos 

t i ubrero Tomís González j otros contra 
< Da!roño Fernando Palau j Juan Pérez. 

.^Jurados patronos: Cortós. Martí y Sayol; 
¡ i reros : Pefli. Mufioz y Vllasald. 

Fn l a A u d i e n c i a 
VSSTA DE CAUSAS 

ACTUAGIOfl DB LOS TRIBUNALES 
AUDIENCIA PROVINCIAL 

Tenencia Ilícita de annaa. 
Becciéa primera. — En la noche del día 

•} d« septiembre del próximo pasado aflo 
|¡"_&genle de Tlgllancla deUrro a José P l -

Qatuellas por cuanto, al pegarte un 
iazo cierto sujeto con el qoe dlsoatla 

uoradamente, hizo amiél ademan de sacar 
arma. 

Intervino el agente aludido, ocupando a 
**• Píbsio un rerMver. 
.'yer debfa celebrarse eJ ©«respondiente 
•«o oral por el delito de tenencia IlleiU 

"•rna. por el que solicitaba el nseal se 
mpusiera al procesado la pena de un 

" 7 un día de arresto y multa de 125 pe-
. Pero el Ploazo prestó su eonfortulMd 

« pena 
Kurto. 

3<cci6n tercera. — Se celebró un Juicio 
ínucsia seciáóa rontrn Francisco Este-
-014. a quien el fiscal acusó de haberse 

'ido de 230 pesetls en mctiUeo y 

otros (Ajelos valorados en 148 pesetas, en 
casa de doña Manuela Estiu. Dlcnos objetos 
le fueron ooupados. 

El proeesado confesó ser también el au
tor de las sustracción de varias prendas 
de ropa a don Agustín Perrer, habitante en 
la plaza del Rey. Dichas ropas se valoran 
en 82 pesetas. 

El fiscal pidió se le Impusiera la pena de 
cuatro aflos, dos meses y un día de presidio 
correecional por el primer delito y la de 
dos afios, cuatro meses y un día de presi
dio por el segundo. 

Hurto. 
Sección cuarta. — Jesús Toro y Carme

lo Rieart desde 20 do octubre a 20 de d i 
ciembre de 1919 sustrajeron de la casa Fa-
rell, ds la Rambla de Catalada, diversas 
pieles, valoradas en 8.893 pesetas, vendién
dolas, de acuerdo con Manuel Payo, a Fe-
dorleo Lluch, José v Rafael Ferrandi, Eva
risto Astrulles y Elíseo Lloeb. 

El fleca! solicitó que se Impusiera a los 
procesados Toro, Rlcart y Bayo la pena de 
tres aflos, seis meses y 2t olas de presi
dio correccional, retirando la acusación a 
los demás por comprenderles los beneficios 
del real decreto de Indulto. 

Visita de inspección. 
Ayer llegó de Madrid el abogado fiscal 

del Tribunal Snpremo. don Manne'. polo y 
Pérez, designado por el ministerio de Gra
cia y Justicia para girar una visita de Ins
pección a la (lacalla de esta Audiencia. 

Visitó al presidente de la Audiencia, seflor 
Lassala, y al flseaL Luego presidió la Jun
ta que celebran los fiscales semanalmente y 
en la aue se acordó designar para aue ac
túen durante las vacaciones si teniente 
nseal sefior Ptemav'eja y a los abo
gados fiscales seflores Grada, Marti de 

Veses, Fetitf, Cueras y Brusela. 

En los Juzgados 

Diligencias. 
Durante sus boras de guardia el Juzeado 

de la Barceloneta, secretaria del seflor Pas
có, Instruyó 28 diligencias. Ingresando en 
loa calabozos cinco detenidos. 

A las once de la maflana fué sustituido 
por «1 del Oeste, secretarla del seflor Ale-
many, a qnlen a la propia hora del día de 
hoy relevará el del Norte, secretaria del 
seflor Salvá. 

Detenciones. 
Manuela Sabaté -reooncló como autor del 

hurto de un lippcrdiblc <|e gn, propiedad a 

Luis Pootcuberta, el cual Ingresó en los ca« 
¡abozos del Juzgado. 

El hecho ocurrió en el domicilio de aq-Jé-
lia, alto en la calle del Pino. 

— Fueron detenidos en la estación dé 
Sana Angel Bartomeus y Dominga Carrillo 
en el preciso momento en que acababan de 
apoderarse de una cartera conteniendo 6.000 
pesetas en billetes. 

— Por la guardia elvü fué detenido US 
individuo que dijo llamarse Antonio Carné 
Riera y que fué sorprendido dentro de ua 
piso da la calle de José Canalejas abriendo 
un cajón de una mesilla de noche. 

En la Jefatura de policía, a donde fué 
conducido, se comprobó por el gabinete an-
t ropo métrico que el detenido habla dado un 
nombre falso, ya que el suyo verdadero et 
Pablo Riera Bragoa 

Parece qne ha usado otros nombres y Is 
policía lo tiene ílchado como descoidero. 

Diligencia que no da resultado. 
Hace unos meses dofla Mercedes Solalan-

ga denunció que durante la celebración d< 
un festival en el hotel Bits le hsbla sido 
sustraído ifn monedero de oro y briilaotet 
de gran valor. 

Correspondió Instruir el sumario al Juz
gado del Oeste. 

Uno de los concurrentes al festival de re
ferencia dijo que el autor del hurto fué uno 
de los coristas del Liceo aue tomaba parU 
en la volada, al cual, si lo viera, lo reconoce
rla. 

En su vista, ayer maflana eompareclefOB 
ante el juez todos los coristas de dicho tea
tro, entre los cuales el testigo aludido no 
reconoció al autor de la sustraeclón. 

Robo. 
En una taberna establecida en la callé 

de Roger de Lauría, número 41, perteneeien. 
te a José Masagué, penetraron los ladronea, 
llevándose 700 pesetas en metálico. 

Para penetraT en el establecimiento lo» 
ladrones practicaron Un boquete en la puer
ta de entrada. 

Auto de procesamiento. 
El Juzgado del distrito del Sur dictó auto 

de procesamiento y prisión contra Domingo 
Campaflá. que mató al obrero Antonio Bs-
rrles durante la verbena de San Joan. 

Petición de libertad. 
Pedro Paliareis, procesado y preso eri 

méritos del sumarlo que se Instruye por la 
falslOcadón de billetes de! Baneo del Bra
sil , presentó un escrito solicitando »e le 
ponga provisionalmente en libertad. 

Denuncia. 
Pcrr la Jefatura de policía se cursó al 

Juzgado ds guardia una denuncia presentada 
por Andrés Novell Borrás por hurto de alha
jas valoradas en 20,000 pesetas. 

Como presunta autora del hurto se «ca
sa a ana sirviente viuda <lue ta\leron en su 
casa unos días. 

La gente de genio 
BRONCAS, RIAAS, PALOS Y OTROS EX

CESOS 
A Isabel Serrata Badia. de C. afios, ha

bitante en la calle de los Jocha Floráis, 142, 
su esposo Francisco Pailás Sambola le pro
dujo varias contusiones en un hombro. 

— Riñeron en la calle de Caspe José 
Guilera Vlllarreai. de 50 aflos. habitante en 
la calle de Claris, 17, y Antonio Redondo. 

Gallera resaltó con una contusión en la 
sien. 

— Curaron en el Dispensario de Hosts-
franeba a Paulina MarU Claveros, de 25 
afios. habitante en la calle de Mallorca. 4, 
quien presentaba una herida coatusa en el 
occipucio por haberle pegado con un ladrillo 
su amante Jaime Jiménez, da 29 kilo?. Jor
nalero. 

— Ha sido detenido Rafael Calvo García 
por haber maltratado de obra ea ia Rambla 
del Centro a Luisa Fernández García, a la 
que causó la pérdida de dos dientes y ero
siones en ia mano derecha. 
del Centro a la mujer Luisa Fernández Gar
da, a la que causó la pérdida de dos dientes 
y erosiones en la mano derecha. 
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D E LA CASA GRANDE 
Una plaxa de médico 

Habiéndose publicado «n el "BolellB 011-
clal" de ayer el anuncio para la provisión, 
por medio de oposición, de una plaza de 
médico del lasUtuto Municipal de Higiene, 
el plazo de tres meses que ha de transcurrir 
antes de dar oomlenao a los ejercicios ter
minará el dia 28 da septiembre próximo, y 
dentro de este placo, en días y horas de 
despacho, podr&n ser presentadas las Ins
tancias documentadas en el registro gene
ral de secretaría del Ayuntamiento. 

El concurso de carteles 
£] Comité ejecutivo de la Exposición de 

Barcelona hace públi:o que al concurso de 
carteles anunciadores del futuro certamen 
se han presentado los siguientes trabajos: 

Número 1, lema "Atianlida"; mimero 2, 
Idem "Qeo"; 3, Idem "Trabajo y Cultura"; 
4, Idem "Cl í s s lo" ; 6, Idem "Trabaja y ven-
ceris"; 6, Idem "David"; 7, Idem "Mont-
lulch 1919"; 8, Mem "Amor j Paz"; 9, 

Fama"; 10, "Ergos"; 11, "Progreso na
cional"; 12, "Patrimonio arl ís t lco"; 13, 
"Mare Nostrum"; 14, "Patria"; 15, "567"; 
16, "Bardno": 17, "Gerona"; 18, "Aten
ción"; 19, "Atzur" ; 20, "Humo", 21, "Bar-
eelona"; 22, "Porterlilad"; 23, "Comercio 
e Industria"; 24, "Pratelo"; 25, "Avinguda 
de Montjuloh"; 26, " H . X. O."; 27, "Plus 
Ul t ra" ; 28, "Labor regional es el orgullo 
de la comerotosa Kspafla"; 29. "Knorclr-n-
k o l " ; 30, "Ars et labor"; 31, "iPotser"; 32. 
"Iberia"; 83, "Industrias"; 34, "Aurora"; 
35, " L l l " ; 86, "Lucl l la" ; 37, "Lepanto"; 
38, "Pro Patria"; 39, "Antiguo y mdder-
no"; 40, "Victoria"; 11, "Ayer, hoy, maca
na"; 4 Í . "Arte esp&flol Barcelona"; 43, 
"Triunfo1'; 44. "Portaveu"; 45, " P r o g r é s " ; 
46, " X - 2 " ; 47, "Xante"; 48, "Fiat L u x " ; 
49, "La industria, l'art, resport"; 50, "Ciu-
ta t" ; 61, "El oomerolo en Espafia": 52, 
"Bicolor"; 53, "Barcelona Z " ; 54. " B " : 
65, "Labor omnla vlnolt"; 56, "Visión"; 57, 
"A B " ; 58, " L u x " ; 39, "La reconquista"; 
60, " X " ; 61,- "Merouri" ; 63, "Paz"; 64. 
"Heraldo"; 65, "S l lk" ; 66, "Loko" : 67, 
"Intus ego"; 68, "Amer"; 69, "Carmen"; 
70, "Carola"; 71, "Joventla"; 72, "Patria 
B " ; 73, "SI Iri paoem babora"; 74, "Victo
ria de primavera": 75, "A. L . " ; 76, "Ve
nus"; 77, "Macero••; 78, "Exposición 1929"; 
79, "Laltanla"; 80, "Barcelona"; 81, " A l 
monto"; 82, "Minerva"; 83, " A l mar"; 84, 
"Oro" ; 85, "Bar-ce-lo-na": 86. "El Bar-
oe-lo-na"; 86, "E l sol de medio dia". Se 
han recibido adem&s otros seis carteles fue
ra de concurso. 

Hoy se reunirá el Jurado para examinar 
dichos trabajos. 

El reemplazo de 1924 de 
servicio en Africa 

Varios vecinos de Mmlleu, pailres de sol
dados del reemplazo de 1924 que prestar 
servicio en Africa, nos suplican la inser-
«lón de las siguientes lineas: 

"Agradecidos a la hospitalidad de EL D I 
LUVIO, y secundando U Justiciera campada 
Iniciada en el citado diario por V. Márquez 
Sicilia, los padres de los soUlados de! reem
plazo de 1924 de la villa de Manileu que se 
encuentran sus hijos prestando servicio en 
Africa unen n voz a las ya numerosas 
solicitando de los Poder3s públicos, y on 

6articular del jefe del Gornerno, el pronto 
oenclamlento de dichos soldados. No es 

lógico, justo ni razonable que llevando 31 
meses de servicio y habiendo duranlc este 
tiempo llevado el peso de todas las opera-
elones hasta dominar casi totalmente todo el 
territorio, tengan ahora nuestros hijos el do
lor de presenciar, como lo ocurrido en Es-

JaOa, que haya sido lloeneiado el rcomplazo 
el 25 y parte del 26 antes que elloy. 
Leyendo la carta puhllcadaíen este diario 

Sor JVarlos soldadas del 24" se deduce el 
esconsuílo, el disgusto de que están po

seídos, y en uno de sus párrafos, en que 
la lógica es aplastante, nuestros hijos dicen: 

" ¿ E s que a nuestro reemplaso se le ha 
condonado a muerte? Porque ¡o más duro 
de las operaciones i-e lo lleva la tropa vete
rana, y encima de luohar, pasar hambre y 
padecer calenturas, se nos somete al sufri
miento moral de presenciar un hecho tan 
fuera do lógica, -pues mina el espíritu a la 
par que el organismo." 

Creemos quo con io apuntado basta, y 
tanto la opinión pública corno el Gobierno 
comprenderán la razón que nos asiste a 
los padres de «stos .soidsdos al latensllloar 
esta campaña do Justicia, pues en cuanto a 
abnegación y sacritlcio por nuestra patria 
el mando sabe mejor que nosotros el In
menso esfuerza realizado por nuestros h i 
jos." 

Sobre la muerte de la 
señora del presidente 

Calles 
UN COMENTARIO 

Mejor quo obedeciendo a los rígidos cá
nones protocolarios, al hacer pública ia tris
te nueva, emperadores, reyes,' presideotes de 
Itcpúblicas, altas personalidades del mundo 
enlero, las corporaciones representativa» de 
todas parles, apresuráronse a mandar al pre
sidente de Méjico, general don Plutarco 
Ellas Calles, sendos mensajes de expresiva 
condolencia con motivo del fallecimiento de 
su esposa, doQa Natalia Chacón. 

-Millares de ofrendas florales cubrieron el 
féretro y llenaron salones y salones, asi 
como ta inmensa terraza de la mansión pre
sidencial. El honorable cuerpo diplomático, 
los grandes dignatarios de la nación, el 
ejército en masa, los Gobiernos- de los Es
tados libres y soberanos de la República, las 
legislaturas locales, las Cámaras de la Unión, 
las fuerzas vivas del país, todo cuanto sig-
niOca una actividad de la patria, representa 
en Méjico algún valor Icteieetual o conden
sa alguna aspiración colectiva, asocióse de 
una manera resuelta y ostensible a las luc
tuosas ceremonias del traslado del cadáver 
a la capital, solemnes funerales y enterra
miento en el histórico panteón de Dolores. 

Las Cámaras de Comercio, Industria, 
Agrícolas, Minería y Navegación Invitaron a 
los asociados a suspender toda clase de tra
bajos a la llegada de los restos mortales. La 
Gran Confederación de Sindicatos Obreros 
declaró el paro mientras duraran las exe
quias. También, en sedal de duelo, clausu
raron las aulas cuantos centros docentes 
existen en el país. Paralizaron asimismo sus 
acíividades el comercio y ta industria. Las 
utloinas públicas mantuvieron cerradas sus 
dependencias, igual que las particulares. La 
dir . clón general de Telégrafos dispuso que 
durante diez minutos se guardara silencio en 
todas las estaciones, suspendiéndose el ser
vicio. Se hizo necesario habilitar en el Ca
ble Submarino, en los Telégrafos naclona-
les y en la Red Telefónica doble personal 
para transmitir y dar curso a las enormes 
cantidades de mensajes de pésame remiti
dos al presidente y a la familia desde los 
ámbitos más remotos del país y desde todas 
las naciones del mundo. 

Formaron los obreros doble valla de ho
nor desde la estación Colonial hasta el cas
tillo do Chapultepec y desde este alcázar 
hasta la necrópolis, llevando las banderas y 
estandartes respectivos con lazadas de ne
gros crespones. Entre el cortejo desfilaron 
revueltos y confundidos, los graves diplomá
ticos extranjeros con los sencillos menes
trales, ¡os conspicuos de la política con los 
comerciantes do todas categorías, los br i 
llantes uniformes de los militares con los 
trabajadores de la urbe y del campo, la a l 
ta banca, la Industria, potente, las clases 
más humildes de la sociedad. Era la explo
sión formidable del dudo público testimo
niando la universal simmtia, el carillo acen
drado, el amor profundo, el respeto eolec-
tlvo que inspira el primer magistrado de 
la nación, la flgura más encumbrada, el 
hombre símbolo de la raza en el Continente 
americano. 

Solamente el grupo que acepta las suím. 
Uones del alto clero mejicano, el exiguo coq, 
tlngcnte do los despeohados, de los intaI i 
misos a la ley que el general don Pluure» : 
Ellas Calles quiere hacer que se cumplí i i 
toda costa, habrán pormanuoldo al marge» 
del doloroso acontecimiento. 

CARLOS ADALID 

Buques de guerra 
El crucero "Cataluña" estuvo a la vljt» 

de nuestro puerto desde el anochecer <1« j 
anteayer, aguantándose en alta mar, «feo. 
tuando maniobras basta ayer maDana, qu«, 
poniendo proa a Barcelona, entró en el puer
to a las once, quedando amarrado de popt { 
en el mueUe de San Bollrán. 

A bordo de dicno buque van embarcsdoi 
en viaje de prácticas unus doscientos gutr-
días marinas y aspirantes, quienes, aprove-1 
chando su estancia en Barcelona, vtslttrta I 
algunas fábricas, talleres e Instalaciones la-
dustrlalesi 

El comandante del "Catalufia", don T»-1 
más Calvado, desembarcó ayer mafiana. pi-
sando a cumplimentar al comandante J | | 
Marina, capitán general, gobernadores Urfl] 
y m'lltar y alcalde. 

• • • 
Regresó a nuestro puerto el buaue gmr-l 

da-pesca "Marinero Cante", el ousl ht m - l 
llzado un crucero de vigilancia por la «Mt», I 
comprendiendo desde La Selva, Ll&nsá, bu- l 
ta la frontera francesa, que duró unos aehi I 
días. 

• • • 
A las ocho da está mañana deben recv I 

lar en nuestro puerto, procedentes de V». I 
lenciíi, los destroyers norteamericanos " t a n I 
Thompson" y "Edwarls", al mando ó* kul 
capitanes de corbeta W. P. Amsdsn y L. 11 
Pamperln, respectivamente, euya flotiíl&Mr» 1 
maneaerá en nuestras aguas hasta el da 1 
de julio. 

Ambos buques amarrarán ais eabo» 
popa en el paramento Norte del nraeue 
Barcelona. 

Los desahucios 
No obstante el gran número de piso» MJ] 

alquilar, sigue sin resolver el nrobletna " I 
la vivienda económica e hlgiénloa. ] 

La construcción se ha referido \ 
ahora a casas de lujo, es decir, a Tlvleníttj 
cuyo alquiler es desproporcionado con wti 
Ingresos de "la mayoría de la población WJ-I 
celonesa. Este hecho hace que la presión «I 
los propietarios sobre los inquilinos de «»•»] 
modestas se ejerza actualmente con ten»! 
o mayor fuerza como en los pasado» im»! 
pa^a obtener aumentos de precio en '* re,S| 
o condiciones abusivos en la «onstl.ncw-
de lianzas o depósitos. ,,„,—j 

La Sociedad Barcelonesa de lnquuu>"l 
(Fernando. 30), que por su ROtfgfledad 71 
prestigio está en situación de 00,'oo?rmS| 
cerca el problema, puede aürxnar, wn ' " V I 
a rectlllcaclón, que los aumentos de " ^ L l 
leres fuera de toda legalidad, asi eome pi 
exigencia de depósitos abusivos, están • i 
orden del día, contó nunca. . fc|J 

Ello ha moUvado que la dicha W"**" M 
haya acordado, en Junta directiva, ô jfjíl 
ministro de Gracia y J"8'icla n>» r a w " " ! 
instancia Interesando, entro otro» «;"7nl.| 
para contener los aumentos 8 \ , l i r V I 
res. que en lo futuro se o818?1910?,,,!^»! 
legislación sobre arrendamlen.o» ur^ ,51 
la disposición de no quedar 0" m» <d 
inquilinos a satisfacer mayor alquiler qo. 
que resulte de los libros Aseaíe»-

Par este sencillísimo medio, « • a . ^ ^ i S I 
de crear organisidos nuevos. " " , | d 
el aumento Ilegal de los a ' ^ f * ' M 
vez el Tesoro se beneficiarla " f . / ¿ . j l t f H 
mero de pesetas, producto <)« 
clones de cuantos P,p0P'eUrl.?* , MVg*i 
ran exponerse a que los Inquilino» -
sen justamente al pago. 6ob tí\ 

Y los desahucios bajarían cotoo o 
nieve que funde el sol— 
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La dependencia mercan
til y el régimen de va
caciones para los depen

dientes de comercio 
por mUt ya en plena época en que l ú a 

M tmpeiar a disfrutarse y por considerar 
(im «» d» gran interés recordarlo a la olas* 
loe objeto que lo tenga presente y pueda 
loüsllarlo do sus patronos, reproducimos la 
rtal orden que sobre el régimen de vaoa-
iIqqm para los dependientes de comercio 
0otú el ministro del Trabajo con techa 6 da 
payo del pasado afio y cuya parte dlsposl-
Uti dice asi: 

'8 . M. el rey (q. D. g.) se ha servido dls-
»oner que la real orden de Í 8 de enero da 
l i l i comprende la información del acuar
io rsUUro a vacaciones de la dependencia 
UtroanUl de 22 de Junio de 1925, acuerdo 
ídoplado por la Comisión Mii ta dul Tr»-
Uio en al comercio al detall de Barcelona. 

Bs su virtud, queda firme con carácter 
ktaaral para el comercio al detaU de esta 
Mudad el referido acuerdo publicado en el 
•BolaUn Oficial" de esta provincia de 8 de 
taaio del aflo último, número 154, cuya parte 
llipoeltlva es como sigue: 

a) Los dependientes y mozos de ana 

Kt da oomercio o entidad mercantil dls-
Urin de un régimen de vacaciones euya 

1 lurtoMa no podrá ser inferior a quince fa-
ttu consecutivas, proponiendo al patrono la 
Bioara de sustituirse solidariamente en el 
trabajo an forma que no pueda perjudicarse 
í boaaa marcha de la casa. 

b) Cn el caso de que la forma propuesta 
por la dependencia para el régimen de va-
Melonaa no convenga al patrono, éste pro-

I ^ondri a su vez a la dependencia lo que 
MMldera compatible con los Intereses del 

I Mgooio. 
l e ) De no estar (-stablccido por Iniciativa 
leí patrono un régimen de vacaciones el día 

][.* da Junio de cada afio o de no haberse 
Csgado a un acuerdo entre la dependencia y 
•1 patrono respecto a la manera de sustl-

Itulne en el trabajo, deberá acudlrse a una 
llMMBeU especial de vacaciones, la cual, 

i «mitlr su Informe, concretará la forma de 
llfectuarlas teniendo en cuenta las caracte-
Iftt.eaa del negocio y las posibilidades del 
Inbajo. 
I d! El patrono que conceptúe que no 
hifit aplicar en su casa comercial el pra-
iMeota régimen de vacaciones, deberá aou-
I t r a la ponencia especial de vacaciones, la 
ItuiJ determinará la posibilidad o imposibi
litad da an concesión, asi como la duración 
I I manera de realizarlas. 
I e) La ponencia especial de vacaciones 
iMart Integrada por un representante pa-
Ihano y otro dependiente de cada uno de 
llot Comités paritarios y nombrados por és-

V " 
1* Asociación de la Dopendenc!a,Mercan-

! • (Arlbau, 21) recogerá las reclamacio-
W* al efecto consiguiente. 

| d e l g o b i e r n o c i v i l 

Lo que dice el gobernador 
• Ssgún manifestó anoche el gobernador 
•¡¡'11, hoy sala para Figols y mañana es-
l"f* en Berga con objeto de asistir a d l -
[¡f'M actos que cn aquellas poblaciones se 
l i b r a r á n . 

E! nuevo coronel de seguridad 
Uegó el nuevo coronel de sogurldad, don 

^»rdo Salamero Ortiz, quien Inmedlata-
_wt« tomó posesión de su nuevo empleo y 

»1 qne lo desempeñaba Interinamente, 
•"•••nte coronel sefior AlvOita. 

• aaAor Salamero fué presentado a loa 

Kl x oflelales del cuerpo, pronunciándose 
m earUJosaa da compaflerismo y afecto. 

• I encauzamiento del Llobragat 
Pata tratar da las negociaciones que se 

vienen raaüaaado para el encauzamiento del 
Llobregat visitó ayer a medio dia al gober
nador el ingeniero de la sección hidráulica 
dat Pirinea Oriental sefior MartCo. 

De policía 
Por funcionarios del cuerpo de policía se 

ha anaontrado en la vía pública un billete 
de 16 pesetas. En la Jefatura superior, que 
ea donde ae halla depositado, se entregara a 
qulsn Justifique ser su duefio. 

El conflicto de la 
industria textil 

Una nota 
Al recibir ayer el gobernador civil a ios 

periodistas les entregó la siguiente nota: 
"Por la delegación regional del Trabajo 

sa proceda con toda actividad a los traba
jos para la constitujlón del Comité parilario 
circunstancial de la liidustria textil. Confia 
el sefior delegado regional en que recibirá 
hoy la clasificación da secciones propuuüta 
por patronos y obreros y seguldumento se 
dictarán ¡as normas para las cleeciooes para 
que al Comité pueda constituirse en esta 
misma semana. 

El gobernador civil, de acuerdo con el 
citado delegado, propone al ministro del 
Trabajo un Ilustre magistrado para presi
dente, reservándose el nombre hasta recibir 
la aprobación. 

Hoy han entrado al trabajo el completo 
da obreros en todas las fábricas del Llano." 

Una res hubo entregado el general M l -
lans del Bosch a los representantes de la 
Prensa la anterior nota, expuso sus deseos 
de que sata misma semana quede constitui
do el Comité parlta-lo, que habrá de buscar 
una solución definitiva a las diferencias exls. 
te a tea entre loa patronos y obreros de la 
industria textil. 

Los castellanos 
y leoneses 

En la Casa de León y Castilla se celebró 
la anunciada velada liCerario-musIcal, que, 
ooino todas las que vienen celebrándose' en 
este centro, resmtó brillantísima. 

Comenzó el acto con un concierto do pla
no por la distinguida sefioriU Carmen Gordo. 
Leyó después el sefior Villar varias poesías. 
El sefior Calleja dló una lectura sobre fe
minismo, terminando con distintos rúenlos 
y chistes, y el sefior Arés, que redltó un gra
ciosísimo monólogo, hicieron ambos las de
licias de los coneurrent?s. 

El tenor Sebastián Ru.Kr Interpretó varias 
canciones, entre ellas "Goilopiilta" y "Gra
nadinas" siendo muy apladdlilé, V. final
mente, al bajo Echevarría, con su potente y 
agradable voz, i-anfó muy bien "P'.f paf", 
•le los "Hngonoies; "ao'.ontirón". de "Ma
nen?, y otros fragmentos d i ópera qne le 
valieron calurosos y onánimes aplausos. El 
acompañamiento al plano corrió a cargo del 
maestro Sánchez. 

El aefior Udln», que presidia el acto, dló 
las gracias a cuantos prestaron su concurso 
a tan agradable fiesta y anunció al mismo 
tiempo que para el día 16 do julio pc ce
lebrará otra velada cn la que el notable 
letrado y consocio sefior Gonzáles Asenslo 
disertará sbre el tema "Orientaciones espi
rituales de la Casa de León y Castilla". 

NOTAS MILITARES 
Ayer mañana al capitán general estuvo afl 

Cardona. Hoy irá a Figols, el sábado a Vía-
lis y ei día 9 del mes que viene a Burgos, 

—- Ha sido sobreseída provisionalmente la 
causa instruida en Tarragona por el coman-
danta del regiinieolo Infantería de Luchan! 
don Rodrigo Echevarría contra lo* acidado* 
del mismo cuerpo Manuel Celestino Raml-
res y Antonio Duefias Jlménsa, acusados d« 
un supuesto delito común. 

— Por la autoridad militar de esta ra-
glóa se han aplicado los beneficios del real 
decreto de Indulto a Pranolsco Lavlal Losa
da, Juan Pascual Frigola, Juan Pedragosa 
Sublrat. Salvador lUvell Eaparbá y Manuel 
Jubert Delós. 

— Para tomar parte en el concurso h í 
pico ha llegado a esta capital el capitáa da 
artillería don Francisco Goicoechaa. 

— Ha fijado su residencia en esta capi
tal, en situación de supernumerario, el co
mandante de artillería don Oodofredo Odrio-
zola. 

— Por habérsele concedido un destina 
civil se ha dispuesto que cause baja en el 
cuarto regimiento de artllleria a pie al sar
gento Félix Aparicio Alvares. 

— La Junta de clasificación y revisión da 
Gerona ha exceptuado del servicio en filas 
al soldado Miguel Duch GOell, de la caja 
número 63; la de Valencia a Bautista Ex-
pert Dalpoyo, del regimiento infantería dé 
Vergara; Fernando Benlmell Mayas, del da 
Asia, y Vicente Montaner García, del primero 
de artillería de moutafia; la de Navarra a 
Pascual LeonI Dolz, del octavo ligero, y la 
de Castellón a Severino Barreda Rolg, Fran
cisco Chiva Grangel y Amadeo Tana Tena, 
del de Infantería de L« Albuera; Antonio 
Balfagón Nebot, del séptimo de artillería Ü-
gera, y Vicente Ballestee Quera!, del cuarta 
de zapadores minadores. 

— Habiendo cumplido la edad reglnmen-
f.irla para el reUro los alféreces de Infante
ría (E. RJ retirados por Guerra don Jual 
Moncosl y don Juan Lascano. sa ha dlspuas. 
lo que causen baja en la nómina de retirado* 
de esta reglón per fin del corriente mea y 
que desde t * de Julio pVóxirao se Ies abona 
por las Delegaciones de Hacienda de Tarra
gona y Barcelona, respectivamente, el M -
ber mensual de 1*6'25 pesetas. 

—• En el cuartel del Buensuoeso se efee-
tuará hoy, a las doce, el ejercicio oorrea-
pundienle al arma de Infantería de la fas* 
B) del periodo de arma que establece la; 
orden general de 19 de abril último, y at 
dia 30. a la misma hora, el correspotidlenla 
a Sanidad mllllar en el local de las oficina 
de la segunda Comandancia de dicho cuerpo. 

— So ha recibido una rea! orden de la 
dirección general de preparación de campa
na del ministerio de la Guerra en la que sa 
dispone que, con motivo de los permisos 
que se conceden a la tropa, se suprima du
rante los meses de Jul'o y agosto la Ins
trucción, dedicando el de septiembre a !a 
nreparaclín de las escuelas prá^lk-aa qua 
Iralirán de realizarse en octubre. 

t-̂  El dia 1.» de julio se concederá HcencU 
cuatoimeítraJ a los Individuas que quedan 
"n filas precedentes del primer lamamlent» 
del reemplazo de 1925, excepto ¡os cuer
pos comprendidos en el articulo 430 del tI-
g'-nte reglamento de reclutamiento, loa enaT. 
fahetos y los mecánicos aotomovlllstas. 

f.o' batallones de mnntafla y los regimien
tos de artllleria da montana cencéderán loa 
dos meses de permiso de verano a partir 
de la fecha en que terminan l'ts escuelas 
practicas al personal que quede en fl'.as des
pués de conceder la» Ucencias matrlmestra-
lea a loa de! primer llamamiento. 

T 

Para c o m b a t i r y c u r a r las molest ias de! E S T O M A G O e I N T E S T I N O S use a d i a r io las A 

M e t a s D i g e s t i v a s M O R E L L O 
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EXCURSIONISMO MARITIMO . * 
El "María Mercedes" 

a Tossa 
El pasado domingo efectuá otra de sus 

«CurBlones a la Costa Brava el bermoso 
•apor "Marta Mercedes". El sitio escogido 
fue la tiplea villa de Tossa, la cual, a pesar 
de haberse repetido ya muchas veces dlchn 
visita, siempre tiene un subyugante atrac
t ivo; muchos de los que la han hecho una 
ytz la repiten y otros pregonan lo hermoso 
de la excursión e Incitan a los que no han 
Ido a verificarla. 

Como dijimos, en la anterior esoursidn. 
primera de la tanda de esta temporada, a 
pesar de la Inseguridad del tiempo, que aún 
persiste, no se llenó el "María Mercedes" 
oompleíamenté; pero en la del pasado do
mingo salló el buque excursionista comple
tamente lleno, eon todo el pasaje que per
mite su capacidad. 

Ello prueba que estas excursiones son 
agradables y se nan hecho ya populares. 

En el extranjero ya se han oonstruldu 
grandes yates exprofesos para el excursio
nismo, como cada dos por tres vemos que 
visitan nuestra ciudad. 

El "María Mercedes" reúne ciertas con
diciones especiales, pues es de un sistema 
de construcción que le hace rapar de capear 
ate mucho balanceo los embates del oleaje. 

El buque salló puvtualmeate a las seis de 
la mafiana, llegando a Tossa a las once y 
media, en donde estaba esperando el alcal
de de aquella población, con el jefe de la 
sección marítima de aquella olrounscrlp-
olón, sefior Navarro, que dieron la bienve-
blda a loe excursionistas, procedléndoso ac
to seguido al desembarque del pasaje, el cual 
ha mejorado mucho en rapidez con motivo 
de utilizarse una canoa con motor para el 
arrastre do las lanchas a ello destinadas. 

A las dos de la tarde se sirvió a los re-
Bresentantcs de la Prensa una comida a bor
do Junto con otros invitados. 

El servicio de cocina continúa a carpo 
del mayordomo del buque, seflor Caslelló, 
que lo 'htao, como siempre. Inmejorable. 

Durante el trayeck) se danzó de lo lindo 
ooa el Jazz-band de a bordo, que ejecutó 
teda clase de bailes modernos. 

Con muy buen acierto en este viaje se sa
lló de Tossa a las cinco de la tarde, llegán
dose a Barcelona a las diez y media, medida 
que fué del agrado de todo el pasaje, pues 
• la hora que se llegaba en las otras excur
siones (las doce y minutos) era demasia
do tardo. . . , , 

No ocurrió en el viaje de Ida ni en el de 
Hgreso el mis mínimo accidente desagra-
daBlo entre el pasaje. 

Y hasta la próxima. 

Desde Badalona 
(De nuestro redactor-corresponsal) 

Incidentes tranviarios 
"E l vigilante de arbitrios, VIoante Bosch, 

de 84 aflos, apeóse del tranvía en marcha 
(rente a la barriada de Artigas, haciéndolo 
u n desgraciadamente, que el vehículo le 
atrepelló. . , 

Sufrió erosiones en distintas partes del 
Werpo y la probable fractura, complicada, 
de los metartasíanos del pie derecho, asi 
«orno magullamiento de los tejidos blandos. 

En el Dispensario, a donde fué oonduci-
4o, 1« prestaron asistencia, oalIQoando su 
•atado de grave. 

— El coche motor número 455 del tran
vía embistió por detris, frente a la fábrica 
del vidrio, al carro que conducía Francisco 

Paflart. ds 60 aflos, el que resultó eon le
siones 'leves, de las que fué asistido en el 
Dispensarlo. 

Dos que • • hieren en riña 
En un descampado de la calle de To

rrente rifieron Fermín Taba Carola, de 27 
aflos, oasado, natural de la provínola de 
Murcia, y José Gil Andreu, de 2 Í aflos, sol
tero, de Paflarroya (Teruel), resultando el 
primero con erosionas en la oara y eon 
el mentón destrozado de un bocado, y al 
segundo eon heridas contusas en la oreja 
derecha. 

Fueron asistidos en al Dispensario, cu
yos facultativos oaliQoaron de pronóstico 
reservado el estado de Fermín y de leve al 
de José. • 

Feaílval artfetioo 
El grupo escénico de la Sociedad coral 

La Rosa Artlguense celebrará el próximo 
sábado, a las nueve y media de la noche, 
una velada artística, representando las 
obras "Prólogo de un drama" y "E l puflal 
del godo". 

El servicio de Teléfonos 
UNA QUEJA 

Don Francisco Savoray, domiciliado en la 
calle de Valencia, número 150, nos suplica 
ta Inserción de tas stguientea lineas: 

"Con fecha 24 del corriente mes de junio 
tuvo que celebrar una oonfarenola con el 
pueblo de Gornudella, la oual estaba seflala-
da para las S'15 de la tarde y me la dieron 
a las 5'45. Aunque estamos ya acostum
brados a este Incumplimiento (el cual siem
pre perjudica al público, pues confiando en 
que se la van a dar a la hora, hace sus 
cálculos), lo más Importante ea lo s i 
guiente: 

Nos ponen en comunicación y me es de 
todo punto imposible percibir la voa de nin
guno de loa eonferenolantes, y cuando a 
grandes voces llamo al Centro para que sub
sane este Inconveniente, se oye nna vo» que 
dice: 

—iHa terminado 1 
Pido prórroga, que se me cónoede, y nue

vamente vuelvo a tropezar eon lo mismo: no 
se oye. Sigo llamando al Centro como la 
vez anterior, y nuevamente oigo el "Ha ter
minado." Pido nueva prórroga para ver si. 
por fin, puedo hablar; se me concede, e 
igual. „ , no es posible entenderse. 

Por fin, nna voz femenina (Ignoro de qué 
Centro) rae preguntó : 

— i Qué la pasa, sefior T 
Y al exponerle todo lo relatado y que no 

hablamos podido conferenciar por no oírse 
absolutamente nada, me contestó textual
mente. 

— i Y qné quiere usted que yd la haga? 
81 los empleados da Teléfonos no aaben 

lo que han de hacer en casos como al pre
sente (y que desgraeladamente ocurren eon 
frecuencia), menos tiene que saberlo el 

público, el eual paga para un buen servicio 
y es lo único que exige." 

Las lluvias son generales en las iaia* 
Británicas, en el Norte do Italia, en Suiza 
y en gran parte de Alemania. 

En nuestra Península el tiempo es bueno 
en Extremadura y Andalucía, y nuboso eon 
algunas llovías y tormenta sen la mitad 
septentrional. 
Estado del tiempo en Cataluña a las 8 liora» 

de ayer 
El dalo está completamente noblado en 

toda la reglón, lloviendo por la cuenca de 
Tremp, llanos de Vloh y Bages y eu varíes 
puntos del Pirineo. 

Las máximas cantidades de lluvia reco
gidas han sido las siguientes: 

26 milímetros en Pobla de Segur, ÍO en 
Ribas, 12 en Tremp y 7 en San Julián d» 
Vilalorta. 

Bajo los efectos de la corriente general 
de vientos de ta región Nordeste qtw se ha 
establecido en al Sur de Francia, las tem
peraturas han experimentado un notable 
descenso. La mínima en el Eslangento ha 
aldo de 5 grados. En Capdella y Ribas las 
temperaturas mínimas han sido de 10 y 11 
grados, respectivamente. 

ACADEMIA DE CIENCIAS Y ARTEI 
OBSERVATORIO FABRA 
(Sección Astronómica) 

EoHpm de sol del 2» de Junio de 1827. 
•Ha eclipse será parcial y parcialmente 

visible en España. He aquí algunos datos 
referentes al mismo, calculados para el üb-
serystorio Fabra, pero sensiblemente ai 
cables a nuestra región: 

Primer contacto, 4 h . 13 m. 30 a. 
Salida del sol, 4 h. 19 m. 30 s. 
Fase máxima, 5 h. 4 m. 59 s. 
Ultimo contacto, 6 h. 0 m. 13 s, 
mgat tod del eclipse, 0 '7»5. 
Las horaa eon normales. Para íeducirlo» 

ai horario de verano hay que añadir un» 
hora a todos los datos. 

El director de la sección. Jocó Comas Solí, 

E l tiempo 
SERVICIO METEOROLOGICO DE OATALUAA 
Situación general atmosférica de Europa a 

laa siete horaa del día de ayer 
Persiste el régimen de bajas presiones en 

el mar del Norte, con dos mínimos relativos 
situados en Italia y en el Sahara occidental, 
por cuyo motivo el tiempo es muy variable 
e inseguro en todo el Occidente eoropeo. 

Las altas presiones se hallan en el Atlán
tico, con tendencia a Internarse en el Con
tinente por el Oeste de Francia. 

Ni en el Rif 
PARA EL GOBERNADOR 

Todos los aflos por tas verbenas de Saa 
Joan, San Pedro y San Jaime, se avisa por 
la Prensa y por edictos fijados en las es
quinas, que se prohibe ta bárbara costum
bre africana de petardos, cohetes estriden
tes, culebrinas polvorescas y otros desga
nes populares que molestan, perjudicen y 
hacen oafio al transeúnte que, verbenero y 
todo, se recrea con sus hijos y familia per 
esas benditas y alegres calles de la cluoail 
condal. 

No es oolto que en esta ciudad hermosa 
se permitan tales libertades o libertinajes, 
de correr la pólvora, como salvajes afri
canos, en verbenas tan alegres, tan simpá
ticas y tan populares, ya <jue represcnlan 
el descanso y la alegría del obrero, del ais-
nestral y de la aristocracia en sus innilrae-
ras divisiones. 

La verbena de San Juan, con estos bár
baros petardos atronadores y eon las bra
mas polvorecas, que solamente las ejecnlan 
los indios y los cafres, trajo disgustos y 
desgracias. La de San Pedro... prospete m " 
barbarlsmo. 

Al sefior Mllans de! Bosoh se le ruega or
dene vigilancia y castigo, y si en el barba-
rismo se Insiste, haga una recogida de e«-
fres y depórtelos a Marruecos, ya que ain 

ieza !a eultura, para que vayan enmec-
dándose. 

Jtura, para que vayan 

JUSTINO DE NEVB 
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f f £ | J M X W X A P * 3 . •Administración y encinas: San Andrés, 241, teléf. 819 S. M. Sucursales. M» 

riano Aguüó, 103, teléf. 819 S. M. Providencia, 67. teléf. 1297 G. Salera, 209. Rogent, 48, antes Bogatell-GIol teléf. e " . / . 
M. Rooafort, 10. teléf. 1054 H. Talleres y garaje: Tres Crem, 6, teléf. 826 S. M . Servicio permanente. Moderna { ^ a r a da " 
Infección, Aparato portátil de desinfección domicilio. Traslado da restos a pro\lnclas y extranjero. Corresponsales en prov""-
Arcas de gran ]ujo4 
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Don Rafael Palma 
El domingo, a laa nueve y media de la 

maflana, en ol expreso de Madrid, llegó a 
Barcelona el IVusire presidente da la uoi-
%er8ldad de Filipinas, don Rafael Palma, 
siendo ceclbidú en la estación de Francia por 
sus amigos. 

Al saber.que en el lustiluto y Biblioteca 
para la Mujer se celebraba el acto de clau
sura del curso quiso asistir a él. a pesar de 
veelr un poco fatigado del viaje. 

Fuá recibido por üoüa Francisca Bonne-
malson, viuda de Verdaguer y Callls, que 
después del reparto do premios la aoom-

Cafió por lodo ol ediQcio, explicándole sln-
itlcamenle el funcionamiento de los dife

rentes servicios y secciones del Instituto. El 
seflor Patina se interesó vlvlsimamcnta por 
esta admirable Inslilución de cultura. 

Por la noche fué obsequiado m el restau
rant Llibre con la. cena Intima que en su 
honor habla organizad.) la Asociación de 
periodistas de Barcelona y a la que asistie
ron representaciones de las otras eptidades 
de Prensa y de la colonia filipina de Bar
celona. A los postres el seüor Peliloena pro
nunció breves palabras de salutación al se
fior Palma, recordando sus mero el mi en toa 
y los grandes servicios que ha prestado a 
su país comu periodista, como político y, 
finalmente, corno preslJenle do la Uaiver-
sidad do Filipinas. 

El seüor Palma, que al levantarse a ha
blar fuó saluilado por los aplausos unáni
mes de la numerosa concurrencia, pronun
ció un elocucnle discurso en acción de gra
cias por la ppuoba de afecto que se le t r i 
butaba y que aceptó reconocido como dedi
cada a su país. Hizo una comparición muy 
interesante entre el sistema de las Univer
sidades c-paiiolas y francesas y el de laa 
norteamericana?, que es el seguido en Fi
lipinas. Manifestó que uno de los principa
les objetos do su actual viaje a Europa era 
precisamente estudiar con toda atención laa 
ventajas y los luconvcnlentes respectivos de 
loa dos sistemas, aunque ac ocultó sus sim
patías por el que rteja a las Universidades 
en completa libertad do desarrollar su fun
ción docente. Acabó evocando los recuerdos 
históricos y la comunidad espiritual que unen 
a España y Filipinas. Kl seüor Palma fué 
muy aplaudido. 

N O T A S P O L I T I C A S 

El general Concha. 
Ayer cumplieron S3 afios de !a muerte 

ó'i general don Manuel Gutiérrez de la Cen
cha e Irigoyen en Peflamut-o. en empefiado 
combate con la facción carlista. 

E! día 2 de mayo del mismo aflo habla 
entrado triunfalraenle en Bilbao. 

Las luchas del ¡'berall.-mo contra los ear-
It'las no deben ser olvidadas por Ies libe
rales, pues representan el esfuerzo de ts-
rlaí generaciones contra el absplutisrtio. 

Por esto no vacilamos en recordar uno 
de log episodios más sensacionales de nues
tra última guerra civil. 

Las cañas se vuelven lanzas. 
De un editorial de "El LUjeraP de M í -

drid": 
"Fué muy comentado ayer un articule de 

"El Debate" sefialando las responsabilida
des en que Incurrirá el general Primo de 
«'•••era si hace por sf mismo la designación 
d« los represpnuntes para la Asamblea na» 
clon»! de qv.f se vi?no hablando hace ya 
dos afios. 

Ha contrnldo — dice — una enorme res
ponsabilidad arroeándose la facultad de 
onmbrar a los asambleístas, porque el •go-
oíreante — aflade — no puede considerar 
* los sfibdilos divididos patriotas y ma

los patriotas, ni dividir a los ciudadanos 
en amigos' y enemigos del Gobierno para 
premiar a aquéllos y castigar a és tos . . . 

¡No salimos de nuestro asombroI ¿Que 

f iasaT Un día piden Cortes constituyentes 
os que antaflo fueron ccemifros irreconcilia

bles de toda reforma constitucional; otro 
día los que tienen por providencíalos los 
Gobiernos de dictadura y piden poderes I l i 
mitados para los dictadores sa'.cn si paso de 
éstos por si deben o no nombrar los miem
bros de una Asamblea "sul génerls" ." 

G A C E T I L L A 
El Colegio do Veterinarios de esta provin

cia ha sido autorizado para proceder a una 
clasificación de partidos profesionales 

La escasez de este períonal técnico, de
bido a lo gravoso de dich i carrera, es causa 
de que muchos pueblos se acumulen a un 
mismo titular, en perjuie» de servicios tan 
Importantes y de tanta trascendencia como 
la inspección de sustancias allmencias, entre 
otros. A evitarlo tiendo la reciente dispo
sición. 

-*-

Preparados a punto de ponerlos al boma 

L I T A L I A N A ifrsnte a; estanco) 

A bordo del vapor "Rebla" el obreoo Se-
verlano Parmerola, de 43 afios, se produjo 
una herida en un pie de pronóstico reservado 

QUIEN NO DA SU NOMBRE 
ALGO MALO ESCONDE 

Produc o sin nombre, producto 
malo; por consiguiente no beba 
magnesias anónimas. ¿Quién 
responde de sil calidad y efica
cia? LaMagne*iaKING'Stiem 
bien cimentada su fama hace 
más de 80 años. Exija KING'S 
si quiere asegurar su salud. 

Auxiliaron en el Dispeusari} del Taulat a 
Santiago Pérez del Río. de 42 afios, habi
tante en la calle de Curtidores, 5, bajos, 
quien presentaba una lurida contusa en la 
cabeza por haberse caldo hallándose en com
pleto estado de embriaguez. 

= Por 15 c é i t U m o s u n bolec i lo que 
contiene tres tazas de c a f é La Garza. 
E a colmados. 

En su domicilio, Rambla de los Esludios, 
número 11, 3.*, se cayó de una silla, a la 
cual se habla subido. María Purroy Roy, de 
25 afios. 

Sufrió la fractura del radio izquierdo. 

Pidan 
insistan 
njan 

Beban 
Refresco 

D Í D O N 
Por mordeduras de perros fueron auxi

liados en distintos Dispensarios José Andreu 
Domingo, de 91 aflos, habitante en la calle 
de Fretwras, 25; José Moleta Campos, de 
10 afios, habitante en la calle de Escuelas 
Pía», letra E; Juan Rodríguez Sácz. de 13 
afios, habitante en las barracas de Magorla; 
Jorge Delgado Guitart, d i doa aflos. habi

tante en la Riera Baja, 24. y Josefa García 
Vilialba, de 29 afios. habitante en la calle d i 
Qlnés y Partagás, 53. 

GASEOSA C L A R A M U N T 
L a m á s an t igua y acreditada 

El domingo, bafiándase en la playa d i 
Canta Antúoez, le sobrevino un calambre a 
Rarnón Ubach, y al paralizarle los movU 
míenlos murió ahogado. 

El cadáver lo extrajeron unos t ranseúnte! 

COQ D'OR C L A R A M U K T 
Boblda deliciosa : : Gran es t imulante • • 

Ayer mafiana en la calle de Balmes, entre 
Diputación y Consejo de Ciento, un tren 
descendente de Tarrasa atropelló a ua hom
bre de unos 49 afios, causándole gravisimao 
lesiones. « 
= S I F O N E S E S T E R I L I Z A D O S C L A R A -
INUÍVT: La ú l l i m a palabra de la bigtene * 

Curaron en el Dispensarlo del Taulat t 
Agustín Sánchez Martínez, de 13 afios, que 
presentaba luxación del codo derecho con 
probable fractura de la cabeza del radio del 
mismo lado, por haberse caldo de un tran^ 
vía en la calle de PeJro IV, frente a la 
estación. 

P A R A V E R B E N A S 
Castillos de Juego, desde 35 pej-etas. — In-
iiienso surtido t u iuegus Inofensivos para 
niños — Globos de papel - Guirnaldas 

y faroles para Iluminaciones 

«U fiifltétDlia üpaiüü» Sot. ü L Ma!» 
C A L L E D E C O A T E S . 2 3 2 
(Entre Magorla v Arenas», - Tel. i)9¿ H. 

Encuéntrase en Barcelona don Mario Bat-
laggion, redactor de "La Opinión", uno da 
los más Importantes diarios que se publican 
en Ceuta. 

El sefior Batlaggion es un escritor muy 
Jlsllngnido. Le deseamos muy grata per< 
maiicucla en Barcelona. 

aü m m » n n u i ? 
Tenga usted bien presento que s ó l d 

empleando un buen papel o b t e n d r á u a 
c i g a r r i l l o agradable. D e s p u é s do l i a -
ber probado todos ¡os papeles, prueba 
el papel de fumar SMOKING y d c e U 
dase luego por el que r e ú n a mejores 
cualidades. « 

El Centro Aragonés celebrará el baile da 
socios corrísponuiente al corriente mes et 
Jueves en la platea del teatro Goya, • los 
diez da la noche. 

P A T E N T E S - M A R C A S 
Agencia D u r á n , Pelayo, 34. t e l . 3172 A 

El distinguido Ingeniero sefior Pobla-Jo^ 
de quien hemos hablado recientemente ea 
ebtas mismas columnas a propósito de sa 
magno proyecto de unión de la montada de 
Mnni j i i l^ i con la escollera, ha celebrado ea 
el Salón Cuyás, de la Puerta del Angel, una 
interesantísima Exposición de aviación apll-» 
cada. 

Componían esa Exposición diversas foto-, 
grafios panorámicas d ; Barcelona y de otra* 
ciudades y pueblos de Catalufla j el reste 
de E»pafla. v las de la mjKyerfa de fábrica» 
que están situadas a lo largo del curso del 
Üobregat, a partir desde Bírga. 

P I X R I F I Q U 2 3 S U S A N C r H E y t e r d r á b u e n a s a l u d 
B E I M O L . A T U R O O E L > D V . t » A D < 0 , compuesto de plantas, es el depurativo ideal para curar loa O r a n o s , " P o -
f u n c u l o s . H e r p e s , E r u p c i o n e s , L l a t f s s v todas las enfeimedadea de ta sangre 7 S a ñ o s d e c r é d i t o » 

F A R M A C I A D E L G L O B O , d e P U N t S O D A Y O A V A L O A , P l a z a R e a l , I , B A R C E L O N A . 
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L í integrsiaa UmbíéD, 7 «sta era la par
te mia Importaate de la Exposioión, Tarios 
trabajos de plaainoaoión; entre «Uoa recor
damos loa preliminares del plano de Ta-
rrasa, llevados a término mediante vistas to-
feudas a «,800 metros de altura. 

Hay que agradecer al seflor Pobla-Jou *1 
haber Introducido en nuestra Ucnlea patria 
«lementos tan valiosos de progreso y fell-
«itarlo, una ves mía, por su aotlvlrlad y por 
la acertada organización de su labor. 

DEPOSITOS COMERCIALES 
CARNADAS 

Para guardar g é n e r o s o m e r c a n c í a s , 
•u tos y camiones. Cortes, 414, t e l é 
fono A-2477 . 

LA CONDAL-PorapasFúiielim 
— — « — 

Esta noche, a '.as diez, tendrá lugar en la 
Asociación do dependientes de agentes de 
aduana, oonslgnatarios, armadores y slmila-
reg, Verlrallans, 4, principal, un festival de 
aaráoter familiar a beneflolo de la biblioteca 
de dicha entidad 

— i * 
MAQUINAS DE ESCRIBIR, A P L A Z O S , 
da todas m a r o i s . ROVIRA, Clarfs , 8. 

* — 
El domingo se declaró un incendio en un 

aaraje de la calle de Oayarre, 18, propiedad 
de /osó Rafió. Se quemó un bidón de bencina y resultaron oon desperfectos dos au-

Qraclas a la pronta intervención <le los 
bomberos se logró que el fuego no tomara 
más incremento. 

E s p e c t á c u l o s 
TEATROS 

NOVEDADES. — Con motivo de la ver
bena de San Pedro se celebrará una extraor
dinaria función en el teatro Novedades, re
presentándose al aplaudido y divertido es-

Kctáculo del apiaudldislmo Montero «A 
rcelona», oon al mayor alielente de las 

suevas adiciones. 
El público que asista a la función de 

•verbena de Novedades podrá eaouchar y 
admirar, además de los Interesantes y di 
vertidos cuadros del espectáculo*las diver
tidas escenas del nuevo cuadro «Coques 1 
feifábregues», además del celebrado «Char-
lastón del earrer» y la -Sardana d'en Jordl», 

Sesas originales y dirigidas por el precoz 
úslco de 13 aflos J. Cases Augé, y la gran 

Bardana final, cantada por toda la eompaflla. 
Mafiana se representará tarde y noche 

11 mismo atractivo programa de la verbena. 
• • • 

TIVOLL ^ - Bl programa que ofrece Or
las en el Tfvoll para hoy es extraordinario. 
Lo eomponen dos obras cómicas, en tres 
acto» cada una: la original de Antonio Paso 
7 Antonio Estremera titulada «Mi casa» y 
ta adaptación del alemán por Emilio Eáez 
eon el titulo «La familia es un estorbo», 
aue, como en Madrid, ha obtenido aquí un 
t i t o ruidosísimo. En ambas Casimiro Ortas 
iiterpreta los protagonistas. 

Loa grandiosos programas del Cómico. 
«a motivo de la verbena y festividad da 

_ u i Pedro la Empresa del teatro Cómico ha 
organizado unas grandiosas funciones eon 
fctraordlnarios programas. 

Lo mismo esta noche, en ocasión de la 
verbena, que en la tarde y noche de la fes-
Bvldad de San Pedro, figurarán en al cartel 
M magnífica revista «Love-ma», la colosal 
•Revue en Fofles», euyos soberbios aua-
dros están considerados como los más gran
des que se han presentado en Bircelom, y 

por afladldura la estupenda a'.i\cclón Mutt 
and Jeff, los célebres danzarines negros-
acrobáticos, cómicos y excéntricos, suyos 
sorprendentes trabajos maravillan y distraen 
de una manera nunca Igualada. 

Con tan atractivos programa» seguramen
te se verá si Cómico rebosante de pflblieo, 
tal como merece el grandioso espectáculo 
que en dicho teatro se presenta. 

• • • 
GOYA. — Ultima «emana de actuación.— 

Esta noche ae representará "Mariana Pine
da", éxito grande y verdad, en la que hace 
una creación genial Margarita Xlrgu. A con
tinuación se pondrá la comedia ds los sefio-
rea Alvares Quintero "Barro pecador". 

Mafiana, por la larde, "Barro pecador", 
última representación, y por la noche se ce
lebrará el beneficio del primer actor, AJ-
fonso Mufioz, con la comedia legendaria en 
tres actos de E. MarqulM y A. Hernández 
Catá "Don Luis Mejla". 

El jueves tarde, en función popular, "Ma
riana Pineda". Por lo nooba no habrá fun
dón por celebrar una fiesta, en el teatro los 
socios <tel Centro Aragonés. 

El viernes estreno "La cantaora del Puer
to", do Luis Fernández Ardavln. 

El domingo, despedida do la compañía. • • • 
POLIORAMA. — Maflaní se pone erf es

cena por la tarde laa escenas de saínete es
critas por Luis de Vargas en tres actos t i 
tuladas "Juan de Madrl-i" (la vida de un 
pollo "bien"), tan aplaudida en su estreno, 
y por la noche la comedia de éxito extraor
dinario del mismo autor "Charleston", crea
ción do esta compafila. 

• • • 
BARCELOXA. — El cartel extraordinario 

de la verbena de San Pedro. —1 Para com
placer al público ha dispuesto la Empresa 
del Bareelona para esta noche, vsrbana de 
San Pedro, un cartel realmente selecto y 
extraordinario, eligiendo las precloaas co
medias de Jacinto Benavente Lecciones de 
buen amor", genial creación de Josefina Díaz 
de Artigas, que la estrenó, v "Mimi Valdéa", 
da José Fernández del Vular, otra de las 
obras que para la (lustre actriz es nn acier
to <fe Interpretación. 

Seis actos en dos comedias encantadoras 
que han arraigado «n «1 repertorio de la 
compafila Díaz-Artigas por sus bellezas y 
por su postura perfecta. 

Mafiana, tarde y noche, se dará "Fruto 
bendito", el bello poema de Marquina. y el 
Jueves por la tarde la última representación 
de "Oíd Spahi", que forzosamente ha de 
retirarse para dar lugar al montaje de otros 
estrenos. 

El sábado se estrenará el último éxito de 
Jacinto Benavente, la comedia en tres actos 
"El hijo de Polichinela", que se está ensa
yando con todo el eartflo que merece el 
Ilustro dramaturgo. 

AI teatro Barcelona y a la eompaflla Dlaz-
Artlgas les cabrá el orgullo de estrenar la 
última obra de don J a á n t o en esta capital, 
y ello será, como siempre, nn acontecimiento 
teatral. 

e e • 
ELDORADO. — ' El beneficio de Ramón 

Peñe. Ultima* funciones da la temporada.— 
Próxima a terminar su actuación la compa
fila de los magníficos y bellos espectáculos 
de los teatros Al ka zar y Reina Victoria de 
Mafirid. que eon tan scflalado éxito actúa en 
Eldorado, para esta noche anuncia el tene-
flolo de su director, el popular y celebrado 
actor Ramón PeBa. 

El cartel que ofrsoe tan distinguido ar
tista al público de Baroeloni no puede ser 
ni más Interesante, ni más sugestivo. 

Be representará el segundo acto de la 
hermosísima opereta de Leo Pall "Madama 
Pompadour" y se estrenará el deBdoso es
pectáculo "La revlstllla de Eldorado". En 
esta obra eantarán oup'ets las Inimitables 
artistas Consuelo Hidalgo y CAndMa Suá-

rca j adémáa, m obsequio al benefioiado' 
la notable danaarlna misa Dolly bailará mag
nificas d a ñ a s ; al tenor Aurelio Anglada can
tará lo máa selecto de su repertorio y ios 
danzarines cubanos de fama mundial Rav 
and Carmel darán a conocer varias <le sus 
máa aatapendas creaciones. 

Hoy y macana últimas fundones de la 
presente temporada y despedida de la com
pafila de Cotonas y Ramón Pefla. 

• * • 
TEATRO BSCOELA. — El cuadro eseén!-

co da la Asociación Qarriga Noguéa ha or
ganizado para esta noche, con motivo de la 
verbena de San Pedro, una velada teatral en 
la que se representará la chistosa comedia d« 
Mufioz Saca " B l eonilloto de Mercedes''. 

La obra, que ha sido cuidadosamente en
sayada por sus Intérpretes, sefiores Sánchez; 
Prados y Guardia, y que cuenta, adeo^ás, en 
su reparto eon el concurso de las bellisiims 
actrices ««Coritas Coscotia, promete, tanto 
por au interesante argumento, como por la 
labor da los actores, y en particular por el 
talento artístico de Rasarlo y Encarnación 
Coscolla, dttar satisfechísimos a loa concu
rrentes a esta almpátlea velada. 

Después de la función se celebrará un 
Ineindo baile de verbem. 

MUSIC-HALLS 
FOLIES BERGERB.—"Laa alele niña» t¡t 

Eclja". — Con gran actividad se están va-
rlficando los ensayos de esta nueva revisu 
que los populares aulorea magos de la gra-
ola madrilefia Asen jo y Torres de Alamo naa 
taorlío expresamente para el Folies' Bir-
gére. 

La Empresa, correspondiendo al eonstanla 
favor que la dispensan laa distinguidas f t-
mllias asiduas al Folies Bergére. ha hcahd 
un verdadero derroche de dinero y arle para' 
montar "Las siete ñiflas de Eclja , que será' 
sin dada alguna el aspeotámlo cumbre de 
la temporada. 

Un libro g r a d ó s e de sano hmnoriemo y 
correctísimo, nna partltara bella 7 un gran: 
lujo den reaentadóo. Bata ea la revista que 
el día 8 de julio próximo se estrenará en el 
Folies Bergíre . v 

ATRACCIONES 
TUBO PARK.—En vista de que el pragri-

ma desarrollado durante la verbena de San 
Juan en los Jardines del Turó Park llenó lis 
aspiraciones del público, la Empresa ha de
cidido repetirlo hoy sin variarlo irás q'¡9 
en ligeros pormenores. 

Maflana se presentará, por la tarde, ai 
público del Turó el amaestrador de perro» 
Mr. Walthe, eon la maravillosa manada do 
perros sabios. 

MUSICALES 
Primer Apleo de Primavera- —1 Ha tenido 

feliz realización el Primer Apleo de Prima
vera. Los organizadores bao conseguido un 
gran éxito oon la celebración de tan simpá
tica fiesta. Los Jardines del Turó Park ta 
vieron invadidos por una multitud extraor
dinaria, entre la cual no hay. que decir qua 
el elemento femenino daba su nota de be
lleza y alegría, tan ajustada al carácter dí 
la fiesta. La Mea de repartir varias coblas 
por los jartUnes del Ton) resal tó, puesta en 
práctica, un verdadero acierto, no sola
mente para los sardaniatas, que llegaron o 
colmar sus dedeos de danzar, sino para to
dos los amantes de las bellas escenas al aire 
Ubre. La esplendidez de la tardfí hizo mayor 
el encanto. 

Hada las d é t e las coblas Emporiura, Bar
celona y Popular, reunidas en fa gran p.^z* 
de fiestas. Iniciaron la parle de conelerto d«i 
Apleo. Bajo la Inteílgen'e batuta del maestro 
Toldrá fueron interpretadas "La nina I <' 
molinar", da Francisco Pujo!, y "La nvi'j?-
dlccló del Comte Arnan", del propio Toju-'a. 

El dinamismo de esa obra, de una íeHera 
subyugante, entusiasmó al público. «P»6 
naba completamente la anchi plaza y P»5/; ' 
aneTOs, obligando a su segunda ejecuc.on. 

C O M P R E N ias sin rival y acreditadas 

COCáS D E R E O S de todas c l a s e s 
L E O N A , i - * 

(«atoada Avlñó) 
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R e c u e r d o s d e m i l a r g a u i d a 
( E s c r i t o s expresamente para E L D I L U V I O ) 

ÍJGÜLXXL» 

M U E B T E D E L A S R E I N A S M E R C E D E S 
Y C R I S T I N A 

AlfuzuíO X l l , oi r o o i á n t i o o munaroa 
cuya a ü o l e s c e a c i a se u u b l * fo r jado en 
oí yunque del in l ' u r lua io , po r au j u 
ventud v por au c a r á c t e r d e a i ó o r a l a ^ 
presoiuatcadu üe tendencias poi i t ioaa, 
como b o m b i e , oomo pa r t i cu la r , era u n 
rey autudo po r su pueblo . 

U n rey que, proscindieado úa e t i 
quetas palat inas, salla a pie y solo o 
a c o m p a ñ a d o por uno de sus ayudan
tes r e c o r r í a los paseos m á s c o n c u r r i 
dos, se in te rnaba por toa ba r r ios bajos 
o a c u d í a al teatro o a ta l cual r ome
r í a ; ee decir , un rey que se cundaba 
ea medio del pueblo, forzosamente ha
bla de ser u n hombre s i m p á t i c o a este 
mismo pueblo, que estaba har to de las 
ceremonias de l a cor te . 

L a aven tura de au m a t r i m o n i o , efec
tuado con t r a la vo lun tad de la caterva 
i-olí t ica que le rodeaba, s i n m i r a s a m -
Licioea* de especie alguna, s iguiendo 
el impu l so dei o o r a i ó n y presc ind ien
do en absoluto de c á l c u l o s y conve
niencias, a c a b ó de cau t ivar a sus s ú b -
ditos por las mismas razones que h a 
bla enfadado a sus m i n i s t r o s . 

X l a n i ñ a re ina M a r í a do las Merce
des, m u j e r b e l l í s i m a y l lena de bua-
uades. que s i g u i ó ea u n todo la t á c t i c a 
úo su esposo, del que estaba p r o f u n -
damonte enamorada, a d u e ñ ó s e t a m 
bién Uet á n i m o popu la r . 

L a real pareja era vi toreada en sus 
salidas de Palacio y l a fe l ic idad mas 
o'Oiuplota pareuia cobi jar su vida, pues 
a las del ic ias del uogar a ñ a d í a n ta 
e s t i m a c i ó n del pueoio, ios dos mejores 
dones a que pueden asp i ra r los r e -
j e s . 

Pero ai rey A l í o n s u A U , po r los s i n -
eoooros de su vida I n t i m a , cabrlaie el 
dictado de ' e i desventurado , p ú a s 
d e s p u é s üe ia« unUaiuas de su i n i a n -
cia, cuando c r e í a llegado a' momento 
de poder reposar t r anqu i lamente en 
el gobierno de sus Estados, un ido s la 
elegida da su c o r a z ó n , la adversidad 
vino a t u r b a r de nuevo su vida . 

L a r e ina Mercedes, la mu je r por la 
cual e( rey r o m á n t i c o hubiera dado 
qu izás hasta su corona, a los cinco 
meses de m a t r i m o n i o e n f e r m ó . 

A mediados de j u n i o de 1878, al c i r 
cular las p r imeras not ic ias , la corte 
y el pueblo creyeron que la t a l enfer
medad s e r í a debida a los p r imeros s í n 
tomas de embarazo; pero a los pocos 

d í a s ia r e ina fué a g r a v á n d o s e , l l ega -
r o a a Madr id sus padres, los duques 
da Moulpensier , y su hermana, y ai 
d í a 24 ds aqusl mes a a m i n i s t r a r o n a 
la r e ina los ú l t i m o s sacramentos. 

A l s iguiente dia el Congreso y el 
tienado manifes taron al rey su sen t i 
m i e n t o por la enfermedad de su es
posa y de terminaron suspender las 
sesiones. 

£ 1 pueblo, p res in l iondo u n f a t a l 
desenlace, i n v a d í a de con t inuo los a i -
rededores del real palacio. 

Los teatros de Madr id suspendieron 
sus funciones. 

E l d ía 28 por la madrugada la r e ina 
Mercedes e n t r ó en estado a g ó n i c o y 
a ¡ a s doce y cuar to m u r i ó . 

E n s e ñ a l de l u l o c e r r á r o n s e a l d í a 
s iguiente la Bolsa y casi todos los es
tablecimientos p ú b l i c o s de E s p a ñ a . 

L a muer te de la re ina fué u n l v e r . 
s a t í n e n t e sentida. 

' S u juven tud , su mouestia, sa afa
b i l idad — dice un oronista — le h a b í a n 
a t r a í d o las s i m p a t í a s hasta de los 
mismos que m i r a r o n con m a l o » ojos 
su e l e v a c i ó n al t rono, no por a n t i p a t í a 
personal , s ino po r prevenciones p o l í 
t icas con t r a so f a m i l i a . A I d iscut i rse 
al m a t r i m o n i o regio el s e ñ o r Muyano 
cal i f icó de " á n g e l * a la p romet ida es
posa dei rey, y lo que entonces se t u 
vo po r u n recurso o r a t o r i o o, a lo m e 
nos, po r una ga l an l ena , p a s ó luego a 
-ser c o n v i c c i ó n general ." 

A la muer ta de la re ina , comunicada 
po r «1 Uobierao a l C i n g r c s o y a l Se
nado, en ambas C á m a r a s p r o n u n c i á 
ronse sentidos discursos n e o r o l ó g i c o a , 
s u s p e n d i é n d o s e de nuevo ias sesione*. 

E l c a d á v e r ds d o ñ a Mercedes ti 
m i s m o d ía 28 fué l levado s i n emba l 
samar de M a d r i d a l Escor ia l . 

£ 1 pueblo m a d r i l e ñ o , en n ú m e r o de 
m á s de sesenta m i l personas, congre
g ó s e en los iugares por donde d e b í a 
atravesar e l cor te jo f ú n e b r e , acompa
ñ a n d o a ia n i ñ a re ina, que en pocos 
meses de c e ñ i r la corona se habla he 
cho d u e ñ a del e sp i r i t a popular . 

Y el pueblo, que en cantos expresa 
sus dolores m á s profundos, a los p o 
co* d í a s , recordando el luctuoso acto 
doá a c o m p a ñ a m i e n t o de los testos de 
la in fo r tunada soberana, lanzaba al 
viento aquella conocida c a n c i ó n : 

" — ¿ D ó n d e vas, Al fonso doc*. 
d ó n d e vas t ú por a q u í ? 
— i Voy en busca de Mercedes, 
que ayer tarde la p e r d í I 
— T u Mercedes e s t á m u e r t a ; 
ayer tarde yp la vi; 

cua t ro duques la Uavaban 
po r las calles de M a d r i d . " 

A p r imeros Je j u l i o Al fonso XU, 
pasadas las p r imeras c r i s i s de dolor , 
o c u p ó s e de nuevo de los asuntos ds 
gobierno. Rec ib ió las Comisiones del 
Congreso, Senado y cuerpo d i p l o m á 
t ico , que fueron a darle a l p é s a m e . A 
los dos d í a s se a b r i ó de nuevo ei P a r 
lamento. 

Algunos p e r i ó d i c o s , ya coa á n i m a 
de t o r t u r a r el a lma del rey, y a por 
confidencias recibidas da Palacio , l a n 
za ron la s u p o s i c i ó n de que la muerta 
de la re ina h a b í a sido debida a u a 
e r r o r de d i a g n ó s t i c o y t r a t amien to . 

L a cosa era ya inevi tab le ; al escla
rec imien to da lo supuesto no hubiera 
curado el m a l ; de manera que la c a m 
p a ñ a no era nada p r á c t i c a y el fiscal 
d e n u n c i ó dichos p e r i ó d i c o s . 

Con la muerte de la r e ina Mar ta 44 
las Mercedes no h a b í a n te rminado las 
defunciones en la real f a m i l i a . 

La abuela del rey. que h a b í a acu 
dido a Madr id para as is t i r al enlaoa 
de su nie to , e n f e r m ó y tuvo que per
manecer en Aranjuez durante la ce le
b r a c i ó n da la ceremonia. A ú l t i m o s da 
enero, algo mejorada, m a r c h ó a F r a n 
cia y el d í a 23 da agosto, a las t res 
do la madrugada, f a l l ec ió en su r e s i 
dencia da Sainta Adresse, cerca dal 
Havre. 

L a r e ina M a r í a Cr i s t ina al m o r í * 
contaba setenta y dos a ñ o s . 

CONRADO R O Ü R B 

R a c h a d e a t r o p e l l o s 

Por un automóvil fué atropellado en M 
plaza ds Kspafia Ramón Orvcra Valla, da 
62 afioa, habitante en la calla da las Cortea, 
número 318. 

Sufría levea contusionaa. 
— En la calle da las Cortes ua automó

vil conducido por Jaime Salat QusUs, da 
24 aflea, habltsnU en el paaeo de Orada, 
número t « , atrepelló a Amella Peljgrin Mu
llas, da atete afloa .domiciliada en la calla 
da Valencia, 78, causándole diversas contó-
alones, de laa que fu i auxiliada ea al Dis
pensarlo de la eslíe da Sopúlveda. 

— Un coche atropelló en la carratara dal 
Port a Vicente Oargalió Paréa, de 68 aBea, 
habitante en la calla del Doctor Ibáfles. 17. 

La produjo varias lesiones de prosóatlc* 
reaervado. 

— En el paseo de Maragall un autcmóvE 
atropelló a José Sayo! Mareh. do 42 afloa, 
da oBclo pintor, causándole una oontosMN 
en la reglón torácica Isquiarda. 

El automóvil, una vas cometido al atro
pello, desapareció. 

F R E I X E I M E T 

Champan de alta calidad :: Cavas en S. Sadorní de Noja 
D e s p a c h o : C a l l e d e R r i n c e a a , 3 0 - B A R C E L O N A 
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A g r u p a c i ó n M u t u a d e l 

C o m e r c i o y d e l a 

I n d u s t r i a 

XXV ANIVERSARIO M SU FUNDACION 

El p«Mdo domingo eetobrd la Agrapaelúa 
Mutua dal ConMreio y da la Industria varios 
•otos an eelebraolta de las ImnUs de plata 
de la Sociedad. 

Es ésta una de taa SocieAides mis tipio»» 
d» nue»tra tierra, que b» al canudo en 
Tetntletnoo aflos un gran deMrrollo, pero que 

mareoertora de otro muebo mayor. 
: . i cifra de 4.700 socios m realmente »a-

K lketorta y pueda llenar de orgullo a Us 
nía» directiva* que »e bao lueedido desde 

•u fundación; ñero si se llene «a eueala el 
fla soelal y la» Innegables ventajas que nfrt-
ee a ra» soolu» la dfra de e»io» debiera verte 
seguid* de on eero y. ademi». doblada. 

Por ocho peseta» y media mensuales le 
Mutua Mtlefaoe 5.000 peseta» al fhlleet-
mlc-nto del eoclo. 150 en easo de (nvalldes 
7 elnoo por anfermedad, otnltdad que puede 
•oovertlrse en 15,000, 650 y 15 diaria», 
mpeoUvamonte. ta»erlblÍDdo»e an las olnne 
•eecloae». 

Bataan io» anteriores datos pare afirmar 
fue la Mutua e» ana verdadera providencia 
para gran número de familia» de elase» 
B e d l u . 

Desde ra fnndaoMn, le Agrupación Mutua 
del Comercio ha pagado 4̂ 800.000 peseta» 
pol" fallecimiento e lnv>lld»t. El número de 
•ocio» tfelleoldo deede dicha feeha ha sido 
de 630 y el de Invtlldo». 33. 

En honor a la verdad, bemo» de de. Ir que 
Me Junta» directiva» han dejado algo olvi
dada 1» difueión de la Sociedad, haeta el 
extremo de que hoy mismo son en gran nú-
aero las persone» que. pudiéndola» intere
sar, desconocen so exlst^neli. 

El seto del domingo eontrlborA a «o i l -
ln»lón. »lendo quizá estt el aspecto máa Im
portante del mismo. 

El banquete y festival celebrado es el 
furó Park se vieron ooncurrldUlmos. 

Asistieron al banquete 250 eomensalta, 
presldiendu el acto el que lo es de le Socle-
d»d, señor Pujol Nar». 'oniandu asiento a »a 
lado lo» Individuos de la Junta dlreottvs. lo» 
•oolo» fundadores y la Comisión de festejo» 

El banquete transcurrió ron la mavor anl-
•ao lón y eordlalldad. siendo miry bien ser-
vldo por el seflor Cartoó. 

Al dteeorebarse 1* chtmpafla. el «efior 
"n je l pronunció an elocuente dtseurso, 
ofreciendo el bomeoije a los soelo» funda
dores, recordando al qoa tiene el número 
•no que reside en Bueno» Aire». 

Hizo nn breve re»um»n hUMrico de U 
Asociación deede que fué fundada, en 4 
de Julio de 1902. cuyo» estatnto» fueron 
sulorliado» por el entonces gobernador etvO 
de Barcelona, «efior Manzano, nponiendo la 
sltuaelón eeondmlos de la entidad desde au 
fundación baata la fecha, en que, empalan
do con un centonar de eoclo», llega noy a 
serea de 5.000, formando elnoo grupos, de 
1,000 cada uno, lo» que de c-.da uno de ello» 
puede perelblr el socio un sobadlo, según 
•n los grupos a nue ejl-i afiliado. 

El orador dirigid oariflosas frasee a lo* 
fundadores y a todo» lo» «ocios, aooiueJAn-
ooles perseveren en la gran obra mutua!l»ta 

E-ealIzan. «nica qu«- les pone a (alvo de 
le contingencia» y le» emancipa en su 
:ión económica. 

Saludó a la Prensa, agradeciendo su deci
dida cooperación, y terminó »u dl»cur»o de
seando un camino de gloria s le Aeoclaelón 
psra llegar a sus boda* de oro y dindo un 
Tlva a la entidad, que fué calurosamente 
sontestaao. 

A continuación habió «i seflor Taxonera, 
Sa nombre de lo» «oaloj fundadores, agra
deciendo el homenaje y recordando 'u ao-
toaelón de éstos dúo que el nodo de so
lemnizar mejor Us bodas de pista de la en
tidad era aprortando nuevos socios, ofre 
etendo el Ingreso de uno nuevo por cada 
ano de los socios fundadores. 

Hablaron también lo» señorea Pujoi, Can
taren y Santacana. por los socio» de fuera 
ds Barcelona, y ¿ j r último JiatW ti seflor 

Samsó Llepl», que pronunció na dlecuno de 
elevados tono» motiuülata», na izando ;» la
bor de la Aaoolaelón y la eooperaddn de la 
Prensa S Is obra social humanitaria que 
realiza la Agrupación. 

El empleado seflor Perré leyó nn mensaje 
alusivo al «oto. 

Todo» los orador*» fueron muy aplaudidos 
A las sefloras se le» reperllaron preciosos 

"eorbeilles" de floree. 
Terminado el banquete neudleron al Turó 

gran número de familia» de loe eoclo», ee-
lebrándov) dlv(r»n» festejo*. 

Entre lo» eoneurrente» se eortearon tres 
valiosos regalo*, que correspondieron e lo» 
números 1.824. l l l 0 7 y t< . í4« . 

Radiotelefonía 
P R O Q R S M A P A R A M O Y 

RADIO BARCILONA 

A la» 12. — da na pesada» horaria» de la 
catedral. Parte del serrfelo msteorológieo 
de I* Diputación provloolal de Barcelona. 
Estado de] tiempo «o Europa y en Eepefla. 
Provlalón del tiempo en el NE. de España. 
en el mar y en las linea» aérea?. 

A Ms n So. — CoUsaelone» de loe mer-
cedoe interna alónale» y oamblos de valore». 

A lee ÍTiO. — El quinteto Badlo. 
A la» 18-30, — Cierre de M estaslón. 
A la» 20'30. — Curso de recepción por 

sistema Moras. 
A Ms t0'40. — Coree de Inglés pera 

radioyentes. 
A lee 21. — CoUaseloaee de valore» y 

moneda». 
A las 21*05. — Actualidad*» «stronóml-

ea». «El eclipse de sel d»l dM tP>. eonfe-
renri» por don Emlgdlo Fernández, de la 
Seriedad Asfmnómloa de Espafia ra Amé-
rtca. 

A lee 21*10. — El quinteto Radio. 
A la» 12. — Campanada* horaria» de la 

catedral. Parte del servleto sieteoroiógleo 
de la Diputación provinelal de Barcelona. 
Estado del tiempo en Europa r en Eapefla 
Prevlslfln del Uerapo ra el NE. de Espafta. 
nn el mar y en las linee» aéreas. 

A las 22*10. — El primer plebiscito mu-
«leel popular de Radie Barcelona. Cuarto 
eonderto de la serle de oefao raunetedos, 
»egún «1 resoltado de Is votación sobre sn-
tnres de músles sláelea y romántica, a carga 
de la orquesta de ta estación, najo M d i 
rección del maestro J. Cubella» BIM. 

A las 23. — Cierre de la estación. 

RADIO CATALANA 

A lee 21. — Boletín meteorológico de 
Catalufis. Previsión dal Hempo. 

Acción cultural. 
Continúan loa eufss» ds Insié:. 

a SSSi ase de UU-Conversacionea prieUeaa 
retare frenee»*-

Aeto de concierto. 
A Ms 21. — Cierre de M estac ón. 

C a r t a a b i e r t a a l m i n i s t r o 

d e G r a c i a y J u s t i c i a 

Con todo el respeto que puede V. B. 
merecer, y que »» el que a mí me merece, 
tengo el honor y el sentimiento a la vez 
de poner en su conoetmleato que por el Ban
co de Espafls ha sido taladrado on billete 
de 100 pesetas, booradamen la ganado y 
pobremente guardado para atender a las 
míseras necesidades de la vida, que, como 
V. E. eaba perf?L'tameate, son el sustento 
: • la familia. 

Como esto repressata fara la In'ell» vic
tima nn verdadero y lamentable despojo, 
<cudo a V. E.. como a la mis alta repre
sentación de la JusttoU. para que se sirva 
señalarme el artleulo de una ley, que nece
sariamente deba existir (que yo desconozco), 
en que te autorice a una entidad, por pode-

rusa quo sea, a despojar bonitamenie v m 
oiagnna reepons^btlMatf dal capital, p,1 * ° 
fio o grande, de na serrador sayo, qo» u 
e» por el hecho de beber tenido la d*bli' 
dad da depositar ra eonflama <-» el B'»n<-> 
de Espafla. admitiendo como dinero eonun-
le y soásate un trozo de papel que el Oo3 
blerne le autorlsa a emitir y que mi pc.ct 
Mari videncia me dlee que no venimos obü-
irsdos a conocer. En el e»*o. como f.rXt. i9 
resultar falso, parece lógico que »»a el' lo-
leresado y favoreeldo Banca el que eargv 
oon el quebranto, con el derecho, eso «I, d« 
actuar contra el pose-dor del b'llel» por n 
-esultara el fsislflcador o averiguar la pro-
ced'nrla para h«lMr la pljta d» la elandei-
Una emlsidn. 

Juego, ssflor mtnlitro, í[uc lijda vci qc* 
•« permito esto despojo si primer Banco «» 
la nación, deba aeoaes ría mente existir m 
¡ey. 7. * l realmente existe, podremos dar 
por muy buena y muy acertada la frase cé
lebre de le Martas en que ae dice asi: 

"Volvémono* a M mar, qat no hsy justicia 
en la Barra. " 

81, en cenobio, para bien de ta naeióo y 
de ta moralidad, existiese una ley ra que 
se obligare s ta 9ooledad «misora a respon
der de todo», absolutamente todo* loe M-
lietes que etroulasen. el públleo dormirla 
tranquilamente s cambio da un poquito d* 
insomnio de los distinguid-» sefiores eonse-
Jeros del Braco de Espafla. ya que tondriin 
que vetar, como es su deber, para Is de
fensa de los intereses del púbüso, eonflito 
*• ra honorabilidad. 

Que estos sefiores carecen en absoluto 1» 
aentido práctico se lo be demostrado bue
na porto de ta Prense y el propio genera] 
Primo de Rivera el decir a ¡os períodn!»» 
que hubiera «ido mis eeondmtao pare #1 
Banoo (y yo «fiado: y más honrado) retirar 
calladamente loe poece billetes falsos, cuyo 
perjuicio no negaba s mil pesetas, en vei 
de hacer cundir la alarma al púbDeo, eos 
iib gasto extraordinario de ' i n i * rim mil 
péselas. 

Si V. B., sofior Biaietm. con su alta «ato
ndad en ta materia y claro talento corta 
por lo «ano. so atendiendo mis que • le voz 
de la razón, obligando al poderosa Ranee a 
responder de cuantos bUtelaa elrralen. no 
dude que mnohlsimos miles de espaflole» la 
quedarán sumamente reeonoeidos por e»*.* 
acto, en que la Justicia llamarta, quizás p»r 
vez primera, a una puerta que dlDcllmenta 
se abre pera eetoe menesteres. 

Perdone ta mol-»Ua que puedan (*••»•*-
narle estas lineas y que Dio* guard"" a V. B 
mudios aflos. — Un obrero. 

AHÜKCHJS O f ' Ü f A L E S 

BASO* Y ESPORTS •AfUTUBOS, A A, 
8 A « 0 8 SAN SEBASTIAN (BAROBLONET») 

Vcnctando ra 1.* de julio próximo «1 ca
pón número 3 de tas Obligaciones el 7 por 
100, libre de tmpueeto*, de esta Soct-
dad, se Informa s los sefiores tenedores qu* 
el pego del expresado cupón quedará abier
to desde dicha día, a ratón de ocho p««íU« 
«etenta y cinco céntimos por cupón, en e¡ 
despacho de los Baflos San Sebastián (D-r-
ecloneta) todos loe días laborables d#! t?« 
de jul io y pesado tole todo* lo» «ábado- ^ 
festivos, de dle» a doce. 

Barcelona 25 de Juni<» d^ 10S7. r — T T , 
A. del C. de A. H ' ' • R»mon BU^ 
beno. 

FOMENTO DE O B M ¿ V COftSTRUCCIONtt 
(Sociedad Anónima) 

Desda el dta !-• de JuUo próximo £ ^ 
del mismo me», ambos inclusive, y «n 1° r r 
eeslvo los jueves de cada semana, no i^ -
tlvo», de diez a doce, se pagará « * ^ 
ds M Sociedad, eslíe de Baünes. «««eM 
los cupones números 71, 46, 18 y ' ""«vli. 
pendientes s las cuatro emislories de 
«aciones de esta Sociedad. 

Barcelona 27 de Junto de 1927. — T 
ere tarto, Tomie Hiera » San». 
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T O R O S 
P L A Z A M O N U M E N T A L 

Corrida en honor de la revista «Mediterráneo» 
Ganadería de A n d r é s Sánchez , de Coquilla 

£ 8 p a o A 8 

G a l l o :-: B e l m e n t e :-: í ^ a y i t o 
De Gallo a Belmoate 

;Por dónde empcamMt lP«r !• t»t*K> 
t por lo maloT 

Kmpoc^nuM por le peor. 7 u i nee qull»-
r*tnoe la • d d e i pira tupUrta 00a ti áuU to'. 

Y lo peor fu* empeAane ao que Mgvlo-
.-• es oí niedo un •oleconlateo buey oorro-
t*ro de Ldpex P U U que «uatltayd al Altfano 
d i Coquilla, proteateda porqne renqueaba da 
lu* ooartoe traseros. 

Tal buey no debió pasar. NI a loa aaba-
' oe. di a la Ula. al a la Ccaaela anbastia. Sa 
1 :io era el arado. 

Bt eeeáadaJe, ta protesta, fueroa tea tmor-
tuai como JuatiOcados. 

Pognearou al buey. De elle ae laeargrt 
pronto j Meo Rosallto aollta. 

Tuvimos suerte es que RayKo la desser-
dira. 

Y saUó de la plaaa el póbUee rmmÉt. 
bdl^aade, 7 es de las veeae. reapetamo* la 
Verdad, que más le ha aobrado la rasdo. 

Quliá mis aeosato hubiera atde pasar por 
q >« se lidiara e! de CequIUa. EmbaaUa blea, 
: '--eda aoble 7 ea de aresumlr torlera la 
¡•rsrnra de aus hermaaos, fraaea 7 pujsala. 

La ezperleooia ensefla qae ea prvfartbU 
'niar el na l menor. Que la Empresa na 

n a tener para sobreros salUllaa. vera^nas 
ni mrobes . rosa, adeafta. que estos gtna-

tos no tol-ran. 
Le probable es qae a^ual lera, fina de 

tipo, estuvif-s derreasa'to por mala poetá
is ea el rajón, 7 ea estos nasos, tras unas 

> itas carreras, dceeotumeolds. sa eaUaa-
'•» la res. se sflaaza en tas patas 7 baee la 
pelea que su sangre le dieta. 

T r a b l l n fué retirado r l quinto por cojear 
* go de la paU darectia. BI defecto era más 
• 1 erisible f ' i este loro. 

Como supongo que ao lo* apunUUaroa, 
ra latí-rí» an preaeaelar la Udls de loe 

> r i ndes. 0?bea ser dos buenos to
fo». .jili'j^ái^lii^S!! ^ S ^ i m n i 

• • • 
Oin> asperlo de>agrsdable de asta eorri-

d» fu* la frescura del Gallo. 
Salid a cobrar, 7 cobrsrta fuerte. 7 a dar 

• •». sd'.a e»óJ. al pdbüoo 7 a loa loros. 
Ea el primero le toea-on na aviso. Media 

5»aeueeera y «iraTasada, na poftalóa 7 suer-
'•' mw al torear metida le Ad *a na laa-
e ' So podo aoelenerse el boea tora 7 le 
c mes por muerte. 

Otra p?-cu»oera roa travesía y oto* pe-
•alón 7 de«-aJ)eno al raerte. 

per la ears oflc-taaad*. Unoa talonasoe 
¿PaseT ¡NI uaot 

T el públlea pa ae ta aplaudió, al siquiera 
le celebró esa risotadas las rebol «ras. fn 
cuanto la htaataba. le abaeHaabaa. 

1 Balaba aa la plaaa Betmontal | Y *a tan 
evidente al con Irsete dsl torea por belerfaa 
ai que ba laaplaatade Betmeatel 

Loa ratlmagoa. la* rabolaras. Isa talarlaa 
a quilómatroa del toro 7a ae alnelnaa. 7a ao 
engadaa. 

H07, (!¡gaa Ja que digaa loe viajoa, loa 
que ana astáa aa Oaenita, aa tarea más 
ceras, paro muelia aiáa eerta; qata* ai de-
feota da las tarare* aetaa ** sea ese, el ao 
medir I* disuada preetaa para podar 9bser 
var al movlmleBlo del tara 7 torear eoa 
deaabogo para doosioario. sosa Imposible 
metido aa ea tarrea* 7 *efcÉadanl* m u í * 

b; Oolla aá htae aaaretr. 
lAUanaba eea Betsasatel 

Corso práctico del arte 
de torear 

DUUhaaaiaat* **M*mM** M eetá eerrtds 
la ttaea dhdaaria dai tare*: da BilMiati allá 
7 4* B*taB0Dta aoá. 

Ya cuando aa AHaaate taloid Balmoata es
ta aa aeguada époea aBnnd qus shora ea-
taba mejor, tal* saguiu. más dominador qae 
aa le primera. 

Antea aa taras arma ráfa^aa de sa arte 
laaaaa**, alegría de Juvaatol. Ahora ae toda 
rooaura, rapos*, eea atea ela de sa propia va
lar, madleida da sa talla, argall* d* ea al
curnia. Bl doctor aa Uoraraaqula he asoea-
dldo a eatedrátla* que «xpttea N IB>re d* 
texto teiea. suya. MleeuUble a laoepfsble. 

Y da laeelones práatieas del arta da to
rear para eaaattanaa de sin t. nos 7 da rtm-
plea aalstaotea, en rías a*, a alee*. 

En la plaaa daMaroa estar al domüMia 
cuanto* aetadiasta* 7 Aeetors* «a taarotna-
qula axlstsn. 

Debieron estar, día*. 7 eonoaotrar tads 
su atenetda 7 aa analta aa si docto osta-
drátl** 7 astsstarsa. saeimtsmarse. eMadols 
desarrollar prieileasaeata, aat* el aeguodo 
loro, na curse complete de) srt* de toreer 
ea aquellas seis rardalo** sus vas. Brando 
dsl toro, en miUmatra* #* terreno, Ajos loa 
plaa. rftmlao 7 asaj satos sa al movimiento 
de loe breaos, qoe sis* para reaplanieaar 
en un farol 7 bajó para Snalter ea media 
vrrónlee airosa, Justa, sMt r l ea , ***** pua-
to Onal a tanU Ngarldad 7 brüeaa tanta. 

Taa paaeade 7 laata «ra el Ir 7 venir del 
capole, que basta lee prnfaaoa podíamos 
apraeiar olaramenie la leeeldn, seo Ciamos el 
dosae de hao*f la praet*. de Imitarte si" 
quiera. 

.\aa deepoe*. aa et primar quKe. aoe vo»-
vM a coa vencer Belmoate een tree lene** 
más y media ajeeutadaa son ra temple pe
culiar. 

i a sexuada laeelAa, coa la maleta, fuá 
otra portéalo ds maestrl*. 

IsleM si curso 00a si ayudado por a l U | 
(orad al pass natural: dlfo forió porque al 
toro, apagado, no le sobraba Abra. Porsó al 
natural, repilo, obligó a lomarlo 7 | qué 
paael 1 Duró horas I Puaroa dsa naturalc* 
en nao. Siguió al loro homiliado, sal)yuga
do, al seatioircule que .e hlao describí» 
aquel hraae laquierdo para quedaras SJo 7 
ao querer aeaptar ti da pecho que Be'monta 
Iba a Ugar. InAtU ampeto. Continuó el b r i -
lUnte curso eoa ayudados por bajo 7 por 
alto, al afarolado, ai noilaale, mis ayudado* 
por bajo, sin perder terrena, dominad* si 
Uro. 

Botra a malar 7 el aearo queda algo a lna 
tesado, eeeupténdolo al toro. 

Aun qula* tzeaderae doo Juan 7 giró bisa 
en dos molinetes, (fió un í de pecho eoa la 
d*»euh* soberbio, aprestándose a malar 
blea. Lo eumpIM. Tutleote, despacio entró 7 
agarró media supsrlor. 

;He de deeh- qae durante eeta asóos* 
bross (asna estaban loe clrounstanies coma 
«acamados, abstraídos, sla strevarss a ei> 
teriorlsar ra tatustaamoT 

Al doblar el toro, como al despertaran da 
ua auefio, todo el oónchve aplaudió, aulld, 
exigió la oreja, mosquino galardóa para taa« 
ta grandeaa. 

Dea Juan Belmaata, rector da la Univel»» 
aldad taurina, coa libro de texto ftnle*, d*« 
«arrolló práetleameale toda na aara* 4*1 ara 
le de Mea torear. 

iPsead. estudiante* 7 doctores; pasadi 
alumooal... 

81 susUtuts ds Sarga, * de Barto'.oiaf 
Haj r. gordo, oornaida, duro 7 roo mticfag 
peder, Degd al Anal defend'éndose, eerar* 
bando. 

Tomólo Belmoot* 000 la dereoh*, le m*< 
Ud la maleta aa al boslca, a ras da tierra. | 
I* (rio* embestir hasta quedarse eoa á£ 
Cuatro mnletaaoe eonelsnsudoa 7 a matea 
Media mny bnaae 7 deeaabella a la sa> 
ganda. 

Tranquilo, kenpaade ra altlo, oportuno id 
loa quila». 7 vióaa más esa oportunidad ttf 
eeta «srrtda porque loe toros pegaron fuer» 
te 7 hube Daotta* eafdaa peligrosas. 

{Onár.do vuelve BelmeateT 

Jovea. estudian la aóa, * pesar da sí 
doctorado, ao pude dlslmalsr Raylto su naos 
viosidad al aodearaa eoa el ra olor. 

Dupueeto a haeerse digne de tal honad^ 
en al segundo toro, aún deslumhrado el rea* 
potable por los isaets Impecables ds BeU 
menta ea el primor quite, aes asombró 4 
Jarse sosia sa si siguloat* con trae verónl-
eas tan enorme», taa metido co el toro, ha
chea arabos na ovillo, que toda la plaaa f u i 
na clamor d* eopauta. 

I Blea por Raylto I 
Bl loro que peor acabó fué el 1 Breare, 
Baytto estovo vallcnta. procuró ajarle ead. 

los ayudadoa por baje 7 de dan'.ro afuarf 
soltó medís delantera. Replttó. ahora me* 

P a r a e e l e h r a r l i V E R 

A N A e s i n d i s p e n s a b i s V I V E B T 
B_ B i t É W l M 

C H A M P A G N E 
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Jor, también decde I M tarreno» contrarios, 
7 agarró una eorta buena. Desoabeild. 

Grandes aplauios. 
Compartió con Belmente ]« roda tarea 

de amparar a loa montados. Pegaban j des
montaban loa toros eon tal furia que loe 
picadores atáronse en mAs de un serlo com
promiso. 

» • • 
Bonita la oorrlda de Goqullla, Algo tsrao 

el segundo, pero los ouairo lidiados mostra
ron gran bravura, ospeclalmenle el prime
ro, el más igual en torta su pelea. Los otros 
tres no fueron f&ntles pura el torero. 

• • • 
Para Bombita IV el m&% caluroso aplau

do. Como ptón, deblnra el Oollo compartir 
eon él euanto cobrara el domingo. Como 
banderillero, superior en e! primero y co
losal en el euarlo, elavnndo on gr^n par de 
Tállente, de poder a poder, rortindole el 
Tlaje al toro • la ealkl* del primer par, 
aln eite nt preparación. Fué uno de esos 
•Tranquea de torero sobrado, fáell e inteli
gente. 

1 Bravo, Antonio I 
Viruta, Rerro. y RMaBttf, buenos tam-

biérv 
Ploando. el oíilco de Zurito. jCómo hon

ra a su padre I 
Por cierto que en el quinto toro el ca

ballo de Zurito, tras 'Jna buena vara de ó*-
tc eon la corrcsnondien'e e&lds. emprendió 
carrera, mal herido, y de un sallo se metió 
en el callejón, frente al tendido 7. Allí lo 
apuntillaron. Es el primer ewo que preeen-
elo. 

• • • 
Salieron eomo amazonas dos ricas hem

bras, la strap&ttea Lollta Arel laño y la Ve
nus moderna. A la Jers/.ann aquélla y tan 
tapada éata que fué para nosotros pora 
Ilusión. 

Pidieron la llave, alardearon de caballis
tas y al esfumarse por la puerta de caba
llos ojos y alma pugnaban por reíenerlas. 

Tres automóviles anunciadores de la re-
Tlsta "Mediterráneo" dieron la vuelta al 
ruedo llevando preciosa étrga de linda» bi 
jas de Eva que arroja!)in florea al público. 

• • • 
Mafiana. en las Aronn*, «1 hermanito de 

Palmefio Jugará eon dos erales de Santos. 
Los que han visto al mocoso dicen que es 
algo prometedor. 

Luego Fernández Prieto. Lorenzo Gran
eo y José Pastor matarán seis toros de un 
ganadero nuevo para nosotros, don Félix 
Qarcla de la PeBa 

AZARE?. 

L o s c h ó f e r s q u i e r e n 

d i v e r t i r s e 
Pava el día 9 del próximo Julio los ehó-

fsrs de Barcelona oue dirigen la slmpAllea 
Sociedad Unión da Chófer» preparai. un mag-
nlflco balie en el eonocido salón La Bobemla 
Moilernlsta.. 

El programa es, por lo original, tentador. 
Desde liacia tiempo no hablamos vis! o un 

oonjunto de programa tan sugestivo y origi
nal. 

Es verdadoramonle una muestra de buen 
humor y de gracia arllsllca lo que se propo
nen lee chófers eon ese halle, que se aparta 
de lo consuetudinario en el arte de Terpsi-
eore. 

Según noticias, han prometido asistir al 
mismo los barrios de Barcelona, debidamen
te representados por las más hermosas de 
sus demltas. 

No podemos decir ni una tilde más por
que nos ha sido vedado hablar hasta que 
• I programa aparezca, pero tí sOrmsnios 
q ĵe va a ser nn baile úoloo en su género. 

Un «planeo «ntlclnado para los organiza
dores. 

D e s d e l a P u e r t a d e l S o l 

M a i 
Madrid 21 de Junio de m 7 . 

Ya que tantas veces Ajamos uuestra aten
ción en las cosas de los castizos barrios f).i-
iOs de la "coronada" villa, sean hoy oujeto de 
nuestra preferencia las cosas de- los barrios 
altos, altos por su sltuac'ón y ai'.os también 
por la buena genio que en ellos habita. 

Huyamos, pues, de tas * i ( j u y to.-tuosas 
calles da los distritos de la Latina y de a 
inclusa, para gozar de la alegría de la m-«-
dsrna barriada de ia Prosperidad, lugar saiiO 
y pintoresco, que nos recuerda a'go nuestro 
San Gervasio. Pero un 8AB Gervasio mo
desto, sin villas suntuosas, ni lidustrlales 
¡•etlrados, ni muchachas que so titulan "aris
tocráticas" por el mero hecho de frecuen
tar las reuniones de un noble de nuevo 
ouOo, esos nobles quee tanto presumen en 
!a ciudad condal y, en cambio, en Madrid 
son blanco de Irónicos y mordaces eomen-
urios por parta de los hidalgos de la rancla 
estirpe. Esos hidalgos que nunca podrán ad
mitir Míe los descendientes de ármalos ra
baneros que conquistaron gloria y fama en 
los campos de batalla ¡oh! se mezelen o 
codeen con los que han jon«eguldo un Ululo 
entre lat ís de conservas, samisetai de algo
dón o paDos de Tarvasa... Empero, no-otros, 
hombree de lacha, preferimos un conde es
terero o vinatero a un duque mala-moros, ya 
que por algo opinamos que lo que más enno
blece y dignifica es el trabajo. 

Y también nos recuerda la Sarrlada de la 
Prosperidad algunos trozos dT nuestro San 
Andrés. Pero un San Vidrés sn grandes f i -
hrloas, ni depósitos de máqulm*. ni vlis de 
rerrocarri!, ni el delldoso y pomísrado bu
llicio de un gran ejéreiio de admirados y 
competentes obreros... i CUse media, sla^e 
sufrida I . . . i Clase proletaria, e'ase abnega
da!... 

Hotelllos sencillos, casas njodesU--, calles 
rectas y bkn euldadas on su •nayo'-ia, mu
chas tiendas, unos alfires, varios larereg, 
una linca de tranvía» pósimanimiti servida y 
por horizonte la delieiosa Ciudad Lineal, 
con sus doscientos mil árbol ís y sus Innu
merables y eoqueioues hotnllbu... 

En esto "ambiente le IraaquiUdid y etucl-
llez unos hombres de buem voluntad rea
lizan sllenciosameirí», gene.-Oísmentf, una 
loible obra de carácter cultural. 

Veinte aflús de sincero amor a les mfios 
es el compendio de la vida auclal de una en
tidad denominada Instiluolón de \nri íos de 
!a Enseñanza. 

Los oloaieiitos directivos Je csti benemé
rita Sociedad, deseosos Jo asociarse • los 
setos celebrados estos lias en honor, no 
del principe, sino del emperador ue las le
tras catalanas, organizaron una laleresan-
ilsima e Inctructiva velada: ui'.a velada sim
pática y sencilla, muy propia para el pueblo 
humilde que se preocupa Ja foraenlixr los 
Ideales do cultura. 

Los vecinos de la Prosoeridad respond'e-
ron a! Ilamauiicnlo de los organizadores del 
solo. Llenóse el local, pra.-vi iclArouse y Isvé-
ronse sentidos y enluslastis dU'ursos, y ¡os 
aplausos eran cada vez más calurosos, en e! 
anhelo de honrar la memoria del vate lurlgne 
y glorioso que el pueblo M'-aián, sin dlsfln-
olón de Ideas n! de clases, oroelamó Eanlo 
asi que tuvo conocimiento de sus virtudes y 
de su eaivarlo. 

En las primens Alas, ñiflas, mnchoe 
nlflos que escuchaban eon ^reciente st tn-
dón la» frases dedicadas a ensalaar la im-
ponderable labor del más eieelio de loe 
vates, del más sufrido de lo» místicos.. . 

El cronista dolióse le que ninguno í o ins 
oradores recordara en aquellos momentos las 
tiernas y conmovedoras "'trofas que el au
tor de "L'Atlánllda" dellaó i 'o» nlflo»... 

"iVenid, venid a rol oue las llore» de ¡a 
inocencia eon las más bellas le mi Jardín!" 
—dijo el rey y geBor del Imperio de la» mu
sas. 

Lo« futuros hombres, que tan átenlos os-

larrloe alies 
cuobaban la vida del raaealro. hubieran sa
lido, seiraramenle, mis eatlsfcetios do la 
velada si alguien les hubiese rebordado que 
mosén Jacinto fué el más uevoia Hmlffrj 
los nlflos. 

jPero nada más fácil que un oivldo al glo
sar la obra Inmensa del poeta má» wan ia 
del siglo XIXI 

Lo importante, lo práo'.ico, era dlvu.'oar, 
en conjunto, no en detalles, quién fue -no' 
sén Jacinto V»rdagner. Y, a su vea. Bí-m i 
piensa, cómo actúa, cómo procede el puobii 
cata'án. tan desconocido o Incomprend Jo 
por la Inmensa mayoría de los hijos de Ma
drid. 

Aquí m tiene un uoncepto muy eoulvuca-
do de Catalufla. Para la generalidad, Cala-
lufia no es otra cosa ?ue una inmensi fá
brica y Barcelona, su capital, un ineslin-
guible foco de rebeldía. . . 

Bien está, pues, que a esas buexiaa gen
tes de los humildes barnos de Ma3rM, In
fluidas por cierta» campaltas de Prensa Ins
piradas por determinados político», se Ies 
Ilustre acerca de lo que, en realidad, fs 
Catalufla. 

Catalufla, es cierto, es una umensa fá
brica que recibe lu» y fuerza del mor de la 
más gloriosa historia; pero es también nuij:-
nfflco Jardín en el que florecen las más be
llas y variadas manlfaslacinnes ff»l arle. ' 

Y el pueblo ama Inflriitam.-rite min la» fia
res de su Jardín que 'as máquina» de sus 
talleres y que las naves de su lli>!<i, p.»riiiio 
el pueblo catalán ís emlaeatenKule espi
ritual y, por consiguic.ife, m no-wi1 sona
dor, infantil, dcsint'.'f-iado... 

Un pueblo q îe no »e Jesnúbre al paso 3»l 
poderoso banquero, el 1*1 actodalaob fah 
cante, ni del rleo altivo hacendado; pero. í:i 
cambio, se Inclina, conmovido, si paso de) 
músico o del poeta qua sabe llegar s m 
oorar-ón, a su alma... 

Pueblo que formó en ma^a en lo* noite-
los fúnebres da Verdogum' y i.iilaujiá; pues 
Dio qua nclama a los tíiisíOo!, a las fgirsl«, 
a los Morola; pueblD que ee^:i sus ffilensia 
y duras luchas para descuhrirío al p««c> del 
artlsla, que, piense en blanco o plen-e en roj» 
es slempr» para todos el (wrmaiw ÉlMfaso, 
y su Inspiración es el imán que a iodo» tUao 
y une, es pueblo que mcrev:, por l.inta, ser 
mejor conocido de lo que -s per ia bimer.<a 
mayoría de ¡os que-, sn e1 resto do B«iiíD-i. 
hab'an de Catalufla según ven a travós del 
oris'al del MXnt del p.^Jnfrli o d* I» an
tipatía... 

Por todo ello mcrcjeM sbicer-t gnilHud ios 
organlzjidores do actos coreo e! eoiebr.iilo 
anoche on la Instltuelón de Amigos de la En-
seflanza. de Madrid, ya (¡•f, al dar • oor. 
cer mejo" I» persona'Mad de Verda^-jcr • ' 
dió a conocer también la de la tierra en 
que nadó y murió el Dante de rs ia ln l l i . 

B. DUCH SALVAT 

P u b l i c a c i o n e s 

• I Eco d» Noval. — liemos recibido el nu
mero correspondiente el mes actual de esta 
Interesante revista. ConUene trabajo» en 
prosa y verso de Juan J. Monlalbán, Keot-
rloo d» Mendlzáhal, losé Mequeda, Justii.o 
P. Herrera, Joaquín Fernández. El Abate Di-
gonsz. Gerardo Garete •»el Rio y José 
óarela. Dibujos de Moreno, Muflo» Degraw 
y Slmonet. 

i E s t e n ú m e r o h a s i d o v i s a d o | 
I p o r l a c e n s u r a g n b e r n a t i T a | 
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KTLS 
E L A R E N A S EN L a S C O R T S 

PIEIOE RETiEITE POí CDIITIO iJlS 0 
La lógica futbolera se impone : Una delantera barcelonisca bastante bien 

formada : La bravura de los norteños : Al revés que en «El dúo de 
la Africana» : Algo sobre los encuentros entre infantiles 

Sla llegar tampoco al ;lono, hubo ana 
hucna entrada en el campo de Las Corte en 
la tarda del domingo para presenciar el par
tida Barcelona-Areaaj. 

Bajo el arbitraje del seflor Comorer» 'or
inan las lineaa contendientes asi: por el 
Arenas, Uribarri; Lian ta da j Gríspulo; Pl-
chl, ürrosti y Hierro; Anduls*. Su&rei. B l -
veró. FWel y Bobua, y por el Barcelona. 
Plattko; P íame t Walter; \rnau, Camila y 
Hosch; Piera, Samltler, Sastre, Arooha y 
?agl. 

Gomo se ve, salvo la defensa, va tanto dé-
bil, el resto del once barcelonista es de res
peto, sobre todo la delantera, que, con la 
inclusión de Piera y el reintegro de Aro-
cha al inlerior, gana noUblomente eu agi-
UJad y cobesión. 

Esto se deja ver desde el principio del 
match, en que los avances biabóos—tal es 
el uniforme do los de easa — aparecen 3e-
aoa de movilidad e Intención. 

Pero también se deja ver la debilidad de 
U zaga, y asi el primer gran suato de la tar-
'le lo dan los areneros en una colada rápi
da de Bobos, que la rttaguardia barcelonls-
ta, por aouei lado, es Incapaa de contener, y 
i.n chnt largo y alto muy intencionado ros* 
: larguero con gran emoción de la coacu-

rreacla. 
r.ontcsta el Barcelona si suato con otro 

- y tra gran centro de Sagl es seguido 
'lo una buena escapada de Sastre, que ebuta 
t '.erte. rebotando el balón en el cuerpo da 
l.-lbarrt. salvando Crlspulo la situación de 
apuro. 

Oomlunsan las diabluras a cargo de Piera 
;•" .motamos c! primer córner, que el recién 
casado se encarga de ejecutar shi conse-
cjonclas. 

A poco el señor Conmera sufre el único 
error en eu arbitraje al plUrle a Anduiza un 

• '-'.de qué no existía. 
Y vuelve a liacer diabluras Piera y tete-
- airo córner que A-aau remata de un 

ro cabezazo, salvando Dien el meta are-
Ii.'ro. - -a*;-».!* - .. -

1.a presión del Barcelona se mtensiflea. 
A los dies y siete minutos un centro de 

Saíi es desviado por Samiüer de una manera 
ra vagante, en una e s t i l l a disloeaste de 

Pierna, y el goal surge de manera inespera
da por lo extraordinaria. 

Hay ovación, claro está. 
Bosch se retira t Pwnsa le sustituye. 
Nuevas cosas extraflas de P í e n que aea-

*»a en un gran centro que Arocha reroatu 
"e un boleaso grande, rebotando el balón en 
' larguero entre las minos del meta y sa-
-nüo fuera del terreno. 
_ Una parte del público prolesti porcpie 

c'̂ e que la Jugada es torne.': pero el árc-i-

tro, que estaba muy bied colocado y podía 
ver bien la Jugada, sostiene el criterio de 
que es un simple Uek. 

Gran acoso barcelonlsta y situación peü-
grosisima que fine en rmate dojo, pero In -
lencionado, de Sastre, salvando Uribarri la 
situaelóa. 

Nuevo avance del ai* surd* arenera y 
nuevo fallo de la saga barcelonlsta que 
provoca una falsa salida de Plsltko, apro
vechando muy oportuno Robus para hacer 
un enorme pase « t r i s que no se '.raduce en 
goal por la rápida eu'.ncaolón del propio 
P la t a» . 

Un freeklek largo lanxado por Piera re
bota en el lateral y Arocha remata, metien
do el balón en iaa mallas; pero Sastre, co
locado en offSlde, ha rosado el balón, aun
que Involuntariamente, y el Unto es anu
lado. 

El Juego, de animoso y brioso, se va 
convlrtlendo en sudo. 

Urreati y Hierro dé una parte, y Samlller 
y Canilla de otra, cometen aetos pooo co
rrectos y el árbltro se impone, bien secan-
dado por el público, que guarda una acti
tud prudente. 

En estos momentos d3 juego sucio Hie
rro tiene que retirarse para ser sustituido 
por Fidel Sesúmaga, pasando al puesto de 
éste Ourruchaga, y ¡*mbléa se retira Cani
lla para reaparecer poío después con ana 
pierna vendada. 

Nuevo comer sacado por Pler* y Uriba
r r i despeja bien con el puño, recogiendo el 
balón los areneros y avanzando para que BI-
vero haga una buena apertora de juego • 
Anduiza y éste se cuel í , enviando un buen 
tiro sesgado que pasa cerca de las made
ras. 

lea usted en el nQmero de maSana el 

- COMENTO FUTBOLISTICO -
it E . o . C sobre la tana «Bita al 

Barcelona, tttnlado 

¿I w oo m mi 
LA SEGUNDA PARTE 

Desde que se I al ola e! segundo tiempo se 
advierte en todos los Jugadores el deseo de 
jugar con entera corrección, como .ist suce
de hasta el ün del partido. 

Una inlernadaza rantá-^Uca de P í e n lleva 

el balón, en maUinállco y auavisisima pase' 
atrás, a los pies mismos de Samltler, que 
está Junto a la boca del goal, deamarcado, 
y el Mago falla el remate, enviando el balón 
a las nubes. 

Otra gran Jugada de Piera provoca un 
córner que Piera lanza para que otra ves 
ürlbarrl despeje a pullo cerrado. 

Colada de Samltler y salida en falso de 
Uribarri, no aprovechando Samltler I * oca* 
slón por ser el primer sorprendido por la 
falsa salida del meta arenero. 

El dominio barcelonlsta es completo. 
Un comer de Sagl es rematado fuera por 

Samltler y otro córner quo lanía Piera es 
rematado por Sastre de un gran cabezazo, 
rebotando la pelota en el larguero y rema
tando de nuevo, fuera. Arocha. también de 
un cabezazo. 

A los catorce minutos un buen centro, 
cargado de efecto, lanzado por Sagl. pro
voca una pifla de Llantada, aprovechando 
Samltler la ocasión para rematar fulminan
temente el goal número dos. 

Otro córner de Sagl va fuera. . 
Y enseguida ra fuera también un come* 

lanzado por Anduiza. y primero que sacas 
los areneros en este partido. 

Animase un poco el Arenas y R-bus tira * 
goal muy bien, pasando la bola un poso 
alta. 

Nuevo acoso arenero y t r o corto de Suá-
rez oue Plattko detiene extra fla mente coa 
las tibias, pretendiendo salvar Walter y en
viando a córner, que sica Anduiza sin que 
ocurra novedad. 

De pronto la delantera del B^rceinni se 
siente Inspirada y comienza a desarrollar una 
serle da brillantes ataques, desconcerlantes f 
formidables. 

Sagl. después de flllgraoear un rato frente 
a Llantada, lanza un gran centro que Saml
tler remata de un gran Uro, salvando Uriba
rr i de un pufietazo limpio y seguro, y aun 
baten las palmas en su honor cuando un 
chut fuerte y bien dirigido de Arnau es 
también despejado largo por el pullo recld 
del vasco. 

La ovación es grande y las Jugadas b i t 
sido rápidas y de emoción. 

Signe stacando el Barcelona con un brío 
enorme y desoonoertanle. 

Aroob* dibuja un pase de la tnnerle for-
mldable. y Sastre se va 'ras el balón par í 
enganchar un tiro brutal que bate a Uriba
r r i , valiendo el tercer goaL / 

La ovación es Imponente. V a l irelnta m i 
nutos de Juego. 

Siguen los barcelooUt-is actuando de n a l 
manera brillan lisima, rápida y desconcer
tante. 

para N E U M A T I C O S v C A M A - C p D U I f ^ P ^ T U T I f t l i 
R A S d e t o d a s m a r c a s , i n d i s c u t i b l e m e n t e W I V i l n ** * J | n | l w l « 
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Una eomütaaoMn grauJIsla^a entre Arnaa, 
Biml t i r r 7 Piera provoca nna grandiosa ]u-eda de éi te , con tnteraaaa y pase atrás 

go 7 clavado, para que A rocha e r i ;* ' ne 
un Uro espléndido j ¡« burla otra \ tz a 
Uribarrl, anoUndose 104 de casa el cuarto 

Isa! a los dos minutos del tercero j esla-
ando una ovación uuánlnie y larga, -i li 

eada en especial a VTDCIU, que lia Jerro-
ebado todo el partido intustasmo j voluntad. 

El empuje baroeloulsta no cesa y '-a meta 
arenera se ve en eonstantca asedios. 

Un nuevo gran centro di P icn baila en 
Arocba el oportuno rtjna'art'M-. y la pelota 
va disparada a la red; pero Ur lb i r r l , en una 
•stlrada bermosa, la detiene, entrando tuimi-
nante Sastre al acoso de' meta y logrando 
un nuevo goal, que el árb'tro a uila por ha
berse obtenido cargando ai portero, sin que 
nadie protesto. 

(Muy bien poi el Arbitro y muy bien por 
• I público I 

Sigue la potencia wroüadora del Barce-
lona. 

Y en un gran acoso Garulla lanza un tiro 
raso y colocadislmo que Uribarrl detiene de 
nna manera enorme, mo^trándoste un oorte-
ro de alta oategorla. 

Logra el Arenas sacudirse el dominio y 
avanza su ataque nara que Robus lance un 
buen tiro que va fuera. 

Otro avance arenei-o queda anulado por 
offslde de Suárex. 

Un nuevo comer provocado y ejecutado 
por Plera no da resultados.' 

Bu^na combinación del at.-.que barcelonls-
ta y gran pase de \r.)ijria o Sastre, con tiro 
raso y al Angulo, que Uribarrl .ínula en la 
mismísima linea, JespuAs de una barrlili 
inconmensurable y cuando el ^oal paroon 
Inevitable. 

Logra escaparse Anduiza y se Interna de 
atañera peligrosa, pero Waller le cierra el 
paso, bien ayudado por PonsA. 

En loe úlHmoe nlnur -s el Arenas ataca 
desesperadamente, pero no logra marcar. 

Plne el tiempo y el público ovaciona a 
(Kiulpos y Arbitro. 

pies y ve a un contrario cerca de el. 
Los demás cumplieroa perfectamente, ae-

tuando coa grandísima compenetración y 
mostrAudose poco Iniüviduallstai, cosa (Ugna 
de todo elogio. 

En las ü!. 5 arenerjs destacó grandemente 
el Irlo zaguero. 

Liantaita. a pesar de la pilla que valló 
al Barcelona ei aeguodo goal mostróse tao 

|Nseguro, sereno, limpij y noble como slem 
pre, y Crlspulo tuvo umt larde grande, Jn-
ga^ido también, ademls, con ejemplar no
bleza. *• 

A Uribarrl. no sólo no puede reproehArae-
te el resultado de cuatro a eero, vino que 
debe apunllrsele en el haber «I que el 
Barcelona no marcase dos o Ires tantos más 
quo parecían inevitable*. 

La linca merlla anduvo de cabeza. 
Las diabluras de Piers y de Sag; son para 

desconcertar a cualquiera. 
Y el primero en lesconccrtarse tué Hie

rro, que. hombre de poca paciencia, al para 
u r , quiso contrarrestar con Juego brusco el 
Juego hábil de Plera y de Sainíuer, siguién
dole Urrestl, y dando eüo lugar • unas es
cenas quo supo corlar con energía el árbl-
tro para que luego siguiese el Juego por 
cauces do nobleza y d<;portivldad dignos de 
todo elogio. 

Pichl, en la deíensiva. moslróse muy bien 
colocado y oportum), pero en la ayuda del 
otaaiie no anduvo atoruinado, lenlendo, no 
Obslante, la «acusa de jue tanto Arocha co
mo Sagl tuvteron ana esp'óndlda tarde. 

Urrestl taé mi baca meló centro, casi un 
gran mertlo centro, puís precisa haberse fi

nado en la constante ayuda que prestaba a 
pus ales, sin que >Je>tse Jamás abierta la 
breaba central que orntuce a< goal, para eom 
premier qoe ctrmpIM con exceso bu come
tido. 

PAIIx Sesümr.ua, que actuó- intilstlnlamenie 
de medio y de interior, merece el más cáli
do de 'os elogios por su entusiasmo Il imi
tado, su nobleza ja «\ Juego j sus pases 
largos, sletopre oportunos f bien meoldos. 
liradas a los cuales, sobre tedo en la se-

ajiinr'fniijiiiiiiiiin^iinini.'ií'ii'fiiiiiiiiini^iriuiuhiiiiiiiiiniuniiiiiRiitiiiittiuiiiiiiiMiimiiiniitii'iiiiMfttiitiiiii.iiiinfniiim 

DOS GRANS PARTITS AL CAMP D E L E S C O R T S 
OIMhCRES. 29 — A LES 4-30 DE LA TARDA. 

Gimnastic de Tarragona RESERV4 F. C. Barcelooa 
CamplO de Catalunya Qrop B Ca npió de Catalunya segons 

A LES 6 TARDA: 

REAL ZARAGOZA C. D. ¡¡mu F. C. BARCELONA 
Subcampld d'Aragó Campió de Catalunya 

Es disputarán la Copa deis do<:tors V. 1 A Marín Córrale 
|||HMBSMHIiaMVMWlliilululuffulflllIlulllfilluinii:liJnl:ili;illl)ll^^ 

UNOS CUANTOS COMENTflHOS 

Como dijimos a raíz del partido de Zara 
(oza y como hubimos de repetir después del 
match del día de San Juan, volvemos hoy de 
nuevo a decir: el Baroeiona, con sus lineas 
formadas con la lógica deportiva, ha de 
mostrarse superior al Arenas. 

La distancia de cuatro gonls es bien elo 
•uente. 

Pero, ella aparte, más elocuente fuú la 
•lase de Juego desarrollado por ambos equi-

Es, evidenciándose claramente la mejor ola-
de los nuestros. 

Salvo la zaga, evidentemente débil e Ira-
propia para ser opuesta a una delantera rá
pida como la del Arenas, el resto del equipo 
Mtuvo ayer combinado con acierto d^gno de 
aplauso. 

Una gran tarde de Waitsr y !a seguridad 
del blucaje ^ue tiene Palllto lograron en 
•ato partido eonservar U meta Intacta, cu-
brlenao, bien que mal, la de'ficlenoia del res
to del trío aagnero. 

La linea media, salvan lo la manía de tirar 
t goal que mostraron Carulla y Arnau. cum
plió su cometido eon acierto, siendo Pon^á 
nn buen suplente de Bosch, que mientras 
pisó el terreno fué tal vez el más cortero 
de los medios. 

Al ataque nada hemos de reprocharle, 
•orno no sea los embarul^amiento^ de Sastre 
•uando se encuentra eon la pelota entre los 

gunda parte, pudo ta dJianíera dar fe de vida 
ante la meta del Baroeiona. 

Robus fué el hombre más peligroso e in
tencionado del ataque. 

Los otros cuatro quedaron opacados ante 
el buen luego de nuestros medios y de 
Waller, uestacaedo, con fulgores intermi
tentes, Anduiza. 

En conjunto, el \rena3 se mostró más 
eabio en la defensa que peligroso en el ata-

| |]ue ante un Barcelona de 'itaque arrollador 
y de defensa no muy sólida. 

NOS GUSTARIA QUE LO HICIE
SEN CONSTAR ASI 

Asi como a raíz dei partido del Jueves 
nubimos de decir que un empate a tres goals 
hubiera sido el resultado más Justo, hemos 
de aflrinar hoy que el cuatro a eero es tan 
evidente, tan exacto, que no admite ate
nuantes. 

Ni el Arbitro ni el público han podido In
fluir lo más mínimo en el resultado de eale 
match. 

Suponemos que ios juiiadores areneroa ¡o 
lan de compreeder asi. 

Es mAs: si los jugadores del Arenas hu
biesen Jugado este ma ch ron un Arbitro q le 
no fuese del eclegio catalán, el resiillado 
habría sido do cinco a cero, ya que el últ i
mo goal anulado, por ;s re i ni fuerte ni pe
ligrosa, al portero, la'jrla sido concedido 
como válido seguramr-uíe. 

Faro más que la anulación de este gotl 
Eor al Arbitro, conviene que los areneros M 

ayan fijado blxm en la eciitud del púnico 
Kntra las veinte mil y uiuo de personas 

que presenciaban el enjuenlro, al una sc'a. 
paro que ni una sota, protestó la decsiAa 
arbitral, a pesar de qje el goal que se anu
laba era favorable a los de casa y a pesar 
del natural deseo del rj'ibüco de Barcelona 
de ver cómo el once uiirrpeóo regional lr!un-< 
faba plena y rotundamsnt'' del equipo que le 
eliminó del campeonato de Rsp.ña. 

Y es que aquí, a pdsAr de todas las le. 
yendas más o menos truculentas que corren 
de boca en boca. e'. publico futbolero es 
bastante inteligente y comprensivo y no 
quiere para los demAs lo que no quiere parí 
los suyos. 

Y como aue para ios suyos no oulere 14 
carga al portero—porque es Jugada fea y rs-
probable que lleva a irigicos resultados co
mo se ha visto 00 ha mucho en Franela, 
donde nn guardameta .Tiurló a conAecuenc!» 
de una entrada brusca, y donde nuestro pro
pio Zamora fué herido seriamente hace po
cas semanas—, no la quiere tampoco para 
los demAs, aun cuando 3Sta entrada al meta, 
sin ser brusca, le valga un goal a su equipo 
favorito. 

De este hecho—un hecho, no un illsour-
so—que acaban do prtsensiar los areneros en 
Las Corts, quisiéramos que hablasen entrs 
los suyos. 

Como quisiéramos umbién que hioleiea 
constar que ei pábUro, no sólo no aplaudió, 
sino-que pitó, el iaftes. la decisión d* un 
penalty que daba ai Barcelona nada n -mt 
que una victoria. 

Estos son hechos aiouucnteá que demues
tran la deportlyidad de un pübllco. 

OustArauos mucho «pe asi lo h i a i t m 
constar los Jugadores ue; Arenas para qu« 
se supiese en Vizcaya que cuando oeurrs 
algo serio en Las Corta os porque algún se
rlo motivo hay para que ocurra. 

UN PARRAFO APAATB 

Al aparecer Plera en el campo de Lal 
Corts fué cariflosamente ovacionado. 

Sobre lodo el público del "goal de éalt" 
le tributó palmas eatniiastas. 

Habla cierta expectación por ver lo qn* 
haría Plera en su deba! como Jugador ea« 
sado. 

El que más y el que menos de los espec
tadores recordaba las (Fases del tenorino de 
"El dúo de la Africana", aquel Qluseplnl 
baturro, según el eual 

entre cariólas y asiduldides 
se pierden todas ios facultades 

Plera, sin embargo, demostró que eso ios 
cuentos. 

Nunca hemos visto a Plora tan en forme, 
tan trabajador, tan alegre en el Juego ni 
tan efectivo y certero en el remate de lis 
logadas. 

r u é . sin disputa, el mejor hombre sobrs 
el terreno. 

NI una sola de las oelolas que llegaron 
a sus pies, y fueron murhss las que le lle
garon, fué de$aproveca3d3. 

O el pase preciso a SAmitler, o la inlern»-
da con pase atrás o centro largo, o an 4UI-
ms Instancia, cuando tubla apurado el re-
pertorlo y no podía burlar al contrario, unt 
hábil patadlta que lanzaba el balón «obre 
el contrario y lo llevaba inrtcfectiblemenle » 
córner. 

A 
timos 
marcar un goal por su MU&Ia y riesgo. 

Samitier, hondadosamerte. quiso ayudír-
le en esta labo~, y por esta razón no trsr-
earon los nuestros un lai to más, ya Q"* 
mllier, en ocasión de hacerlo, le pasó «' 
balón a Piera para que intentase el desc*" 
bello, que falló. 

Nadie protestó la ludada ai habla por qu* 
protestarla. 

Cuando se llene sobre si el brillante ntf-
torlal de un Plera v se ha Jugado un p»" ' ' 
daao como el que Plsra Jugó el domingo. T; 
además, se llene el malotí ganado y bien 
nado, puede un hombre permitirse esos 
prlchitos. u t* s 

A los aplausos quo el pübllco tributo 
Plera, unimos el nuestro, slreeramente. 

aer. 
• última hora, no obsUnte. va en los aj
as minutos, Piera ilalió ef capric'm 
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fe M E N O S P R E C I O d U J E N O T f i í C 

C O C H f D E J S i Í A L C A T E f f ^ í A 

PRODUCTO DE LA 
C E N E S A t HDIQRk* 

(St^etiN • » e r * " o n «m a m t a «rtaarj 

T A N D A » Pr i n a r a v ü í o í O d v e f ó r < iü« r e p r t s e i t í é « 
l i l G Í . i m p o s i b l e d e A l c a n z a r p o r o t r o s 

c o c h e s a l p r e c i o q u e s e v e n d e e t B U I C K ; 
^ G e n e r a l M o t o r s » p u e d e r e a l i z a r e s * 
e x c e p c i ó n g r a c i a s a s u p r o d u c c i ó n e n o r m e 
q u e l e p e r m i t e a p l i c a r l e s e c o n o m í a s q u e 
S a l l a e n e l c o s t o d é f a b r i c a c i ó n a u n a 

m e j o r a c o n s t a n t e d e c a l i d a d . 
C u a n t a m á s e x p e r i e n c i a t e n g a u s t e d e n 
A u t o m ó v i l e s ; m A s l e g u s t a r á e l B U 1 C K . 

C O N C E S I O N A R I O S EN T O D A S P A R T É S 

G E N E R A L M O T O R S P E N I N S U L A R . 5 , A , 

Nueva f á b r i c a : 

C a l l e d e G r a n a d a , 5 5 

M A D R I D 

CONGESIONAfiiO EN BáRCELOHA: 

ARAGON, 239-245 

S í T U R I S M O . . . . . . M . . . . . . 
i o C O A C H . . f . . . , • - i -. 
» S E D A N . 
JU SPORT R O A D S T É R \ K « 

M A S T E U 
«• 

MOOtLO 

55 T U R I S M O , . 
50 S E D A N . . . 
51 B R O U G H A M J . . . , 
W C C C O U P É . . 

i s . s e * 
14.100 
.2 .400 

16.000 
20.600 
19.900 
20.000 

Todo* lo» codici complelamente 
•guipado», Int luido el S* neumático. 

Precio* en ifueslrot depOsllot de 
ftARCaONA. MALAGA O BILBAO 

^ C U A N D O SE C O N S T R U Y A h r M E J O R E S A U T O M Ó V I L E S , " B U 1 C K . " L O S S U P E R A R A ^ ? 
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CUATRO PALABRAS SOBRE LOS 
INFANTILES 

Ariíes de eee eocacatrs que acabamos de 
diseñar Jugaron uno muy oonlto, mis que 
bonito, espléndido, lo» tnfanlilee del lluro y 
del Uarcelona. 

Vencieron los bareelonistis por sel» a dos, 
el último rojiazul de penalty, abandonando 
entonces el terreno los del l loro, faltando 
diez minuto» para terminar el tiempo regla
mentario, molestados por la parcialidad del 
árbitro. 

FuO una verdadera lástima que tan bello 
partido asábase de lan mala manera. 

Iniciado el encuentro con gran presión 
de los barcelonislas, 13» del lluro, en dos 
briosas y brillantes arrancada», pillando en 
exceso adelantada a ia Boea media del Bar-
eetona, consignen dos goais. 

Otms dos arrancada» idénticas son anula
das por el seUor qus arbitraba, seflalando 
offsidea que ni por asomo existían, provo
cando las protestas del público. 

Poro después, estando el tanteador dos a 
uno en favor del lluro, ordena contra éste 
un saque de castigo que jamás debió con
cederse, ni aun en partido rnlre profesiona
les que no entre infantiles. 

En esla forma las eosas, el nerv'osismo 
de las criaturas -fué on aumento constante, 
llegando incluso a verse, ya adelantado el 
match. Jugadas reprobables de pa;te de al
gún Jugador. 

Total, que terminó, como decíamos, eon 
la retirada del once gua'diaegro. 

Es nuestra creencia q'je la Federación de
biera prestar gran cura y atención a estos 
encuentros entre Infantil»» el se quiere que 
el deporte para estos nlflos sea algo educa
tivo y espirltoalmente beneficioso. 

Si rs verdad que una de las misiones de 
la Federación consiste en hacer deporte, ur
ge, es indispensable que sea formado un 
cuerpo do Arbitros vo'untarlos, dedicados 
especialmente a cuidar de los encuentros 
infantiles, que ni pueden u! deben ser arbi
trados romo los matehs entre Jugadores 
ya formados. 

Porque lo que en un jugador ya ducho 
puede ser considerado como una falla qae 
no merece más que una leve amonestación, o 
que puede aun pasar sin amonestación, en 
un infantil ha de Dn^ir caracteres mucho 
más graves, a fln de educar su tierno espí
r i tu en la rectitud y la honradez deportiva, 
en Unto que actos inveduntarios en apa
riencia, que deben reprimirse en un profe
sional, han de ser tolerados en el nlflo que 
no sabe lingir y que, por lo tanto, ¡os ha 
ejecutado Inconscientemente. 

Pero, por encima de lodo, en el fútbol 
praetlcado por nlflos es Indispensable, ab
solutamente lodlspensabl-;. Ia más absoluta, 
la más rabal. Ia más completa ecuanimidad 
en los arbitros. 

Nada afecta, ni molesta, ni altera tanto el 
ánimo del nlflo como la injusticia, ni nada 
es más peligroso ni nefasto para el alma 
del futuro hombre que la prematura con
vicción de que el favoritismo y la perversi
dad de espíritu puedan ser más provechosos 
para el logro de la victoria que la nobleza 
de acción, la habilidad y la Jusllota de gu 
causa. 

El d'f.orle sirve para fortalecer el cuerpo. 
Pero no debe servir para torcer la noble

za del espíritu. 
Antes al contrario, es el deporte ha de 

existir una fuente de disciplina espiritual, 
de nobleza de procedimientos, de caballero
sidad en la lucha, do fe en la Justicia, y esta 
fuente so seca, peor aun, se enturbia, si se 
toleran espectáculos orno el que se pre
senció el pasado domingo en Las Corts. 

Creemos que es uno de lo» primordiales 
deberes de la Pederaclóa procurar no sea 
para núes 1ro nidos e! Juego de; fútbol motivo 
de depresión espiritual ni de desvl.imlento, 
sino todo lo contrario. 

Bien esti que la Federación preste aten
ción grar.de a los no menos grande» Inte
reses ceonómicos que representan lo» tam
bién grandes clubs. 

Pero ello no ha de »er cbslái-ula para que 
se preste atención a lo que piidlúrainos cali
ficar de deporte puro, d" deporte espiritual, 
de deporle educativo. 

E. O. C. 

E 2 3 . l a . c a l i © d o G a l l l e o 

El Espaiol tale al Saos por 3 a I 
Fué una lástima verdadera qua la tole

rancia del árbitro seflor Castellanos para eon 
el Juego duro y alguno» garrafales desaoler-
tos cometidos en la seguuda parte del juego 
estropeasen un partido que habla comenzado 
siendo de gran calidad y que promella ser 
un gran match desde que el Sana, desper
tando de la modorra que le acogió al prin
cipio, comenzaba a dar te de vida sobre la 
eanoba de GalUeo. 

Y decimos que fué una lástima iiorque 
desde que la» tolerancia» arbítrale» y ios 
desacierto» hicieron aoto de presencia, el 
uialob degeneró visiblemente, el público se 
hizo un ovillo de nervios y lo» incidente» 
desagradable» señalaron el final da lo qua 
pudo haber sido una bel!» tarde de fútbol. 

A las órdenes del citado arbltrador y con 
una entrada muy respetable, forman los 
once» asi: 

Espaflol: Zamora — ¿aprisa. Portas—Tra
ba 1, Soler, Kaiser — Ve.iloldrá, Vilar, Bra-
gulat. Gramas, Comas. > 

San»: Cosanovas—Soligó, MoViné — Abad. 
Gularons. Calvet — nial, BesoU. Fellu (en 
la segunda parte Valls), Martines, Oliveras. 

Comlensa el match a buen tren y pronto 
se imponen lera alblaznle», cuyo once Juega 
con gran precisión, dando muestra» de un 
admirable oonjunto y desarrollando un juego 
de belleza y eficacia magntfleas. 

A los pocos minutos. Ira» una bella com
binación de la tripleta pjrforatrla espafloUs-
ta, logra Gramas el primer goal de un mag
nifico Uro. 

Un gran centro de Ventoldri e» rematado 
fulminantemente por Bragulal, marcando asi 
el tanto segundo lo» visitantes, y en el 
mismo primer tiempo una gran colada de 
Ventoldrá vale t i goal número Iré». 

En este tiempo el Bspaflol se ha Impues
to netamente, anulando a le linea media del ' 

Sana y desbaratando oootlantemente su za*.. 
En ia porte segunda al Sana, mis animaüal 

busca Ir nivelando el tanteador, en tantal 
que el Espaflol, viendo segura ia vlolorliLl 
no actúa con tanto brio como en el D'imRpI 
tiempo. I 

Endurécese el Juego y el público se eicit i l 
Valls, rematando un gran pase de Martí,! 

nez. logra el goal sansanse. 
Fine el encuentro con al resultado de trev 

a uno en pro del Espaflol y surge un lamea-b 
table Incidente entre Zamora t un sspffltiJ 
dor intransigente, vlóndosa obligada la aillos 
ridad a intervenir. 

Hesumiendo el partido, diremo» que «J 
San» ha tenido una tarda mala j que el E i J 
paflol ha Jugado, en la primera pana, uno da 
sus clásicos grandes partido». 

En el Sana na fallado la defensa, especia, 
mente Sollgó, y sólo Casanovaa se ha mai<¡ 
trado sereno y seguro. 

La linea media, al fallar Soligó, se 
hundido todo el poder de resiateneia F I Q - | 
sense y la delantera quedó sin el átb\if 
apoyo, 

Bn esla linea Gllvera» ha sido el únta 
hombre peligroso. 

El Espaflol mostró nn buen eonjunto, to 
solidez, debido en gran parte a la buena at 
tuaclón de Soler, t i nuevo medio osntn 
que se ha visto muy bien apoyado por 
alaa. 

La delantera, muy bien acoplada y certen 
ba dado aansaolón de agilidad y malicia, n 
logrando más goal» por la inaegurldid i i 
Braguiat en los remate». 

El público, que mostróse corréelo al priM 
clplo del match, fuese excitando grandM 
mente a medida que el Arbitro Iba aoumM 
lando desacierto» e Inexplleajle» tolerancli" 

*' TIBIAS 

EN E L OAMPO DEL MARTINENO . • * 
M a r t i n e n c , 4 - T a r r a s a , O 

Grande fué anteayer la alegría de los In
condicionales del animoso once de San 
Martin ante la rotunda y brillante victoria 
obtenida por éste en lucha contra el Ta
rrasa. 

Comó ya e» costumbre en esta época, 
aunque en eate caso concreto parece oue 
obedeció a serio» motivos — Imposibilidad 
de Jugar Costa y estar leslonadoa Batel y 
Colomlna», según no» dijeron—, no se pre
sentó completo: faltaban los tres Jugadores 
mencionados, y quizás a ello debióse que 
el seore no llegase a ia media docenita de 
goal» que, por su mayor dominio, podo ha
ber marcado el Martfnene. 

Su portero permanecí > toda la tarde en 
una forzada Inacción. Villas, el defensa iz
quierdo, aetuó en excelente forma; es un 
muchacho que roune envidiables condicio
nes para llegar a ser algo potable en el 
fútbol; ea Joven, valiente y seguro en el 
despeje. 

El suslitnto de Batet hizo de todo, bueno 
y malo, abundando más lo último. 

En la línea media sobresalieron Came
rera y Tüao, especialmente el primero, que 
constantemente tenia que entrar en Juego 
para suplir las deficiencias del defensa que 
no ha merecido elogios y ayudar al medio 
centro, que anduvo calamitoso toda la tar
de ; este muchacho aún no eslá maduro pa
ra el primer equipo: no pasa, carece de agi
lidad, y miren ustedes que no será por fal
la de estatura y piernas, pue» éstas son 
más largas que un día sin tabaco. No» d i 
jeron que Jugaba en el Sparla. y no en el 
de Praga, sino en el del club rojo, y allí 
nos parece que debe seguir algún tiempo 
n á s para que entre en sazón. 

Bn la delantera »e distinguió Tranzo, sH 
guiéndole en mérito Navarro. 

Riba», en »I, muy valiente y decidido, pH 
ro en cuanto le ceden un balón o se apiH 
dera de él, se arma un Uo mayúsculo, yenj 
do de. un lado para otro con él, sin hacer 
nada oflcai. SI se corrige, promete, pues n 
valentía e» una gran cualidad, a poco quil 
otras se le sumen, para hacer de él un Mí* 
Jugador. 

Reapareció Rodríguez, que hacia lar? 
tiempo que no Jugaba por estar lesionad 
e hizo una admirable primera parte: en 
segunda, más lento, daba ocasión a que 
contrario se colocase por resentirse d' 
lesión sufrida, como lo demostró que. 
co minutos antes de finalizar el encucntrt| 
se retirase. 

Grau, el delantero oentro, no dió pie conj 
bola; sólo una ve» Jugó eon acierta: 
raarcal el goal número cuatro en form. r 
proohable. . 

Todo el once jugó con voluntad y ci 
siasmo. ; Bien, muchachos I 

• • • 
Jugó el Tarrasa incompleto también. f*H 

tando Massagué, Broto, Cadafaloh y OraciM 
ex equlpler, el último, del Martlneno. 

Se presentd coa unos minuto» de rctrti 
ao, y lo que mal empieza, mal acaba- u*1 
clamo», pues, que el Tarrasa Jugó incowi 
pleto... y malfsimameote. 

SI exceptuamos n ITumet, el mejor 
todo», y a Corté» y Terry, a ratos 3í>1)rf'., , j 
ocho restantes podemos correr el aerean-1 
do y tupido velo del olvido. vrol 

Sabalé tuvo a su lado, ejerciendo ^ ^ IJ 
videncia, a Humet, que si no... Cuanja ui 
salla en falso ni se le escapaba el M1"^ 
blocaba pésimamente... Y no serla 
estorbasen los guantes, remo s '0, *• 
pura cazar ratones, pues Jugó sin c"( 

Mal el defensa Giner: peor el medio < J 
tro, El quinteto atacante se movió i P *] 
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torta**, 7 » «Oa te dobló el Hermoso; 
•o que • eu eiadad se Uersreo. 
. ver si so relvlndieao. 
" • • • 
la «i primer tiempo mareó «1 Martlnene 
¡¡ de sus goals: el primare, Iraoio, re-
utaodo na buen centro de Navarro; el se

do, Rodríguez, de penalty, por haber 
Ido oaraado dentro del irea. Durante esta 
$e sopló el viento ooa vlolenpla. dealn-
(n'do las JugaiUs y perjudicando a los 
-}pt«tarios del terreno, desfavorecidos por 

j peadlente. 
Menguó el vendabal en la aegunda, y mar 

Igron los dos goals restantes Iranio y 
,ia, por el orden citado. 
Comers: dos el Martlnaoe. por uno el 

¡jrrm, en el primor tiempo. 

Los equipos: 
•srUnano: Prat—Sendra, VMas—Camo-

ci. Albueso, Timo—Navarro, Ribas, Orau, 
linio, Rodríguez. 
T»rra»a; Sabité—Qlaer, Humet—Terry, 

Cortós—Bareeló, (Moda ra. Cañáis, 
H í -á , Boseb. • • • 
Bastante público. La temperatura fué 

opla de la eatanlón, ste sol y amena-
o tormenta. 

[ArMtró el colegiado aeflor Castillo da 
ka manera deplorable. 

PEZ. 

En e l c a m p o d e l G r a c i a 

Gelabrósa al domingo «i primero de los 
do» amistosos ooaoertados por el elub 

i oAbdola en turno al Babadeil. 
[Xa eatuvo fahz el Orada «n la eomposl-
|ID de su equipo, para el que habla anun-

el ingreso de nuevos y valiosos ele-
tatos "sdqulridos" últimamente, y aunque 
I primar tiempo' no se presentaba ameaaza-

el segundo vino la dabaole o el de-
fcimbamlenlo, hablando sn cristiano. 
IRiy que cargar buena parte de la culpa 
' tortero Urlach, que estuvo desacerladl-
IO. A esto hay que afladlr que la defensa 
" vo llojlalma y dejándose desbordar, eon-

•buyendo poco a ayudar al meta graotraae. 
' Vmque ni medios ni delanteros hicieron 

"osa, como habla aa al equipo silgo 
resallaron auperlo-es, porque en la 

rra de los riegos el tuerto es rey. 
" "quipo sobadelléa, sin necesidad de em-

ie » fondo, podo Jugar a plaeer, espe-
Nieolo en el segundo tiempo, en que aflr-
f ra rotunda victoria. 
[El árblti». cuyo nombre sentimos no re
ptar alineó 'os eipilpos asi: 
| t E. sabadalf: Careeller — Riera. Sorrl-
f — Marti, Devesa, Tena I — CunlII, Ber-
P, Tena I I . Virglli, Pérez, 
[«fióla r . O.; tjriarJi — Soler, Serrano — 
P«>«¡, Loyola. Altés — Cuehy, Blerola, 

Cortés, Pascual, 
[tinpesó el partido en tiempo "modéralo". 
T O dicen los músicos, sin que ae viera en 

y otros grandes ansias de marcar. Un 
del Sabadell y pifla de Serrano dan 

: a que el elub del Vallés marque el 
rnietsi. 

I^soertóse el Orada y brega para al em-
éste llega bastante' avansaoo al primer 

P « . pillando el extremo derecha mal 
J * M Í O al meta sabsdelléa. 
[^«empate de Bertrán y nuevo empate de 
^•w La marcha del partido, aparte da 

monotonía por no verse nada extraor-
.*"«. deapertaba algún Intarés. 
Irnrntnó el primer tiempo eon el resulta-
lj«fer|<}o de empat'' a doa goals. 
y '» se^nnds parte el Sahadell ro en-
F y eontrlneante. 8e aduefló del campo, 
l"mo no encontraba reílstencla an medios 
l ' 1 * d« puerta, se eontentd eon marear 
I r ^noo goal». 
I * *lthBa hora raaeclonó algo al Orada; 
I? 7» »ra tarde, y terminó al partido eon 
[¿"slanta violorla del Sabadeíi por siete 

t dos. 
8PARKLBT 

, LA ASAMBLEA DK ARBITROS 
L T 1 ^ . 17. — Continuó sos dallberado-
¡¿AMmhlaa da Colegios da árbltros, tra-

I t i . 4 * «auntoa de interés para al fútbol. 
1 * «sentid O M propoaWón de loa de

is gadoa d«I Centro, solicitando que sirvan 
oomo encuentros de promoción para si pase 
da loe árbitroa a primera oategorla los en
cuentros de la serie B. 

Después de Intervenir an la discusión Oul-

Eúzcoa, Cantabria y otras dslegao'ones, ae 
eordó que se podrán emplear los de la 

dase mencionada, pero que para el asoenso 
se tendrá siempre en ouenla por el tr ibu
nal examinador la boja de servicios de cada 
aspirante a ascender. 

Murgula, representante do Oulpúzcoa, pre
sentó una proposición pidiendo que para la 
designación de árbltros ñor el Colegio na
cional se siga turno de Colaiios y sean és
tos y no aquél los que den los nombres en 
los casos de que se trate. 

Asi so acordó con la salvedad do que este 
procedimiento se empleará sólo en los cam
peonatos regionales. 

Se dlecnlló ana jroposición de Guipúzcoa 
pidiendo que los encuentras del campeonato 
de España sean Juzgados por 15 árbltros ele
gidos libremente antes de comenzar el cam
peonato por loa campeones y subeampeones 
regionales, cuyos nombres serán elevados al 
Colegio nacional en sobre lacrado, eonstl-
tayendo esto oontunto de Jneces una espe
cie de selección de valorea. 

Tras larga discusión se acordó con la 
fórmula de que el mínimum de Jueces fueran 
10 y sin limitación el máximum. 

A propuesta de Vizcaya se acordó que los 
miembros del Colegio oaobmal puedan arbi
trar de acuerdo y después de desechar la 
Asamblea por unania;tdad una propuesta del 
Sur de que loa árbitroa no puedan ser pe
riodistas, se levantó la sesión. 

Ha quedado nombrado al alguleate Comité 
Nacional: 

Presidente, don Antonio Carear; seerata-
rio. don José Haría Navar, y tesorero, don 
Luis Colina. 

EN EL CAMPO DE LAS CORTS 

R. Zaragoza y Oimnáatloo da Tarragona con
tra al primero y aagundo dai P. C. Baroeiona 

Para mafiwiA se preparan an al eampo da 
Las Corts dos Interesantes partidos amis
tosos a oual más interesante. 

Harás au preatnlaolóo los primeros equi
pos del R. Zaragoza, aubeampeón de Aragón 
y que tan buenos partidos hizo en sus eli-
minatorias contra el Alhléuc C. de Bilbao, 
y al Club QImnáatIco da Tarragona, actual 
campeón de Catalufla del grupo B. cuyo par
tido será de desquite a otro celebrado an 
Tarragona. 

A las cuatro y media de la tarde Jugarán 
el Gimnástico de Tarragona y al reaerva del 
F. C Barcelona, y nna vea teurmtnado este 
partido ae alinearán loa primeros equipos 
del R. Zaragoza C. D. y del F. C. Bar
celona para disputarse nna msgniflca copa 
ofrecida por los doctorea doa Víctor y don 
Angel Marín Corralé. da Zaragoza, antu-
slsstds deportistas. 

Contra el R. Zaragoza si Barcelona pre
sentará el siguiente equipo: 

Plallko — Planas, waller — Arnau, Oaz-
mán. Garulla — Plers. Samitier, Sastre, Aro-
oha, Sagl Barba. 

UNA NOTA DEL ESPASOL 

Esta noche llagan lea atletas eatalanes 
que so Madrid, fiante a loa mejores aspe-
olalistas nacionales, han eooquistsdo para 
nuestra rsglón el campeonato ne Espafia. 

Entre eUoa figura noaatro Joaquín M i -
quel, nno de los artlflcaa del triunfo y autor 
de la proeza de batir dos raoords nacionales. 

La Junta directiva del R. G. D. EspaSol 
«ncareco a sus asociados la necesidad de 
acudir esta coche al apeadero de la calle 
de Aragón y Claris a tributar a los atletas 

Sie regresan venoedorea, T en especial a 
iqusl, el homenaje de admiración a que 

sa bar. he oh o acreedores. 

ESPAÑOL (raaerva) - ANTIQUENSB 

Para maflaaa y an al eampo de la Garre-
tara de Sarriá ha aldo concertado eatc en
cuentro, que promete ser muy interesante 
dads la igualdad de fueraas y que permitirá 
eprsdar los nuevos valores eon que cuenta 
al club blanquiazul. 

S iCUSMO 

VELODROMO DE 6AN8 
« — 

V e n c e n l o s e x t r a n j e r o s 

e n e l m a t c h O m n i u m 

i n t e r n a c i o n a l 

Ante numerosa eoneurrenda lavó lugar al 
match Omnhnu entre españoles y oxtrai.Je-
roa, organizado, i.atnralmente, por la bene
mérita U. E. de Sans. 

Formaban el equipo nacional Farré, Pons, 
Torres, Llorens y Espafiol. 

Risseto, Vay, Rlelens, Hegnier y Juaeret 
oonstitofan el extranjero. 

El primer encuentro entre ambos equlpoa 
fué en la "pocle" de velocidad por aarfaa, 
(a la que el eitronlero hizo una actuación 
brillante, ganando de las veSnOdnco prue
bas diez y oeho y resultando para los eapa-
Boles las siete restantes. 

Los mejores tiempos, an los últlmoa too 
metros, los blclsroo Rirlens y Espafiol, em-
plsacdo en cubrirlos 12' 2/5. 

Victoria de los extranjeros. 
El segando encuentro se efectúa an una 

carrera de peraeeuolón a la Italiana. 
En fila ' india" se eolocan los equlpoa 

por ei siguiente orden: 
Extranjeros: Regnler, Jusscret, Vay, Rlz-

zeto y Rlelens. 
Nacionales: F* r r i , Torres, Llarena. Pon 

y Espafiol. 
Safen a meta partida y ea-ia dos maltas 

sa retira el corredor que va on cabeza do 
eada equipo, hasta quedar solos Rlelens y 
KarvaSo!, quienes deciden la carrera, dema-
rrando an la vuelta última admirablemente. 

Esta es ganada por el equipo nadooal. 
Finalmente, y oomo decisiva del encuen

tro, ae corre una Individual de ochenta 
vueltas, por sprints, alendo en ésta y la da 
persecución en donde estuvieron más nive
ladas las fuerzas y en la quo la aetuaelón 
da Espafiol fué ofloadaima, lográndose, mer
cad a ella, nn empate de 18 puntos eon lá 
siguiente clasifloaclón final: 

1.* Rlzzeto. 11 puntos, 
í.» Espafiol, 9. 
t • Llorens, 4 puntos. 
i.m Vay. 5 puntos. 
i.* Farré, 9 puntos. 
6.* Jusseret. z puntos, 
t.» Rlelens, 8 puntos, a una vuelta 
1.* Torres. O puntos, a una vuelta. 
Por altuaolón de primer clasiilcado ss de

clara vencedor del match el eqalpo estraa-
Jero. 

El torerszo torsrilo 
que es pequefiln o eofosil, 
según las fases de la lons 
0 lo que viene de yantar; 
al ealvo Insigne y coletudo 
de más tronío y más barbiánV 
«1 gllanazo más eastlzo 
qrpe usó los t'aatos de matará 
el diestro de las üllgranís 
7 las tremendas "espan tás" : 
al Gallo, en suma, presentiW 
anteayer noche muy Jnn ial 
ante el concurso deportivo 
an el velódromo de Sans, 
donde si bien ninguna oreja 
tubo manera de ganar, 
la ovadonclta que le hicieron 
un'a ovacWn fué de verdad. 
T es que Femando, ruando eerfi, 
a loa clollslaa deja atrás, 

3, eomprendléndolo el buen pdblleo 
e nuestra amada eapltsl, 

tal ves el colmo de lo ' colmo» 
quiso en el Gallo realizar, 
tomando el pelo al peladtto. 
a la bolita de billar. 

M. L , C, 

VELODROMO DE SABADELL 

•1 Velo Sport Sabadell anunda p a n «I 
próximo domingo por la tarde na gran 
programa Internidonal de oarrsraa que 
eoroprende las pruebas slgnicates: 
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Carrera da 40 vuelta», para segunda j 
tercera. 

Matoh de 25 kilómetro» coa entrenado
ra»: Fsrris entrenada por Raura; Baobere 
entrenado por Rublo. 

Matoh de 30 kilómetro» eon eolesnado-
res: Al¡ NeXatti entrenado por raura; Vay 
entrenado por Rubio. 

El anuncio de este programa ha da oau-
sar, sin duda, gran Interes después de la 
última gran niílimclón de Nefattl t d» las 
excelentes rfícreiictas que se tienen en 
Sabadell de Vay. 
HOY KM EL NUEVO VELODROMO DE 

REU8 
Han quedido forera dos lo» Kpilpo» qu» 

esta norne ban de disputar la gran carre
ra Internacional de cnst-o hora» a k ame
ricana en el velódromo de la aeoelóo clolle-
ta del Ren» Deporllu. Son loa siguientes: 

Rlelcn»-Jusserel. belgas. 
Rlssetlo-San». de R. us. ItalIano-espaHol. 
Bachero-Henón, espafroles. 
Torre», do AMcant'-l'ons, de Mallorca, 

españoles. 
KspaOol-J. Geliri4n Perrer. espefiolo*. 
Ltoren»-Rega!er, espaflole». 
Alblflana-X. X., espifloles. 
El lote «s de prlmerislma calidad 7 pnede 

asegurarse una magnifica lucha. 
• L MATCH ALI NEFATTI-VAY APLAZADO 

PARA EL SABADO 
Debida a haber concedido AU Netatt el 

match revancha a Borer, que se celebró an
teayer, terminándose con una nueva vta-
tor t i para el francés, h^sla esta aa 
ha podido regresar a Barcelona. 

Ello po-ila al tunecino, en oaso de oele-
brarse el matoh contra Vay esta noohe, »e-
gún se habla anunciado, en inferioridad de 
condiciones por no disponer de horaa para 
desoansar del viaje ni de tiempo para po
der oompenetrarae con su nuevo entrena
dor L Paura. 

Lo* orcanliadorea, teniendo gran amps-
flo en colocar sobre la pista tanto a Ne
fata como a Vay, en la mayor Igualdad de 
condiolone* posible, han tomada el aouardo 
de aplaaar dloho esperado eneuentro para 
el próximo sábado por la noohe. Este pe
queño aplazamiento permitirá a un* y a 
otro entrenarse durante clneo día* con eos 
respectivo» paccir.sker» Rubia y Paura, y 
asi podrán salir & luchar seguro» de todo* 
sus medios. Los entrenamleotoa «eráa pu
blico» durante todos los días, da aleta a 
ocho, tarde. 

La gran actuación de Vay en al campeo
nato os Italia v la continuaoWo de triunfo» 
de Nefattl (a Bover le venció por cuatro 
vueltas, que en la pista de Mallorca equi
vale a 1,300 metros) hará acentuar mi» 
todavía el Interés que exista para praaea-
olar este match. 

A T L E T I S M O 

CATALURA TRIUNFA ROTUNDAMENTE 
EN LOS CAMPEONATOS DE CSPAAA 
A pisar de 1* falta d» recurso» eeoaó-

mioo» que ha oliligado a que nuestro» ra-
presentante» vlajarna en las peores oondl-
olone» y ha limitado exlraordinarlamenla » 
1* Federación en su acción preparatoria, los 
atletas caUlanes han triunfado rotundain*n 
te en Madrid, continuando la tradición d» 
nuestra* victorias en est* especialidad de
portiva. 

La eltuaclón precaria del atletismo cata
lán tan precaria que impide la menor ae-
clóñ cilreoUva en provecho del mismo, debe 
terminar para siempre. Es manester aue 
por parte de todos loa deportlst*» oatala-
ne» y d» la Confederación Deportiva ds Ca-
laluOa qu* los agrupa, se pre»t* a la Fe
deración Ca'.alana de Atletiemo toda el apo
ye a que tiene d'írecho por su esforxad» 
labor y por los excelentes reeuüados que 
la misma otorga. 

En Catalufia (los campeonatos actual
mente efectuados en Mad.ld acaban de pro
barlo de nuevo; existen atletas de oalidad 
sufloleiUe para llegar a la» mnjores mar
cas lotrnaclctnales y existe, además de los 
atletas aolualf*. la materia prima necesaria 
Mra couaiitulr un tonnldable leaxn atlétioo. 
Por todo ?Uo precisa apoyar decldlítenente 

esta deprte, cuy* vida aboga la oaraaaia 
más absoluta de resano* económico». 

LA LLEGADA DE LOS CAMPEONES 
E*l* noche a la* ooe», U«g*r4a * Bar-

oelon* lo* atletas oue Integran al taata d» 
CaUlufta. campeón oe B*p*Aa, qu» ao*ba d* 
triunfar en Madrid. 

El equipo catalán dsaeenderá dsl tr«a *• 
«I apeadero de 1* calle Aragón, esquina Oa-
ria, siendo seguro que acudirá* a recibirlos 
a» represenlaclona» oficíale» del denort» 

oalalán. Confederación Deportiva de Cata
luña, Comité últmplea Espaflol y todo» lo* 
club» de nuestra ciudad, quienes • • aprec
ian a tcstlmnniarlns su aamlraolóa por lo* 
grande» éxitos obtenido». 

OTRO TRIUNFO PARA NUESTRA REGION 
LA FEDÍRACJON INTERNACIONAL OTOR 
OA A CATAUUftA EL CAMPEONATO D I 

ESPAÑA DE OROSS 
Como recordará •) leotor, ea al oampso-

nato de España d« oro»», efectuado «a Va
lencia. Catilufia fuá ela*lfio*«l* «a segundo 
lugar, habiendo prolesUdo oportuDemente 
de tal decisión, y haMendo acordado la 
Asamblea de Pnderaotooe» Regionales que 
la Federación Internacional deoialera aa n l -
lima Instancia. 

Pues bien, el recurso de la Federación 
CaUlana ha sido fallado favorablemente por 
la Federación Int*rnaalon*l, por ouy* causa 
Cataluña queda en posesión dsl Ótalo de 
campeón de Espafia da eroas-country, 

'ASCO 
o m e VASCO 

B B el frontón de ta calle de Amalla se 
Jugaron al domingo lo* slguientee partido* 
de pelota a mano: 

Primer partido, a SO tanto*, a las oue tro 
y cuarenta 7 clneo minutos de la tarde, en
tre Pallas y Nigón, rojo* contra Barbará 
y Plnel, asules. Pierden loa rojo* por 14 
tanto». NI Palla* ni Nhró* eatuvleroo bt«n. 
Plnet. el alma d»l partida fuá ovacionado 
Junto con su compañero Barbará, 

Al segundo partido. Limpia y SoL ro
jos, conlr* el trio Fotx 11, Batano y Roca-
mora, aaule*. Esta partido fná moy reñi
do hjeta lo* 18 antea, Igualando aa 10, I t . 
14, 15, 16 y 17. A partir del tanto 17 el 
trio ae desoompone, marcando 80 lo* rojo*, 
por 19 lo* axnlaa. Bt debátante Soi dejó 
muy buena Imprestóo; Jngtf por bolea» muy 
rápida», y al pOMlao so oaaaba de aplau
dirle. Limpia* jugó mucho y bien. Mañana 
por la Urde se Jugarán doa ertupcndoe 

Sartldo» de desafio a petletón del pñblloo. 
I primero a 80 tanto*, a Iaa á'áS, tarda: 
Rojea: Dartnrá y Plnet; acules: Pailas y 

Marco». 
Segundo partido, a 30 tanto»: 
Rolo*: Sol y Limpias, a aaoar del 8; asa-

Iss: Pol i I I . S4ei y VAique*. * sacar del %. 
CLUB VASOONIA 

B B al frontón del Principal Palao* tuvo 
efecto al faatival anunciado a bsoedela da 
aa oonserge, lesionado en ua accidenta tran
viario. El frontón lleno de bote en botá. 

Primer partido a oeata (Infant i l ) : 
Rojo*. Frlgola y V. Recalde. 40 tantos; 

aaule», Reoaide L . y Prade, 86 tanto*. 
El público no ha cesado d* Juntar Iaa 

macos ante las proen* y filigranas de lo* 
pequeño». 

Segundo partido a mino: 
Rolos: Isidoro, dM Club Vasco, y Aldaeo, 

del Club Vsrconla, 1S tanto*; azates, Abauas, 
Jel Vasconta, y Tanda, del Vasco, 13 Ua-
tos. 

Sin ser de grandes emoclonea, el partido 
tuvo su fase Interesante. 

Teroor partido a ceata: 
Rojo*. Bo J. y Am»l. 18 tantos, contra 

Tarrat (profesional), 40 tantos. 
Tarrat cubrió solo la eanoba, garanda al 

partido con relativa facilidad. 
Quiniela: 
Juparon Escudero P.. Parara, Basadcra B -

Reoaide, Herrera y Patau, resultando gana
dor el citado en último lugar y placa He
rrara. 

Disputóse una .°opa del prasldente del 
Vasconia. seflor Balet, quien hizo entrega 
del trofeo al venc'dor. 

Coarto 

Laa do* primorea g» 
tnleráe, d*e*yeado luego anta la pr«*Ma*Ml 
guardaaieu Mlamaatenal y ai proieaieéSI 
Agulnag*. 

VELA 
RECATAS NACIONAL ES 

Bl R. Club MariUmo celebró el 
la* prueba* señalada* para al día. 

Disputábase «a la primar* U adjndlee.jj 
de 1* oop* Bertrand por empale da loe n t j 
de siete metro* "Giralda V1' y "OiraMiia-J 
Keto último na ee alineó, por »uye ttoth 
corrió sólo el "Oiralda V" , del qu» <• fr 
pialarlo el donante da la oop*. que <na 
en casa. Tiempo: 88' 18". 

En segundo lugar se efectuó al de*«n_, 
ta entre lo* yates "Mari* del Rom*)* 
"Orala", de la serie .Upan*, clase U, 
la oop* Presidenola. 

Aniño» bote» hicieron ana bonita reftti 
que fué ganada por "María del Remal* | 
tronado por su propietaria, aañor FU lo 
empleando 38' 80". 

¿ i "Orota" patroneada por A. Mas 
empleó 87' » " . 

3a adjudicó la copa Presidencia al 
dor por ua año. 

NADIE K A SUPERADO 
ESTE ACUMULADO» 

A n t o • E l e c t r i e t d t í 
DlputMKM», tS4 

eloras tallar** «MeMeee 

Bosisa e l ó G t r i n R E M Y 

a> i» K L A X O N c * 
• U 

PEDIRLA HN TODAS PARTES 
A U X O - E L E C T R I C I D A D 

DiPtrracioir . su 

L a s c o n f e r e n c i a s 

d e T o r r u b i a n c 

Como recordarán nuestros Iseloret, t« 
unas semanas dimos la simpática a<>u« 
qu» varis* enlldades republicana» ó* " i 
región tomaron la IniolaUva de inritor 1 
don Jaime Torrubianc fllpoli para Oír ' 
curslUo da eonfaranalas como el jo» tu a* 
ea 1* Academia da Jurlsprudanola ó» » 
drld, puesto que su aotuaolón duranu a » * ^ 
últimos tiempos ia han aoradiUdo e-ic^ 
erltor de reñnad* In'.oleotnaiidad. fonn-
ble polemista y entusiasta laehador 
de la libertad da conclenoia. Hoy, -
Informado», podamos añadir y**- ^L. 
tener contratiempo, al día t dal p0* 
mea dará su primar* oouferenaia en l * 
del Pueblo da esta y loa día* V f J . 
ea Sabadeil, BnW y Tarraae. 
manto. Ba probable que aa B*k«»» -
traa laa eonferoooUs qu* dá, doa t , 
Casa dal Pueblo y otra en el AtMe* " 
olonédiao Popolar. . á 

91 algosa entidad da Barealona • " 
regida daaaa oír a tac Uuitrsdo con' 
elante pnede dirigirse a U Casa d-.' ^ 
(calla de Aragón), a la E m 6 3 ^ , ' ^ • 
Subadeli o a la Fratenildad n?:/^'! 54"^ 
Tarrwa. 
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(illa ECOBOD 
B a n e a . B o l s a y M e m t i o s 

BOLSA DC BARCELONA 
Vilures. 
1 ¡-iiJas del E íUdo : 
«rior, SO « M.76 ; Exterior, 84.75 a 86.50; 
crtiMble, 6 por 100 «mlsUn 1917. 

ii.«5; emUlón IMO. 91.85 a 98; «nialúa 
{«, 108; enUiióa Í926, sujeta a Irnpueg-
,, 90.90 a 9 1 ; exsata de Impueitos, 104; 

^rovlarbt, serle A y B, 108.25 a 102.50. 
' i ludas municipales 7 provlnsiales: 
Avunlamiento de Barcelona, emisión 1906, 

Vlc D, 82: emisiones 1017 7 1918, S I ; 
ilsirtn 1921, 98.25; emlstón 1025. 07.76; 

Itnos Reforma. 82; EzposScMn. 00.25; 
aiamlento de ¿eviUa, emisión 1920, 

|.!8; emisión 1923, 98; BzposIcMn. 98.75; 
Dtamiento de Valencia, 100; Ajuntamlen-
de Málaga, amlsldn 1925, 101.35; Avun-
1 -•iio de Sabadelt, 98.50: Provinciales 

1 ]ÍS Olputaolonea Catalanas. 98.65. 
[Ef'ctoe públicos extranjeros: 
Caulas Argentinas nueras, 2500. 
ObllgMioaee ferrocarrilera» 7 tranviarias: 

¡forte, ÍA ferie,.7>; 2> serte, 70.15; Ks-ít\e» Pamplona, 7J.85: Prioridad Barce-
74.59; Asturias Qaliela, I J hipoteca, 

: V ; t.» 7 3- hipo toca», 70; Lérida a 
as y Tarragona, 75.50; VUlalba a Seao-

79.50; Bapeciales Aimansa, 82.75; 
a Francia 7 otras lineas, 85; Alsa-

> 7 San Joan de las Abadesas, 90; Bepe-
Norte blpobeearlas. 103.50; Valen-

su IfOrte blpotecartas, 100.50; Madrid 
iZaracosa 7 AOoante, 1> hipoteca. 53,65: 

' 7 í , hlpotoeas, 70; serte B, 87.50; se-
C, 80; serte D, 70.15; serie B, 88.50; 

F, 94.75; Mrte O, 109.85; serte H. 
«.15; serte I , 109.95; Andaluces, l.» se-

fi]o, M ; I . * serie lijo, 61.95; Catalu-
! por 100, 87; Metropolitano Transver-
I t ; General de Tranvías, 6 por 100, 

tü; TYaBrfaa de Barcelona, 97; Eeond-

«• Bspsfioles. 98.75. 
lAyaa. Oes y Hleotrieldad r tiiau de Barcelona, serle G. 100; Aguas 
iHuelva, 100; Ajmas de Valeneia, 07.25; 

'litna de Oes 7 Electricidad, serte B. 
I " serle O, 100.95; bonos, 08.50: Es-
»1« de Electrioldad 7 Oa» Lebón. 97.5^; 

E'.*rtrtoa de Catalufl». 6 por 100, 
Ví: bonos, 98.50; Productora de Fner-
iMotrieee, 6 ¿ s r 100, emls^n 1093, 92: 

94.95; Repaflola da ConsIraoclODes 
itrtoas, 94; Rieres de Levante. 101; Coo-
i'lv» de Finido ETéctrleo, 94; UnMn Bléc-

•le Catalufla, 101. 
Virios: 
B'ri elona Tra^Uoo. 97; Trasatlántica Es-
«'», 4 por 100, 88; 5 1-9 por 100, 08.50 
í ín 1019, 104.50; Altos Hornos de Añ
ila. 07; Tenerla Moderna Pranco-Rsps-

»! ; Minas de Potasa de Surta, 7 por 
100.75: Anónima Cros, 101.25; Pro-

Plrelll. 06.50; Siemens S'huckert 
hitrlas |14ctrtca, 6 por 100, 96.95; I n -
^ « s Sanitarias. 98; Cédulas Banco de 
ülo r,oeal. 99.75. 

nvtaa de Barcelona, 100'25; Catalana 
I Q»s y Bieotrieidad. serte f, telerée OI". 

I<Í0, 93,50; Fullera Espallol*. 102,5O 
f l i Indusl-ta', 191; Telefónica Nacional 
V. 
reraoionra a ^'Lno. C.mbios máximo, mi 

T cierre: 
•tor: 69,70-69"6a-63,67. 

l O W O - l O B - l O - t O Í ' ^ 
nt«: t o r o o - i o r s o - i o i ^ o . 
iluccs: 77,20-76'90-76'80. 

r"-. s r s s - a iMs- s r so . 
H'spano-Cotoobl: 88'50-8r50. 

' v DocX»: 19,25-19,25. 
da Barcelona: n6,35-174'50-176'35 

Metropoiili-no: «4-63,50-63,75. 
?"''litano Transversal: 5i-53'25-53"25 

íes: sa-SS^S 
I ^55-664. 
Jiros: 
-ír|'. 23' .B; Londres, 28'54; Kueva 

r''8375: Alemania, 1.3975; Suiza, 

118'£5; Bélgica, S l ' ÍO; Italia. 89*70; Ar
gentina, 9.485. 

BOLSA DC BILBAO 
Banco da Bilbao. 1920; Banco de Vlacaya. 

1895; Papelera, 110. 
BOLSA OX PARIS 

Valoree: 
Aodsluoee, ÍC7S; Banco Sspaflol del Río 

de ka Píate. 788; Tabeóos PlUplnos. 6300; 
Rio Tinte. 4815; Renta Praneesa 8 por 100, 
57'50: Rente Praneesa 5 por 100 75*10; 
H-nla Francesa. 4 por 100, 1917, Mberado. 
« • 2 0 ; Rente Praneesa 1918, 62*1-; Renta 
Francéee, 1020, 86*75: Rente Fren cesa 6 
r»or 100, 86*90; Cródlt L7onnais, 9560; Suez 
(376; R o n l Dotch, 87 Í50 ; Banque do 
Pranoe, 16800. 

Giros: 
Londres, 194025; Kueva York, 95593; 

ílé'.?lca, 965; Eapafla 43475: Italia, 14730; 
Suiza, 492; HotaLda, 102750- Suecte, «84; 
Noruega, 660; Pcaga, 7530; Rumania, 1525 
Alemania 60450. 

Después de cierre: Libras, 12402; dóla
res, 25532. 

BOLSA OC LONDRES 
OL-oe: 
Nueva York. 48676; Holanda, 1219; Fran 

ola, 12401: Bélgica, 940625; ItaUa, 8450; 
Sulae. 9694; Espafla, 98465; Portugal, 943 
Dinamarca. 1816; Suecia, 181912; Norue-

Íl , 181676; AlenMutU. 904060; Praga. 
6882; Austria, 345000; Ara-er.t'na. 47651 

Montevideo, 4037; Chile. 3084; Bueno» A i 
re» Bobre Londres, 4765: Río Janeiro,, 382 

BOLSA DE NUEVA YORK 
Giro*: 
Parte. 801625; Londres, 4856876; Eepa-

5e, 176«; Kalla, 874; Berlín, 9870; Sui-
m. 1999, 

BOLSA OC GINEBRA 
Oíros: 
París, 9096; Londree, 95232: Bélgica 

7919; IteUa, 90012; España, 8840; Berlín. 
1906; Vlen*, 78076; Nuera Yorlc, 51037. 

M e r c a d o d e a l g o d o n e s 
AnV Ap«r. 9.s Qer. 

UVCRPOOL 
49oMtl Smerlcano 

Otepenible r o 9 
Junio 8'84 Wom, 9"78 
JuUo 9*86 r 8 5 t t » l 
Oetobre 9*06 9*05 9*01 
Enero 9*14 9*18 f l l 
Marso 9*20 9*19 9*17 

Ventas í 9,000 contra 0*000 

8*98 
8*75 
8*77 
8*97 
9*08 
9*14 

Sakei 

JnHO 
NovlenAíi 

Aljodón egipcio 

fe-si {rom. 
8*70 

Upper 

Julio 

Junfo 
Julio 
Ootubrt 
Rnero 
Mano 

I9'40 
l6'60 

l í OS 

8*1» 
9*93 
9 1 Í 
9*17 

Afoodón b r t t ánM 7 varios 

9*61 
9*69 
t t t 
9*02 
9*08 

NUEVA YORK 

nisoonlble 
Juno-
Oehibre 
Dlelemfcre 
Elero 
Mario 

16*35 
1«'61 
16*93 
17*17 
17*24 
17*41 

16*89 
17*14 
17*19 
17*35 

1«'51 
16*86 
17*09 
17*14 
17*83 

Transferencia: 185 8/4 pésete K. Y. 

l e ^ s 
16*18 
16'83 
17*08 
17*11 
17*80 

HUEVA ORLEAN8 
Disponible" 16*49 
Julio 
Octubre 
Dlciembro 
Enero 
Marzo 

Arribos 

16*41 

a 

16*50 
16*88 
17,10 
17*13 
17*29 
los puertos de' 

6,000-contra 6,000. 
ios 

18 49 
16*15, 
£6*70 
17*00 
17*09 
17*19 

BB. UU.: 

ALEJANDRIA 
Aahmouni 

Ago»to 
Oetubr* 
Diciembre 
febrero 

Sakellayidla 

Julio 
Noviembre 
Enero 

HAVRE 

t«*94 
94*98 
2519 
95*87 

3Í*98 
83 52 
99*32 

Nom. 
Í4-99 
Nom. 
Nom. 

S300 
33*60 
Nom. 

24-20 
24'76 
2.V05 
25*13 

32*77 
33'37 
33'17 

Anterior A ' i s l O A las 16 

Junio 
JuHo 
Agosto 
Septiembr. 
Octubre 
Nortembr»; 
Diciembre" 
Enero 
Febrero 
Mamo 
Abril 
Mayo 

BARCELONA 

547 
545 
545 
548 
652 
B53 
555 
556 
657 
561 
564 
564 

545 
B43 
513 
543 
551 
632 
856 
658 
559 
562 
665 
665 

044 
542 
542 
645 
550 
551 
554 
555 
556 
560 
563 
563 

Disponible Good. MIdd. Texas SI üniy. 
148 pesetas. 

C A F E Y A Z U C A R 

(Faollltedos por ta casa Juan Gampep) 
CIERRE NUEVA YOliK 

OAFI Alza Baja 

Julio 
Septlemoré 
Dlclemfres 
Enero 
Mano 
Ma7o 

AZUOAnr 
Jallo 
3er*-'"'nüre 
Diciembre 
Enero 
Mano 
Mavo 

12'52 
í l ' í í 
i l ' M 
11*55 
11*15 
12'52 

9*71 
9*83 
9 9 1 
285 
2*76 
2*S4 

5 
5 
9 
c 
7 

f 
1 
1 
9 
i 
4 

DEL MARI DEL PUERTO 
NOTICIAS 

Próosdente de Santander 7 sscalas de su 
Itinerario logró nuestro puerto el vapor "Ca
bo Pefias**. Fué portador de varias partidas 
de hierro, langostaa vivas, eonservss. sala
zón 7 azúcar, cuyo alijo verifica en el mue
lle del Rebalz. 

— Hl vapor francés "Bebía* trajo de 
Mazagán 1,8"5 cajas de huevos y 343 tone
ladas de Uno. 

— De Gljón 7 escalas ¿e su itinerario 
llegó el vapor "Marqués del Turla". Fué por 
teoor de mes pasajeros 7 500 toneladas de 
carga general. 

— procedente de Valparaíso 7 escala* 
¡legó el vapor correo "Legazpl". Condujo 98 
pasajeros, la eorrespondenela 7 vartaa par
tidas de salitre, qullay, eaeao, tegua, café, 
cueros y envases. Ha atracado para descar
gar en el muelle de Espafla, B. 

ABEL ? E L I I L A 
ABOGADO 

H9 utiblscldo sa dos í - s io sa la 

Caüede Colda.n.0 2,2.°, L* 
(SDtn Rambla y Piaza Raal) 
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SEBVIGI TElEBPflCe Y lELEFOjilGO 
M A D R I D Y P R O V I N C I A S 

1 
(De nuestros corresponsales) 

D , J 
Fracaso de Cagancho en íVladrid. — La «Gaceta*. — Carreras de caballos accidentadas 
Atletismo. — Noticias de Marruecos. — Mujer agredida por su amante. — Asamblea dj 

empresarios de lispaña. — Más noticias interesantes. 

La "Gaceta" 
Madrid, 27 

La "Gacela" de hoy pubúoa: 
Real orden circular aülorlzaudo a 1<9 m l -

nlslros para conceder, entre e! l.T de Julio 
al I . " de seplienibre próximos; permisos a 
loa empleados de u Admutistraeita ceritral 
y provincial. 

Relación de lag Empresas ronoeaionarlas 
de servicios jiúblioos que vlaneo obligadas a 
consumir carbón nacional con arreglo a la 
real orden de la presidencia. 

También publica soliciUiocs presenladas 
al Comité rogulador de '.a producción In
dustrial. 

Entre ellas í lgurm las siguientes: 
A. Bianehinl, ingenieros, sociedad anónima 

de Barcelona: Instalación en su fábrica de 
alambres y sus derivado? encofrados y en
fajinados metílicos de tros máquinas de pro 
eedencla Italiana para ia tabricactóii de en
rejados triples. 

Fibras Tcxtilos, S. A. de Tarrada, Insta
lación de una grúa de ariohite con objeto 
de perfeccionar el encolaje o spre'to do la 
seda artificial. 
Ezequlel Giró de Badalonri. Insolación de 
dos máquinas con destino al apresto de seda 
artificial sobre plegadores. 

Carreras de caballos 
accidentadas 

Madrid, 87 
Las carreras de caballos de ayer estuvie

ron muy animadas. 
Se corrió el gran premio de Madrid, de 

50,000 pesetas. 
Primera carrera, militar, con vallac, 3,000 

pegtilas, la ganó "Poup'Se", de la yeguada 
militar. 

Segunda carrera, 2.000 pesetas; ganó "La 
Flleuse", propiedad de Bí i t rand . 

Tercera carrera, premio Los Caireles, 3.000 
pesetas; ganó "J ip i" , de la yeguaada multar 
de la cuarta zon pecuaria. 

Esta carrera resultó accidentada. 
Al llegar al último coló, de los diez ca

ballos que corrían, "Indurro", que Iba on 
cabeza, y a los lados "Mon General". "Moar-
U " , Alrqui", el primero sa cayó y los otros 
tropezaron, cayendo los Jockeys. 

Reolgldos los Jockeys, fueron conducidos 
rápidamente a la clínica de urgencia, donde, 
después de asistidos, faoiH'aron los siguien
tes partes: 

Manuel Poncc de León padece fractifra 
clavicula izquierda; Enrique Romera contu
sión en la región lempop.il; Miguel de Lafo-
restler probable fracltira de la base del crá
neo, pronóstico grave. Este último fué tras
ladado al Sanatorio de San José v Santa 
Adela. 

Cuarta carrera. Oran premio de Ma lrid, 
50,000 pesetas. 

Gano "Coilndrci"" de la cuadra dé Fa'.t-
man, llegando en segundo lugar ''Mademoi-
•elle". 

Quinta carrera. Prenda Sol y Softibra, 
8,000 péselas, 1(800 melros. 

Entró en primer lugar "Izani té" , de la 
yeguada militar de la cuarta zona pecuaria. 

Comisionados barceloneses 
Madrid. 27 

Los comisionados de Bireciona y su pro
vincia que se encuentran, asistiendo en Ma
drid al Congreso de la "Panadería nacional 
continúan en la corle pan ultimar los acuer
dos del Congreso y luntameiite con «I mis
mo hacer entrega a los distintos ministerios 
de las ennciusiones aprobadas. 

El Sindicato de la Poi.aderla de Madrid 
obsequiará mañana con un banquete > los 
comisionados de Barcelaua, por la iatonsa 
labor que, conjuntamente, h in roaüzado en 
las tareas del Congreso. 

Los comisionados llegari-i a Barcelona en 
el expreso del miércoles. 

A don Juan Gaüostra. de Calella, Barce
lona, instalación en su fábrica de géneros de 
punto de dos telares clrcu'ares de 16 omls. 

A dofla Dolores Noguera, Mataré, amplia
ción de la fábrica de hilados de algodón, 
instalando ocho máquinas Standard, un telar 
circular Standard, una prensa y una horma 
para el acabado de los gé'iáros que se pro
duzcan. 

A don Pedro Carbonell, l . i Ollvella. Bar
celona, instalación en la fábrica de géneros 
de punto, de dos máquinas rectilíneas, con 
destino a la fabricación de medias, calceti
nes, camisetas y articules de- sport, a base 
de seda arliílcial y ¡ana. 

Oposiciones al Magisterio 
Madrid, 26. 

En breve se publicará en la "Gacela" la 
convocatoria para las oposiciones restringi
das en el magisterio. Se exigen tres años 
de permanencia efectiva fn una categoría 
para poder opositar a la inmediata superior, 
excepción hecha de los que estén en 4,000, 
a los que se exigirá tres ados entre esta 
categoría y la Inferior, y los de 3,500, a 
quienes, además de esta venlaja, se les con
cede que pueden pasar a 5.000. 

A fin de que loa opositores no salgan eco
nómicamente tan perjudicados como otras 
veces y las escuelas no queilon abandonadas, 
los ejercicios, que serán cinco, consistirán en 
disertar por escrllo «obre otros tantos te
mas de didáctica pedagógica y verificarán 
por tandas y categorías. De esla manera, 
con ocho o diez dtas de permanencia en Ma. 
drkl, podrán los opositores terminar su -co
metido. 

Probablemente cslas uppsMTonca se ce
lebrarán en septiembre. 

Atletismo 
Madrid, 27 

Ayer se celebró con gran animación el 
séptimo campeonato naciinal de nl'etismo, 
dcmoslrándosé notable progreso en nues
tro país. 

Tdos los equipos que se prcsenlaron ac
tuaron br!IIanle!.i»nle, prescntáni ' ise algu
nos nuevos aliolns que prometen mucho. 
, lía triunfado CalaUiña. El equipo presen
tado ha hecho brlllanle exhibirlón: svs eora-
ponentos pMrtrlcos de rr.tuslasmo y disci
plina han obtenido justa y briüantn victerla 

Vizcaya ha ganado el segundo lugar ba
tiendo a Guipúzcoa.' 

Iráfico y circulación 
Madrid, i7. | 

El gerviolo del tráUoo y de ia eircultdj 
va a sufrir modifleaciunes Importantes. ,< 
le todo desaparecerá la porra y el pilo, 
lo sucesivo tos agentes para prevenir j 
conductores de los vehículos levantaría 
brazo cuando estén a prudente dl9Uinc| 
después se volverán de .espaldas, cun 
brazos extendidos. Así cerrarán deflnltr 
mente el paso para facilitar el tránsito 
los peatones. La supresión del pito sg 'A 
a que ahora va a ser Implantada la direcel 
única. j 

También se ha dispuesto que los agcnl 
encargados de la recaadaclón de los 
cados no lleven otro distintivo que l i 
de plato y un carnet. 

De las Exposiciones de Seuil 
y Barcelona 

Madrid, t i 
Balo la presidencia del sefior Aunós sel 

reunido esta mañana en o» lalniatcru f 
Trabajo el Consejo de enlaje de las ExpJ 
clones de Sevilla y Barcelona. 

Han asistido al Consejo el scllnr rH 
de Barcelona; el señor Cara vaca, i'e Se>'l 
el señor Caro, del ministerio de Esiafií 
ol señor Martínez Baldrljh, jefe oe s I 
clón dep ropaganda, y el eñr..- Bahrii"! 
secretarlo del Consejó. 

Los señores Foronda y Cruz Conde ta 
saron su asistencia por Impedírselo sui ^ 
paciones. 

Terminado el Consejo el ministro de 
do manifestó a los periodistas que sí 
!)fan ocupado de los diversos Congre»»! 
carácter clentlOco, literario y artüllco 
habrán de celebrarse con ocasión de I ' 
posición. . L 

Se aprobó la propuesta de gue ran-fj 
en dleho Congreso las Academias da I 
torta, de la Lengua, Bellaa Artes y Cien 

Estas entidades serán Invitadas a quf 
formen acerca de los Congresos que o 
de celebrarse y del alcance de ios roí» 

Se nombrará una pouenola. la cual en 
tud de los Informes emitidos formulan 
propuestas definitivas. 

Se dló cuenta del informe eroliiao p 
Academia de la Kis'orla aoerca de I» * 
nicncla de la celebración de un Ctn 
Arqueológico en Barcelona y otro too 
Conquista y civilización de Américj, «ij 
villa. . j 

Se acordó pedir informe a la Aca'Jt°3 
Bellas Artes acerca de la cetebraoióti * 
certamen de Arte Medioeval y otro a« 
Moderno, hlspano-amerloann, en se™ 

El señor Aunós hará ia oportuna p " 
ta do la resolución administrativa « "T 
lugar la celebración da estos Con ir 
lefe del Gobierno, para que. una 
hada por éste, se someta a 1» apro"" 
Consejo de ministros. . „ 

I. En el Consejo, añadió el señor a-"' 
trataron diversos asuntos de proP"' 
abordándose la creación de un se.i" 
olal que usarán todos los "rganismo" 
les. haciéndose asi una p r o p a ^ l » ni" 
continua, que, además, es i-conon.K»-

http://lempop.il
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5e estudió un» propuesta de I * Compañía 
¿e Coohei Camas 7 ib asord la poblleactón 
(n noYlemire de na folleto de oar&oter 
•flclal. 

Termlnd al mlulstro la oonTereaolóa con 
i jgj pertodlatas expresando su Impreslóo op-
tinilita, respecto a la realisación de las rbras 
^ las Exposiciones. 

Et Comité de Buroelooa ba emitido ya fallo 
i , el eonouno abierto para realixadÓD de 
Ijis bras deflnltlvas y provU'onales de la Bx-

Oi-Idn, y en Scrma siguen también cada 
más aceleradísima la orgaalzaelón y rea

lización de los trabajos. 

\/ísamblea de Empresarios de 
España 

Madrid. t 7 . 
Ha celebrado asamblea la Sociedad gene-

W de empresarios de BspaOa. 
Presidió don José Juan OaUeoas y. co-

l»fr,zó a las omeo de la tarde. 
I Después de leerse la Memoria y Balan-
Im, que fueron aprobados, comenzó a dls-
lloBrse la aatuadoo de la Junta dlreoUra. 

El saflor Herrera sollolLa que se gestione 
los poderes públleos la reforma de la 
de propiedad Intelectual, y el seüor Ca

ías oree que e slnúUl tal pretensión por 
. irla Inadecuada y extemporánea. Con 
tlvo de este asunto se promueve tíoIsd-
iobate, y ya calmados los ánimos, el se-

jr Domingo, de Valencia, dloe que la Jun-
i regional que él representa no sabe a qué 
cerse basta que ta de Madrid decida, y 
1 ello no adoptó acuerdo concreto en es-

i uuoto. 
Don Ricardo Paga estima que lo que de-

' hacerse as gestionar acere* de los an
ta e las unto para obtener un trato de 
roe. y deade luego opina que estas ges-
n:t no deben tener aaráeter ofleial. Asi

do opina que no debe formarse níngu-
Comtalón, puesto que los Comités pari

rlos pueden reallsar todas tas gestiones 
K Avenga. 

[E seflor Cadenas dice que t« un rome
en lo diobo por si seflor Puga, psro 

i no puede por menos de Insistir sn que 
i propuesta es extemporánea. No se puede 
> i debe tocar este asunto en los mo
ntos actuales, j fundamenta este aserto 
w e ^ a y un aruonlo sn U ley de ooostl-
m da loa Comités patriarlos, en virtud 
cual se pueden resillar todas k s gea-
e» que sa deseen, exoepto las que re-
lenlen derogación de leyes. 

[11 seflor IradJer oree que no debe pedirse 
iBodlfleaoMn, y si que se eviten algunas 
laudas taterpraUeiones. 
[Interviene el seflor Merino para basar a l -
f-M BOTiaKIsrsolones sobre los Comités pa 

Varios asociados hiele ron algunas consi
deraciones, insistiendo si seflor Cadenas en 
sus puntos de vista, advlrtlendo que si su 
actitud slgnillaaba algún obstáculo, estaba 
a dimitir. 

La mayoría de los presentes se niegan 
a aceptar su dimisión, suspendiéndose 1* | 
sesión. 

Mujer agredida por sa amante 
Madrid, 27. 

Ka el vecino pueblo de Te luán de las VI e 
lorias, el anciano Romualdo Pérez Calvo, 
de 62 años, guarda de parouea, hombre de 
carácter vloleuUsimo, acordó separarse de 
la mujer con que vivia mar!talmente. A l 
bina Sánobes Garda. Entre ellos habla fre
cuentes disgustos po:- causa de oelos. Ro-
aiu»1 !o golpeaba a amenodo a Albina. Este 
mediodía hubo entre los dos una nueva 
bronca y acordaron separarse. Cuando A l 
bina Sánchez irrcglaba la ropa para irse, 
Romualdo la acometió con un haofaa. dán
dole siete hachazos. A los gritos proferidos 
por Albina entraron los vecinos, los. cua
les impidieron que Romualdo la rematara. 
Albina se bolla en gravísimo estad. 

Romualdo Pérez tiene pésimos snteoe-
d c n ^ . 

Un globo 
Madrid. 27. 

KI rlobo " d i o " , que saüó de Guadalala-
ra a las doce de la noche del viernes, t r i -

6nlado por los capitanea de bgenleroe Or-
z y Maxlá. y tenientes de artillería; Jun

quera y Stnrenl, tomó tierra en Jarais (Cá-
oeres), a las oetao y media de la mañana 
del sábado, con objeto deliberado de hacer 
escala en aquel pueblo, donde quedó el ca
pitán Ortls. Volvió a «levarse aaevarr.ente 
el globo y tomó tierra a l is doce y media 
en Torblaoao. Dehesa de Cerro Venís, pro
piedad del duque de Bailén, en el término 
municipal de Talaynela. 

Los tripulantes del globo fueron luego a 
Navalmoral de la mata, donde el vecindario 
Wa agasajó, 

Visitas 
Madrid, 27 

Al ministro de Fomento la visitó si seflor 
íilanesa, quien gestionó la traída de aguas a 
Miares y Gangas da Langreo. 

También recibió el eonde de Ooadaloroe 
al presidente de la Diputación de Lérida que 
Interesa la resolución de diversos asuntos de 
Interés local. 

Le visitó también al prsaidsnte de la Di 
putación de Pontevedra para solicitar una 
subvención para la misión bloldgle* que tie
ne por objeto seleccionar semillas de sala. 

La futura Asamblea consultiva 
Madrid, 27. 

SI órgano oficioso del Gobierno publica 
esta noche un articulo, cuya primera parte 
está dedicado a contestar las apreciaciones 
de "A B C respecto a la futura Asamblea 
consultiva, y la segunda a la actuación del 
Gobierno en cuanto a los ramos du iiaeienda 
e Instrucción. 

Dice que el general Primo de Rivera lan
zó hace tiempo la idea de la creación de u n í 
Asamblea, que tenia en su proyecto carácter 
hasta en cierto panto legislativo, carácter 
que más tarde, después de oír v leed euaitlo 
se ha dicho sobre ello, ha mooifloado, con-
ortistando su pensamiento, de acuerdo coa 
el Gobierno, en darle vida con mero carácter 
consultivo, si bien rodeando a los asam-
tdeistas y a sus tniclallva!» de las máximas 
condiciones de independencia, para que esta 
Asamblea prepare una adecuada legislaclún 
general. 

Dice después: 
El concurso sereno y sin carácter de eje» 

outlvo de hombres doctos y práctica de exal
tación ciudadana, tía de ser valiosísimo para' 
el logro del propósito anunciado. El Go
bierno lo solicita y cree que no le faltará 
en ninguno de los sectores de la actividad 
nacional. 

En cuanto a la segunda parle del artículo; 
está dedicado a elogiar las personalidades de 
los señores Calvo Sotólo y Callejo, de los 
que dice que su labor ha sido enorme, es
pecialmente la del primero, que puede con
siderarse una figura mundial en el orden de 
las finanzas, enumerando éxitos de ambos. 

Aflade: 
"La Asamblea y el Gobierno no se rozarán 

sn nada; tendrán misiones bien dsitintas, pe
ro sin la labor preparatoria de la primera 
el mañana de maflana o el mañana de don-
tro de unos aflos, seria tan Incierto e i n 
quietante, respecto a la substitución guber
namental, oemo lo es en el momento actual. 
Al propio Jefe del Gobierno hemos oído que 
tiene tal convicción sobre la necesidad de 
dar vida al órgano Asamblea, que lo con
sidera ya imperativo de coneiencla patrló-
tlea, que no diferirá ni un día más del que 
ya tiene fijado en su proposito y acordado 
con el Gobierno.*' 

Hablando deepuéa de la observación be-
cha por algunos de que los obreros no han 
de avenirse a tener representación en la 
Asamblea si no se deja a ellos mismos la 
designación de las personas, dleo que esta 
excepción de procedimiento serla Imposible 
y carees de iust'floaelón pedirla. Jusllflcada 
podía estar la petición cuando H trata de 
una Asamblea legislativa, pero tratándose 
le un organismo consultivo es natural que 
fel Gobierno elija sus colaboradores. 

l i r l 
•s. 

Si la escueta 
— ¿ C u á l e s s o n l o s m á s g r a n 

d e s h o m b r e s d e l a H i s t o r i a ? 
— E l q u e i n v e n t ó e l p a n , e l 

q u e i n v e n t ó l a s c o s t i l l a s a s a 
d a s . . . y e l q u e i n v e n t ó e l A p e 
ritivo R o s s i q u e d a g a n a d e c o 
m é r s e l a s . 

APERITIVO ROSSI 
e n b o t e l l l n e s 

S e l e c t a c r e a c i ó n d e 

M A R T I N I & R O S S I 
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P«n> la «Jecueión de tal plan, complemen
te Mreno de una graa obra, que de otra ma
nara quedaría mulibJa aute la Histuria, que 
habri de cerrar el circuito de su iniciación 
eoo el de au remate, es obligada la colabo-
ra«tÓB entusiasta, decidida, franca, ostensi-
bla, de todos los ciudadanas, estén o no 
ecoformes en los dctallss. Es indispensable 
agrtiparae alrededor de su bandera, no con 
«aráotor de partido político, sino de movi
miento ciudadano. Esa es la Unión Patrió-
ttoa, una gran organización ciudadana, c r i -
•ol donde se prepara con fuego de co¡azo-
aea patriotas el porvenir digno, venturoso 
y duradero de España. Quien asi lo crea que 
M Incorpore, pero que no Ignore que Impo-
M muchas m&s molestias v sacrIQclos que 
ventajas proporciona. Constiluye un aposto
lado y unos Heles. Conitllulmos la rpligi(J!i 
da la patria, tan bija, tan semejante, tan her
mana da la religión del Crucificado.•, 

Toros 
OTRO DESASTRE DE CAO ANCHO, QUE HA 
DE SALIR DE LA PLAZA CUSTODIADO POR 

LA FUERZA PUBLICA 
Madrid, 27. 

La corrida de toros celebrada ayer en la' 
plaaa de Madrid fué un verdadero desas
irá, prínclpalmente por lo que se reOefe a 
la actuación del diestro Cagancho, cuya la
bor fué protestada ruidosamente durante 
toda la tarde por el público. 

Loa toros de Tabernero desiguales en pre
sentación y bravura, pero sin dificultades pa
ra loa toreros. 

Marcial Lalanda no hizo nada saliente en 
al primero ni ocn la capa ni con la muleta. 

SeQalú un pinchazo sin aproximarse y aca
bó con un bajonazo. 

Oran bronca. 
En el cuarto toro hace con la muleta una 

faena con la derecha. Mató de una eslocada. 
Pilos t i torero y palmas al toro. 

Barajas banderilleó los dos toros valiente 
con lucimiento. 

En au primero faena cerca, movido, me
dia estocada tendida y un descabello. 

En el quinto faena mala. Un pinchazo y 
Otro pinchazo hondo auo fueron aplaudidos. 

Cagancho toreó danno espantadas, sin nin-

5una voluntad, abroncándole el público r u l -
osamente. 
Matando, pésimo. 
Cagancho salió de la plaza entre grandes 

broncea y protegido por la fuerza pública. 
Alicante, 26. 

Se celebra la corrida con toros de Sal
ía lo . 

Márquez banderillea al primer toro. 
Faena Inteligente. Un pinchazo y tres 

medias estocadas. 
En el cuarto, reparado de la vista, Már

quez ee llevado a la enfermería con una 
contusión en el brazo y herida en la región 
aubmaxllar, dándolo «los puntos de sutura. 

Zurito en el segundo faena vulgar. 
Después de rodar el loro t i diestro se 

retira a la enferiiv/ria con un acceso de dis
nea. 

Volvió a salir al ruedo en el cuarto, aca
bando con el cornúpi'tu, que no pudo malar 
Márquez por la cocrlda. 

Zurito mató supertormenté al quinto to
fo, conccdiéndosoii' ta oreja. 

Al llegar a la barnia para enlrccar la' 
muleta al rnozo de esloques, cayó do»vi£ 
neoldo, Iraslaiiindosrie a la fiilVriiu-ri.i. don 
de se le apreció otro «laque de disneu. 

NIBo de n Palm... M- u. 
Granada, 26. 

El ganado de Pablo Romero res tüH bueAb, 
Qltanlllo de Triana estove superior; Ma

riano Rodríguez regular y Barrera obtuvo un 
éxito más y corló orejas. Recibió un puntazo 
en un brazo. 

Gandía. 20. 
Be lidiaron toros de Samuel Hermanos, 

que fueron buenos. 
José Pastor toreó sup^iiormenle con el 

iMpote y realizó una .gran faena do muleta, 
para una estocada en lo alto, que le valló la 
oreja. 

Estuvo superior en su segundo y fué ova
cionado. 

Aldeano e Ibarito, regulares. 
Pastor ha sido conlralado nuevamente r>a-

f» el domingo prórlmo y alternará con Ba-
i w r a . x 

Asamblea nacional de fútbol 
Madrid, t7 . 

Esta tarde, a las olnoo menos cuarto, cele
bró su sesión Inaugural la Asamblea Na
cional de Fútbol, presidiendo el marqués de 
aoraeruelos. 
•Asisten delegados de todas las Federa

ciones. 
Abierta la sesión, el presidente da cono

cimiento a la Asamblea de que el Comité 
Kiclonai presenta su dimisión con carácter 
irrevocable. 

Se da lectura de la Memoria del campeo
nato pasado, y como uno de los puntos a 
tratar es el caso de la sustitución del teso
rero de la Nacional, seflor Ferrer, el delega
do de la Federación cántabra, seOor Alber-
ca. propone que se discuta ante todo este 
asunto y que la sesión sea secreta. Asi se 
acuerda, abandonando los periodistas el sa
lón. 

Asiste a la sesión el ex tesorero seOor 
Ferrer. 

Se facilita una nota oficiosa después so
bre el caso Ferrer, diciendo que se acuerda 
por unanimidad que el Comité nacional obró 
bien adoptando el procedlrnlento de dimitir 
el tesorero de la Federación nacional por 
haberse establecido un estado de Incompa
tibilidad entre dicho seflor y otros dos del 
Comité y que esta falt í de Incompatibili
dad no se refiere a la honorabilidad del se-
Cor Ferrer. 

Se vuelve a constituir la Asamblea en 
sesión pública y continúa hablaino el de
legado del Centro. Trae a colación el par
tida de llalla y se entabla un debate sobre 
este tema, sobre a quién ataCe la respon
sabilidad de aquello. 

Intervienen varios delegados y se de
niega el que una ponencia estudie el asunto 
ante la que declaren uno de los seflores del 
Comité, y se acuerda llamar a uno do éstos 
a que informe a la nacional de lo ocurrido. 

Por último se nombra una ponencia que 
examine las cuentas- y ae examina el caso 
del Jugador Urrutia con el club Valencia, 
suspendiéndose la sesión para continuarla 
maflana por la tarde. 

Los viticultores 
Madrid. 17. 

El domingo por la maflana empezaron en 
el teatro Moderno, de Alcázar de San Juan, 
las deliberaciones de la Confederación nacio
nal de Viticultores de Espafla. 

Presidió el acto don Julio Tarín, el Con
sejo directivo y el alcalde, asistiendo re
presentaciones de Toledo, Albacete, Cuenca 
y Ciudad Real, con la Diputación de esta 
ciudad. 

E! seflor Tarín expuso la labor de la 
Asamblea, discutiéndose las conclusiones 
preparadas por la mesa, Interviniendo el al
calde v delegados de Valdepeñas, Socué-
llamos.' Villarrobledo y los señores Casa-
Pacheco, Tarín. Camino, Talavcra, Guerre
ro, Clavero y Simón. 

A las dos ds la tarde se suspendió la 
Asamblea, sirviéndose un banquete de 150 
cubiertos, hrisldando el alcalde de Alcázar 
v el señor Lasala. 

Por la larde siguió la asamblea estudian
do las conclusiones relativa» a cumpUmicn-
lo de la ley de vinos, de las gulas, modiü-
eaciones en la Junla vili-vinicula vulnera-
dora de la ley. jfuprcslón del Impuesto so-
bra los vinos. ftecQnóaoldo de la pulllica 
comeroial de España en cuánto a vinos, In-
"ervención del Estado para evitar los per
juicios que ocasiona el Irust de loa azufres, 
oposición a cualquier monopolio de alcoho
les; adquisición por el Estado de la In
dustria de melazas exclusiva al tfhlpo y 
residuos para usos de boca y creación del 
caríníranln nacional; felicitar al Gobierno 
por el acierto de su proyecto sobre el pc-
Irólco y al Consejo del combustible. 

Se dió un entusiasta voto de gracias a la 
Confederación. 

El acto estuvo muy concurrido. 

E l falsificador Laveira 
Sevilla, 27. 

Interesa exlraordlnaiiauiente a la opi
nión el asunto de la falsificación de sellos 
del E?tado descubierta en Alicante. 

El falsificador Laveira tenia un estanco 
en la plaza de San Francisco. La Tabaca 

lera ha dado órdenes de clausurar el 
co y ha sido detenido el encargado delmSl 
mo Manuel Navarro, al cual no reeiuti 
complicado en la falslfleaeldo. 

E s p a ñ a e n A f r i c a 
PARTE OFICIAL 

Madrid, 27. 
En la dirección de Marruecos y ColociM 

facilitaron el siguiente parte oficial: 
"Zon» oriental. — Sin novedad. 
Zona occidental. — A las 9'30 taenai 

mandadas por el teniente eoronel VUl&lb» j 
comandante Castelló ocuparon Draa el AsefL 
a cuya población llegó la vanguardia ¿H j 
coronel Balmes a las 12 horas. La eolumai 
del coronel Aseoslo ocupó a las t t horu M 
zoco El Had de Agadlr el Kruoh. establa. I 
clendo enlace con las columnas anterlorts, 
[.a operación so ha efectuado sin reslateosM | 
alguna por parte del enemigo." 

Suicidio del director de la Su
cursal del Banco Central d$ 

Alicante 
AUoaate. 27. 

Se suicidó el director de la Suouml M 
Banco Central en esta población. Julio 81a» 
ohez Mulero, quien obligado por su amlsUa { 
con el come roíante Laveira, detenido oom« 
complicado en la falalfloaolón de tlmb~ps M 
mó en pago del descubierto que tenia !*• 
velra en el Baaoo 12,000 pesetas eq tka-
bres móviles de dlferentee precios. 

Laveira le dijo que los timbres proeedlat 
de un estanco de Sevilla. 

Al ser detenido Lavetra, «1 Mflor 8*0-
ohes Mole, o quedé en una situación " 
violenta y daba grande* muestras ds 
taclón. 

Se sabe que 1* Dlreocléa del Baaoo, - ~ - , 
vencida de la buena fs y hooradea del **• 
flor Sánchez Mulero, resolvió maoteoMl 
en su puesto. 

Ayer se celebró un careo entre Laveira f 
Malero, declarando aquél que la habla ea>l 
Iregado los timbres engallándole y sla qw 
supiera el seflor Sánohex Mulero que 
falsos. 

Después de este careo se creyó más I 
segado en su situación espiritual al seisfl 
Sánchez Mulero, pero llego a su deepaetwl 
aguadísimo y esperó la saHda del peruonsl 
que trabajaba en las oQolnas. 

Cuando se quedó solo, el portero de gutfl 
dia oyó un disparo, corrió al despacho M 
seflor Sánchez Mulero, y vM que éste Mi 
habla disparado un tiro en la cabeza. 

Se dió aviso a la Cruz Roja, que Is t t» -1 
ladó en una camilla a ta Casa de Socorre, I 
donde ingresó gravísimo, ffl proyectil l i | 
habla estrado por la sien derecha y le qw-
(tó detenido en la Izquierda. 

Se asegura que a las siete de la taré* 
recibió el seflor Sánchez Mulero un tele-| 
grama de la Dirección del Banco Central.| 
aunque se desconoce en tsvto. 

Momentos después de ocnrrldó el he^ho.. 
los apoderados del Banco telegrafiaron t i l 
Inspector, que estaba en Murceo, diniol»! 
cuenta de. lo sucedido. I 

El suceso ha causado aquí dolorosa im-l 
presión por rslar el seflor Sáncheí Mulertj 
casado una dlsüngnura d:ima alicantina. 

Lérida 
Junio, 27. 

Por la guardia civil fué detenido ea sil 
pueblo de Agel Agustín Guardia por h»l>«l 
penetrado en un cementerio, arrancando t » ' ! 
rías cruces. I 

— i En Esterri de Aneo hubo un Inoenfl»! 
. . un ediflelo destinado a cuadra. El tujS,l 

destruyó por completo el ediflelo, quenl**'| 
dose ÍOO quintales de paja. Las pérqWas •*! 
calculan en 2,500 pesetas. I-a interveníM 
del vecindario evito que el fuego se 
pagase a otros ediflslos. , 

— En el Canal de Urgel, término de -^-' | 
glesola, pereció ahogado un Joven " • . í ! ! 
afios, natural do Andorra, que con otros 
compañeros quiso bañarse. J 

— En el término de Tost se c 0 m e t , V i j 
robo de 600 pesetas en Minas Abray. 'S11 
rándose el autor. 
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Reas 
Junio, Í 7 . 

En el Centro de Leotura durante loe dloa 
de nuesira llaala mayor se expondrá al pu-
tlico un cuadro oriKÍnal de Fortuoy, "LaSa-
Uüa de Castillejos. Trátase de que el Ceñ
ir i adquiera por 50.000 pesetas dicho cua
dro, abriéndose para ello una euscrlpciúr. 
fUlUiCU. 

lian cuido varios chubascos en esta eiu-
dad y sucomarca, siguiendo el tiempo nu
boso, con marcada tendencia a nuevas l l u -
tí.is, no obstante haber refrescado nota-
M'MiiontB le tempcratu.-o. 

— MuOana, en el velédromo de Reus De-
portiu tendrá lugar, si el tiempo lo permite, 

I una carrera eleltsta Internacional de cuatro 
lloras a la americana, con sprints cada 15 
b nulos, contando con la Inscripción de re
putados ciclistas nacionales y extranjeros. 

En la casa cuartel de la Cruz Hoja se han 
posesionado deN su cargo los seOores y da
mas de la nueva Junta de esta Asamblea 

I ¡ooal. Dicha entidad celebrará e! dfa de San 
I Pedro la fiesta de la bandera de la Cruz 
I Roja con la cooperación de distinguidas se-
| loritaa, que servirán las mesas petitorios 

Se se eolocarán en las plazas y calles cén-
ca». 

Debido a la lluvia ae anoche no fué 
I posible celebrar la anunciada verbena en la 
• pista del velódromo de Reus Deportiu. 
I — Ha sido restaurada convenientemente 
I j i lápida de la casa cuna de Fortuny. 
I — el campo de Juego del Camino de 
lAi ixar se ha oelebrado el anunciado partido 
ld¿ fútbol entre los equipos Reus Deportiu y 
I f . C. Palafrugeo, venolendo el team local 
•por doe goals a cero. Bl partido fué refll-
cs mo, no obstante la lluvia, que dejó como 

liopas a los Jugadores y a parte del püblleo. 
I — Bajo la presidencia del Ayuntamiento, 
Ipimeras aulorldadee y distinguidas perso-
Italldades, se ha Inaugurado la Bzpoeiclón de 
•Baquetas de. .nonumento a Fortuny, fiesta 
iKlebrada en la sala de proyecelones de la 
Iblaolón Bnolócica. Figuran en la Expoet-
Idón las veinte maquetas recibidas, slgu-
llss de ellas de gran rlquesa j visualidad. 
IPumeroso público visitó el domingo la Ex-

Elición, que permanecerá abierta hasU el 
29. 

Tarragona 
Junio, 87. 

La recaudación obtenida durante la fies-
de Ib flor a beneficio de la Junta provln-

antltuberculosa asoiende a 2.017 pese-

— Ea la mañañade ayer se declaró un 
Icendlo en el bar Mlramar. Instalado en la 
-i? de Olózaga, siendo ocasionado porque 
¡leñar el oamarero Pascual Ferré un de

bito de la máquina de calentar el café 
Ib eayó la bencina. Inflamándose, resul-

udo el camarero eon quemaduras y con 
iMp^rfeetos en la vajilla y muebles por 
î or de 100 pesetas. 
~ Por la polleia ba sido detenido Angel 

rathert Querol. de Valencia, el cual vla-
sln blUele en «1 vapor -Prelxas I I " . 

_ En la plaza de San Antonio Kfieron 
Pelllsá y Josefa Dartal. promoviendo 

^gran escándalo y dándose algunos gol-

Gerona 
~ Junio, n. 

Constituyó un éxito IB oonfereneia que 
^ «I Centro de la Unión Republicana dló 

sector Dencáa. 
Maflana eD la plaza da la Independen-

., "iTá una audición de sardanas la eobla 
i •• Oiront v en las Ramblas se oelebra-
l1»» verbena. 

Maflana hará su debut «1 eoro del 
'o de Unión Republleana, oreado re

amente y dirigido por el maestro Joa-
" Vidal. 

• Esté dando tina " lodrnée" por la pro-
™Í la compañía del Espafioi con "La 
?* óel mereat", que gusta extraordinaria-

EXTRANJERO 
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P r o y e c t o d e p r e s u p u e s t o f r a n c é s . 

E l presupuesto francés 
París, 27. 

M. Poincuré ha bocho en la Cámara una 
exposición detallada del proyecto de presu
puesto para 1928. Hace constar la mejora 
registraaa en la hacienda pública, situación 
que está todavía muy lejos de la estabilidad 
dellnitiva, y subraya la necesidad de mante
ner un riguroso equilibrio en el presupuesto. 

Bl proyecto de presupuesto présenla la si
guiente cifra de ingresos: i2.160.CS2,55l 
francos contra il ,ó27.952,171 francos. 

Al estudiar el presupuesto el Gobierno ha 
tomado como base el mantenimiento de las 
tasas existentes, no aceptando ninguna mo
dificación en la legislación existente. 

Los gastos presantan un aumento da l ^ S 
millonea en comparación con el presupuesto 
de 1927, aumento debido principalmente a 
la circunstancia de haber sido elevado el 
sueldo de los funcionarlos y a la reorga
nización del ejército. 

Las lasas actuales no permitían cubrir 
esos aumentos Para mantener el equilibrio 
fué necesario feallsar Importantes economías 
en el servicio de la deuda pública. En lo 
concerniente a esla cuestión, el presupues
to para 1928 presenta una reducciói. de 
1,874 millones en comparación «con el ante
rior. • 

Proceso 
Beauvals, 27. 

Ha comenzado la vista del proceso segui
do contra los autores del robo del diamante 
rosa, crae es conoaido por el nombre de 
Gran Condé, apellidados Kauffer y Sauler. 

Dicho diamante, que pertenece a la co
lección del castillo de Chintilly, fué encon
trado, de una manera casual, dentro de una 
manzana. , 

Un médico alienista ha declarado que el 
procesado Sauter es Irrísponsable como hls-
lero-eplléptlco. 

La vuelta ciclista a Francia 
Paris, 27. 

Clasificación general de la vuelta ciclis
ta Francia después de la novena etapa. 

Primero. — Héctor Marti, con 67 horas 
29 minutos 18 segundos. 

Segundo; — Prant, con 57 h. 46m. 31 s. 
Tercero. — Bebry, con 58 t i . 17 s. 
Cuarto. — De Corte, con 58 h. 3 m. 28 «. 
Quinto. — De Waele, eon 59 h. 8 m. 36 s. 

E l comunismo ruso 
Moscou. 27. 

La Comisión de control del partido co
munista de la U. B. S. S. ba decidido ío-
meter a la próxima sesión del pleno del 
partido el asunto de la exclusión de los se-
flores Trotzty y Zlncview del partido comu
nista por considerar que en dlíerenlos oca
siones han violado la disciplina del parlldo 
y que no han cesado en sus^nanejos para 
dividirlo. 

La rasolnclón aflade que se han agotado 
todos Jos recursos para advertírselo, sin ob
tener la sumisión real a la voluntad del 
partido por parte de los Jefes de la oposi
ción .liripida por algunos miembros del Co
mité central, fallando ol compromiso con
traído por el acuerdo de 16 de octubre 
de 1926. 

La evasión de Daudet 
Parle, 17. 

Continúa la Prensa comentando el golps 
de mano de los realistas, que consiguieron 
poner en libertad a su jefe, León Daudet, 
y al compafiero Dclest. Junto eon el comu
nista Sómard, para mejor despistar al d i 
rector de la Cárcel de la Santé. 

A pesar de la gran reserva que sobre el 
asunto se guarda, tanto en los Centros m i 
nisteriales como por parte de la policía, pa
rece dudarse que las explicaciones que hs 
dado el diarlo «L'Action Franoalse* sobre 
la combinación telefónica por la cual fué 
posible el engallo sean ciertas. 

El Jefe do la Seguridad no ha bodldo 
menos de calificar esta explicación oe In
verosímil. A la misma hora que se daba el 
golpe, ha dicho el referido jefe, unos dles 
penodistas han hablado desde diferentes 
despachos del ministerio con el exterior, lo 
cual demuestra que en aquel momento todas 
las lineas estaban disponibles. «L'Action 
Francalse". eon esta expllcaelón —ba aflr-
msdo—, no busca más que disfrazar la ver
dad para desvirtuar las pesquisas de la po
licía. 

Después de ta información abierta en «I 
ministerio del Interior se desprende que la 
versión según la cual los once •camelóla 
du rol» habían ocupado las lineas telefóni
cas es totalmente falsa. Se oree más bien 
que el autor del engaño habrá empleado 
sencillamente desde el exterior un aparato 
telefónico a triple llave, que permite estar 
en comunicación con un abonado mientras 
se pu'de hablar con otro al mismo tiempo. 

Según los diarlos, el sefior Daudet eon-
fcreneló ayer mañana con Maurras no moy 
lejor de París. Cada vez que se pregunta a 
los de "Action Frainalse por el paradero 
de Dotidel y Delest. replican que se encuen 
Irán "en seguridad''. 

La policía ha adoptado todas las precau
ciones para los evadidos no atraviesen la 
frontera, aunque sus mlgos han declarado 
que no abrigan de ningunt manera el pro
pósito de hacerlo. 

Además, el diario "L'Action Prantalse" 
publica un articulo firmado por León Daudet. 
íunque no se refiere pira nada a su salida 
de la cárcel. 

El comunista Somard. puesto también en 
libertad por el m.lsmo ardid, parece que en 
cuanto se enteró de lo ocurrido quiso volver 
a constituirse prisionero, a lo que se opu
sieron sus amigos poli'icns. entendiendo que 
es al Gobierno a quien eorresponde fijar con
cretamente cual es su verdadera situación. 
Semard se retiró a su domicilio j por Ib 
tarde visitó a varios de =us amigas polftf-
oas y centros comunistas. 

También se hacen eitensq? comentarlos 
alrededor del caso de M. Catry, director de 
'a Santé, de quien no se explica cómo, tra
tándose de un lan antiguo funcionarlo, pudo 
dejarse sorpremlcr en su buena fe. Aunque 
la explicación de haber atendido una sim
ple orden telefónica para poner en libertad 
a los detenidos, ha querido Jiisflflcar»e en 
el caso reciente del anirquista Olrardln. ia 
recuerda que, sin embargo, a la orden ver
bal, había seguido âM " InmedfSlamenla la 
confirmación por conducto •.•eglamentarlo y 
por consiguiente "¡e haccl neompreneible eo-
mo en la hora y media que transcurrió desdo 
que so recibió el aviso telefónico hasta qua 
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los presos salieron a la calle, el susodicho 
funcionarlo no tomara las medidas para asfr-
guararse que la orden de libcctad estaba en 
orden. 

Se hace observar tambite que debía sor
prenderle que setnojante urden emanara del 
ministerio del Interior, cuando en realidad 
proceden del ministro de JuKticla, que es el 
sefior Barlhou, y, además, estas amnistías 
llegan siempre por conduelo ¿el Jefe supe
rior de ia Administraciún penitenciaria y no 
del ministro. 

Por ello parece ine el .lirecíor de la cár
cel deliiora haber Iratado de obtener la con-
ílrmaclón por conducto de su superior je 
rárquico. 

Parece que en el Consejo de ministros se 
ha hablado exten-famenle del asunto, aun
que de mnroenlo ?e mantienon reservados 
los acuerdos tomados. 

La policía, por su parte, so manüene asi
mismo en el mutismo completo, aunque so 
creo que ha reeilildo orden de proceder a la 
«aptura de ios evadidos. 

No se entienden 
Londres, 27. 

Comunican de Tokio a la Agencia Rou-
ter la siguiente información: 

Se cree que el Gobierno japonés ha te
legrafiado al almirante Salto, jefe de la De
legación nipona en la Conferencvia naval, no
l i fle Ando) n <raé está dispuesto a estudiar la 
proposición británica rclalmta a que se pon
ga a discusión la cuestión do los grandes 
BuqucíS. siempre que Inglaterra no impida, 
a su vez, la discusión de la cuestión de los 
buques auxiliares, y «demás que ésta sea 
discutida y resucita previamente. 

Ginebra, 27. 
El sefiur Gibson, i ies ídente de la Delega

ción de lo» Estados Unidos en ia Conferen
cia naval tripartita, ha declarado que no 
puede introducirse nineiina modificación en 
el tratado de Washington. 

Además — aflade — la proposición inglesa 
encaminada a que se ponga nuevamente so
bre el tápele la cuestión de los grandes aco
razados no llene ninguna probabilidad de 
9gr aceptada. 

Ei cine ¡udicial 
Beauvals, 27 

Durante la sesión' del pro«eso seguido 
contra los autores del robo Idel diamante 
rosa "Grand Condé" el defensor ha scllel-
tado que se proyectara un film reconstitu
yendo el robo. 

Tai ruego del defesor ha sido apoyado en 
la argumentación df que de este modo ss 
evitarán largas expllcaoloite.'. 

El nrocurador Rüneml se lia opuesto a es
ta petición del defensor. 

El tribunal, después de examinar el asun
to, ha denegado timbíón la autorización pa
ra que pueda proyectarse la aludida pelí
cula. 

En vista de ello, el defensor ha Invitado 
a los Jurados y a los miembros del tribunal 
a asistir a una sesión privada que se' ha ce
lebrado después de la vista: sin ej&bargo, 
durante esa sesión no ha aportado el efe-
fensor ningún dato de verdadera importancia. 

La vista continuará niailana; se cree que 
«turará varios dios. 

Del Africa Austral 
El Cabo. 17. 

La oposición ha obtenido una victoria de 
táctica en el Senado hoy, a consecuencia de 
la adopción en tercera lectura del proyecto 
de ley relativo a la nueva bandera surafrl-
cana. con una enmienda que conflere al pa
bellón nacional británico una preferencia ma
yor de la que ss le daba en el proyecto del 
Gobierno. 

El primer ministro manifestó, aunque con 
cierta vaguedad, que el proyecto, de esta 
manera enmendado, es inaceptahl» para el 
Gobierno. Parece, pues, inevitable que el 
proyecto habrá de ser nuevamente sometido 
a las do» Cámara», probablemente en una 
sesión especial que se celebrará en noilena-
bre. 

S< e> Senado persiste en su aelitod ac
tual la» dos Cámaras deberán reunirse coaj 
juntamente y si enlor,r=s es aprobado el 
proveció de ley será inmediatamenic pooito 
en vigor. 

La guerra en China 
SOBRE UN ULTIMATUM 

ShangaL 27. 
Según un radiograma de Hankeu. se está 

celebrando una conferencia entre lo* ele
mentos del Gobierno comunista y loa ele
mentos más influyentes del partido para dis
cutir el ultimátum de Chlang Ka! Shck. que 
manda las fuerzas moderadas sudlslas y que 
formó un Gobierno rival en Ñanklng. 

El ultimátum exige el licénciamiento de 
todos los Sindicatos de Trabajadores, el 
despido de veinte consejeros rusos y de 
ciertos comunistas chinos. 

BOICOT :: EJECUCIONES 
Dong-Kong, 27. 
A consecuencia de haber sido despedidos 

varios empleados de una Compañía de nave
gación inglesa ni Sindicato senepi de obre
ros de Cantón ha acordado boicotear los 
buques británicos que hacen el servicio en
tre Hong-Kong y Cantan. 

Comunican de Shameen que en Cantón 
han sido detenidos siete comunista* acusq-
do* de manejos contra el Gobierno, por or
den del cual han sido eleculados. 

VARIAS NOTICIAS 
Pekín, 27. 
Las tropas del gobernador de Chansi, au

xiliadas por las fuerza* de Xankin, marchas 
contra el mariscal Chang So U n . 

— W u Peí Fu ha manifestado que se 
retira a la vida privada. 

— La concentración de la* fuerza* del 
ejército de Mukden se ha efectuado sin In
cidentes. 

— Comunican de Shangal a la Agencia 
Reuter lo siguiente: 

El Gobierno de Hankew está estudiando 
el reciente ultimátum que le ha dirigido el 
general Chang Kal Shok, el cual exlje la 
disolución de todos los Sindicatos obreros, 
la expulsión de Hankew de lo* t9 con
sejeros rusos que asesoran al Golherno co
munista y la de 100 comunistas chinos, que 
dicho general considera indeseables. 

Viaje aéreo 
• Varsovia, 27. 

Los aviadores Chamberlaln y Levine, que 
salieron esta mañana d* Laone a las 10 20 
a bordo del "Columbla" han aterrizado a 
las t u s en Varsovia, siendo recibidos por 
las autoridades civiles y militare*, el minls-
tro de los Estados Unidos en Varsovia y un 
público Inmenso que ha hecho objeto a lóa 
••viadores do entusiástlea* ovacione* 

Motorismo 
Parí*. 27. 

Est¿ maflana el corredor Deully. montando 
una motocicleta de 500 o. o., volvió a batir 
el record mundial de los 100 kilómetros, 
realizando dicho recorrido en 28 mlnnlos y 
58 segundos. 

El tiempo invertido en el tecord anterior 
«ra de 27 minutos y 9 segundos 38-100. 

Manifestación disuelta por ¡a 
liuvia 

Londro*. 97. 
A causa de un tumulto originado por 

elemento* fascista* y comunista* en Hyde 
Park se produjo ayer un movimiento de 
pánico, resultando varia* personas con di
versas contusiones. 

La lluvia, que cay ópooo después de un* 
manera torrencial, dispersó a lo* manife*-
tantes. 

Atentado 
Berlín, 97. 

Un grupo de monárquicos ataod anoche a 
tiros de pistola a un autocamión en que 
iban varios miembros de una Asociación re
publicana. 

Kl hecho ocurrió cerca de Agrensdorf. 
Resultaron una persona muerta y onee 

heridos. 

Interpelación anunciada 
París , 28. 

El señor Laf^nt. diputado socialista co
munista, ha anun?iado una interpelación al 
Gobierno sobre ."las Bnevm f.icilidade» da-
•Ifis hace algún tiempo para eulrar y salir 
de tót cárcel de.la Sanlé" . 

Graves accidentes 
automooiiistaB 

Monsa, 27. 
En ia* pruebas automovilistas que se rea

lizaron al mismo U?mpo que se disputaba «1 
gran premio, el coche guiado por Pna. 
oiosl dló un avuelta de campana y el cea-
ductor resultó muerto. 

Otro coche fué objeto d* un aceldoati 
análogo y su donductora. ia señora Kebioso, 
sufrió la fractura de una pierna. 

Fútbol 
Oslo, 27. 

Fútbol asociación. Suooia vene* a Na< 
ruega por B a 8. 

Gran Premio 
Monza, 27. 

El gran premio automovilista de ion 50 
kilómetros ha sido ganado por el corredor 
Maggl. ei cual ha efectuado el recorrido ea 
21 minutos 39 segundo* y 9/5. 

» Elección 
Parts, 27 

El sefior Torres Quavedo, miembro de Ii I 
Academia de Ciencias de Madrid, ha sido 
elegido esta tarde asociado extranjero 4« 
la Academia de Ciencias de París. 

Agresión 
Moscú, 27. 

Ua deseoaooido ha herido de un tiro da>l 
rante la celebración de una vista en el trl. I 
bunal al sefior Orloff, presidente del tribu-1 
nal de guerra del departamento de Moscú. 

Bl criminal ha sido detenido. 
8* ha abierto una encuesta para eiU>| 

blecer su Identidad y averiguar lo* mollTM| 
del acto que ha llevado a cabo. 

Terremoto 
Moscou, IT A la una d« la tarde s* ha rtgistrado h I 

y otra* ciudades d« Crimea ai 
temblor' de tierra de una duración de cine» 
Sebastopol 

segundos. 
Han quedado muy perjudicado* numero» 

so* edificios a conseonenol* de ese fenómsal| 
sísmico. 

Chinos detenidos 
Amsterdam. 27 

Según noticias recibidas de Batavl* h t l l 
sido detenidos por la policía 90 chinos, > 
sados de haber tomado parte en una r l U | 
tumultuosa, cerca de Riouw. 

Un Congreso 
Eatooolmo, 27 

Bl Congreso de la Cámara de Comerflill 
Internacional se ha reunido hoy en presea'I 
ola del rey y de sus hijos y oon aslstenolil 
de loa principales dinatarios de la corte y « I 
cuerpo diplomáUoo. 

Han tomado parte ea la saslón mil 
legados, que representan a 49 nacionea j «I 
diversos organismo* internaelonale*, enlril 
los cuales figura la Sociedad de Na|!onM<| 
Las fortalezas de la 

Prusia Orienta t 
Londres, 27. 

Al «Thlmes» le comunican de Berlín qu* 
lo* agregados militares aliado* invitados por 
el general Von Pawel» a comprobar 
obra* de destrucción da la* fortalssa» " I 
la Prusla oriental acordaron que este uu*' \ 
to fuer* enviado a la Conferencia de eis*| 
bajadores. 

Violento incendio 
Long Beaeh (California. BE. DD.). *T. I 
A consecuencia de un violento incfi-J 

han quedado destruidos cinco posos da P* 
trólec y vario* otro» han sufrido dallos • I 
importancia. La* pérdida* *« evalúan • 
ml:Ión de dóiare*. El fuego pudo ser ó f j 
minado después de Incesante* trabajos. 

E l desarme naval 
Tokio, tT. 

Se dice que el almirante Salto, j ! 
Ia delegación naval japonesa en Oinebrs, " 1 
recibido instrucciones d* su Gobierno *>> I 
sentido de que el J apóa está dtopue»" 
discutir la cuestión de las grandes 'iiuwn 
des. con tal que no se anteponga a la *3 
cusida de lo» navios auxiliares, q"* 
ser tratada con anterioridad. 
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Consejo de guerra 

Madrid 28 
En 1» Sala de JusUcla del Cnsel Supre-

So i» ha vleto hoy la causa aeyulaa contra 
«I legionario Ricardo Qollareh Mcnd'.l, por 
ti delito de descrelín al frente del ene-

I oljo. 
El Consejo de guerro ordlMrio coodenú 

| t l procesado a la pena de reclusión militar 
Ipsrpetua, siéndole da abono la mitad de la 
írhldn preventiva durante el primor año y 
h toUlldad del exseso. 

El Oscal del Supremo, coronel Montlel. 
Ido apreció lo de la existencia de enemigo 
Irode&Ddo ¡a posición, apreciando el hecho 
leomo falta grave de primera deserción en 
I tirapo de guerra, entendiendo que debe re-
iTOoarto la sentencia dictada y cbottree otra 
hueva que le condone a k p«Da de cuatro 
|i£o9 de recargo en el serv.cla. 

De Marruecos 
PARTS DC GUERRA 

Madrid, 18. 
Zona oriental: Sin novedad. 
Zona oeoidentfil: Puerxu al mando del te-

Itíen'.e coronel Capaz Han oeupado, después 
I b una maroba nocturna, la parte Sur del 
Iguoixo de XarafaL coa obleto de asegurar 
ra entrada en la frceolón da Benl Felunt y 
|uceso a Balarlo. 

Atendida a la favorable marcha, en el our-
Im eoonómlco an curso, la recaudación de 
Ikxreaoa y blenee Habas en la ciudad de Ts-
Isia, ouyo aumento aloanxa oast el doble de 
llt iubm que antea «e recaudaba por Igual 
UMoepta. el alto eomosario ha aconsejado 
I I S. A. imperial lallftana la promulgación da 
n dahlr, qna se na publicado el 29 de mayo 
HUmo, que pone «a vlgof un presupuesto 
|Mp»oIaI de gaatos destinados a ta eceeflaa-

i jperior para divulgar entra los indlarnas 
• u enesftanxas muslámioas transcritas y sus 

bes. asi como t u otenelaa flelea-caturalei. 
TuaWda •« ha publloadn «1 pliego de 

H^teloaes que han de regir para el oon-
Ho de las obras del puerto de Arefla. eu-

prempussto asciende a i.195,363'70 ne
tas 7 eoya ejeouelón permltlri habilitar 
«emareio y a la industria el importante 

en ooesHón. 

Periodista fallecido 
Madrid, t i . 

Ha faUeeldo en Madrid el eonoeldo redae-
dj " K Sol" Tcmia Cneata, victima de 

tnsa eafermedad que deade hace tiempo 
' cía. 

Lo de Tánger 
Madrid, »». 

Lea delegxtos traneeste y ••pallólas ea 
Coofsrtoete de ParisI m reunirán asta 
aaa f o n eonoeer la seta del OoWen* 
Sel. 
Reelección de una Junta 

Madrid. M . 
. Ca ka reunión de smpraaarlea de eeU 

la .Tn»»t« directiva. ha eldo reelegida 

E l aviador Lóriqa 
Corulla, 28 

Procedente de Lerin y ganfi llegó a 
esta capital al oapitán aviador señor Lóriga, 
en vuelo. 

8o le ha tributado euluslaela recibi
miento por parte del elemento popuI-'U' y 
las autoridades. En el Avunlamlento se ce 
lebró recepción y banquete. El alcalde, ee-
Oor Caaals, saludó al aviador en nombre 
de la ciudad. 

Crisis textil en Befar 
Salamanca, 28 

El gobercador ha ido a Béjar para ocu
parse desde allí de la grave criáis textil. 

Al llegar convocó a los patronos, cele
brando con ecos una extensa eonfercucla, 
habiéndoles ampliamente dei prcbloras, ee-
tudlindolo en sus múlUples aspectos y ter
minó el gobernador excitando a indos a una 
fórmula de cordialidad en aras de la vida de 
Biíjar, eln cuyo entusiasmo y buena fe le 
ciudad desaparecerla como elemento pon
derado de ta vida económica nacional. 

Los patronos expresaron al gobonudor ra 
Idéntica visión del problema. 

Seguidamente se dió a conocer uca fór
mula que se hará pública en cmnto la co
nejean los obreros. 

Hoy marchará nuevamente a Béjar el go
bernador para eonferenclar con los obreros. 

Se oree que se haoari riplda solución • 
cate asunto. 

Descarrilamiento 
Avila. 18 

as en la estación 
número 8, que 

tiene su llegada a laa 8'tp,' descarriló que
dando fuera de la ría tres cochee, que su
frieron Importantes daflos por haber rodado 
varios metros por laa traviesas, auedando és
tas doetroaadas. asi eomo tamhk'iv loe ralle. 

Con el Altimo eooha. que no sufrió deaper-
feetoe y eos el material de la estación ee 
formó un tren, que continuó InmedlatameD-
te ron dirección a Madrid. 

No hubo desgraeiae personales. 
8« ealeula que la vía estaré interrum

pida 82 horaa. 

Puente monumental 
Ciudad Real, 18 

Ayer, después de ervsar el tren mixto de 
Maárid. tuvo lugtr «1 acto de oorer en bra
vee horaa el monumental puente metéllco 
«errado sobre el rio Guadiana, en el trayec
to de la eetaeldn de k oapl'i! a rernan-
Oabaüaro. 

La obra traaoendental T verdadero alarde 
de lofMierfa tt'ne de longitud 118 Be-
tres, pasando 500 toneladas. 

La eyeraalda de eambkr el puente viejo 
unos metros, eorrieodo el nuevo, ee efec
tué sobre m caballete de madera por me
dio da sables, ooo einoo aparato* da trac
ción. 

Asta ti «ron a k toauguradón k a autorida
des. Prensa y aeraonuldadas. 

A k a einoo de k tarde ee habla raallsa-
do la operación, emrando los trenes. 

Ayer, al entrar an agujas 
• I sudexpreso Madrid-Paria, 

N o t i c i a s ü o c a u e s 
Calda 

En k callo de Pedro IV, -rruce ooo «1 
pas«o del Triunfo, Ramona Bailén, de S i 
aflos, se apeó do un tranvía de la linea Kt 
sin esperar a qu-j parara v, al caar, so pro
dujo una contusión en la regido parietal 
izquierda de pronóstico reservado. 

r u ó aslatida eo el Dispensario del Taokt, 
pasando luego a su domieino. 

Atropello 
En k plaza del Padró fué atropellada por 

un automóvil la nlQa de ocho ¡Jlos Anselma 
Quitar!, que reside con sus progenitores ea 
la calle de k Cera, ti, 3.*, 4.* 

Sufrió una herida por aplastamiento, coa 
sección de uno de los taiaaes leí pie dere
cho de pronóstico reservado. 

La asistieron en el próximo Dispensario 
de la calle del Rosal, Ingresando luego en 
el Hospital de la SanU Cruz . 

Importante denuncia. 
Don Lula Dalmau y don Juan Prat formu

laron una denunoto contra cierto sujeto a 
quien han entregado la suma de 14,000 pe
seta» para que gestionara la concesión ne
cesaria para llevar a tdrmloo el registro 
fiscal de Ancas rústicas. 

Parece aer que el feidlviduo de referenek 
les exhibió dos oOcios del mta¡*t-3:io de Ba-
eienda en los que se Indicaba que proseguk 
el trámite del expediente instruido para l o 
grar aquella eoneeslón. 

Dudando últimamente los denunciante», 
en vista de la demora de k rosoluolón, de 
k veracidad de los asertos del aludido su
jeto, hicieron un viaje a Madrid enterándose 
de la falsedad de los mismos. 

Se dice quo la policía ha efectuado un 
re<iatro en el domicilio del denunokdo en 
esta capital, circulándose, además. la» opor
tunas órdenes para quo se practlune otro M 
k casa que el mismo posee en Madrid. 

Por esos teatros 
BAHOELOMA.-"Fruto bendito", 
•ornadla dramétloa de Eduardo 
•arqulna. 

Termina el estreno a hora lar. avanradá 
quo no «s dabls decir de él sino que k co
media «a digna de I» fanw de Marqulna, que 
asta ra» ha quedado a mayor altura como 

E'eta que an concepto de "hombre" de 
itrá, 
Y «l «a Julolo rápido hemos do expreaar 

alneeraineate nuestra opinión, seguimos ra-
putando eomo lo más excelso do la otra 
moderna de Marquisa "El pavo real". 

El públleo aplaudió calurosamente y 'obH-
gd a JoseOna Díaz de Artlga-t, que celebraba 
•n beneflelo, a la ourallerla de hablar al 
Qnal para da- gracia». 

La iaterpretaclón por k aoropafliá Día*-. 
Artiga» Impecable, 

l e eo«tnmbr«. — a. 

tmprank éa E L PRINCIPADO. Eaoodn'er» Blaneh». S bts. bajo* 

^ A N U N C I O S ^ 

i y i s o s 

INDUSTRIALES 
> • é ^ — ttilart, S i l 
M . I . * M l a m í • asá. 

A T O S Z 
- ie PsarrM 

. ««raio éa ttm btiiHHb 
' " « * r a nif»ai» dM m m o 

fc.,0ra l k i » a < t | d » 4 a | . 

C E D U L A S 
P A U P O B T E S Y PASAJES 
»»U>TO» IHLJTARM. U«»lAfl-
c u s * PRonjoos t olean To-
FUtS, CEBT. rSUkUA. PU ÍOL-
m u > teda flUM 0» dos ámenlo» 
por «tneOM qa* smb. 

DESTIMOS PUBLICOS 
CASAMIENTOS 

dMMMMBOéB Mplda 
l A U E N . 1S, E l i T L ' t I . * 

ACADEMIA 0 E « H O F E R S 
BHNAacaa, titalo j azsman. 

i ta pcMiaa. 
C O R i E S . 412 

AUAUcidiS \tc i n w r t i i a 
Boaenanu ik* cnudoeatóu aerfecta • 

P A S E O S A N J U A ^ . 1 0 8 

HECHURAS T R A J E , 4 5 P T . 
votvar «rafea al revés, (rreglet 7 
rafoncM, prado •cooeauca Sas
tra Canoa. Luis asniDea, 10, Ora-
«k, trame Oort, Jnnio •aimerac. 

CONDUCIR AUTO 
raaaflarti y utoM. iée passua. 
Bxémaoe» practica mecánica. Ta-
Ueraa Navarra — Calle de laa 
cortea, «té. y Boca fon. ae j ea. 

E m p a p e l a n h a b i t a c i c n e s 
a l a pu.. trábalos pintor» baratl-
Haso». Provaaia, es, pr»L, t.* 

CUNICA LA M U N D I A L 
i» na* araanaa éemeto ta a 
«ra» a « eiailumiia Bspanar. é, 
wtleulo» da Blden» y tema» 
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O O T V T F C O O T Í , m o d e l o n ú m . 5 

e x c l u s i v o d e l a c a s a e n s a t é n y s a p e l i , 

m o n t a n t e s n a t u r a l e s o c a o b a 
Biiim^iuiinjiinuiii 

REGENCIA 
San rabio. 117. bis (esquina Ronda) 

TranfU 29 - AntobU 0. 

Mm los mñm 
(de estas Caitas tenemos cente
nares a dispoatciM del público) 

«Han sido tau saasiactotios 'os resultados 
obtenidos con el preparado «IRIDAL» qne 
ao me cansare de repetirlo: todo tiogio que 
se haga de el es poco comparado can la 
realidad De Vd. affmo. S S. Firmado: 

Doctor Ricardo B j jo . Médico (Ubeda - |a¿n)> 
, l o exista otro Colirio que en todos los casos de eotermedad da 

o|os de como «EL IRIDAL. resaltados tan satisfactorios e llQSdlatU 
quién üene miopía, niebla delante de ios otos, moscas volantes * en-
¡ermedaiies de ojos es porqw quiere mientras el «IRIDAL' le cura 

(io irasco en toda España, pesetas 6 Pida opúsculo gratis «Las 
enfermedades de los 0 |os» que entrecael laboratorio Hispano Italiano 

Rambla de Cataluña, 1 2 2 • B A R C E L O N A 

A M P O L L A S O M E G A 
i . \ Í U •'labora: VÍI ci uceo v •conóav.cumeaco exuulsir * •ar.ihtjsv r.pruniof 
F U A O O R O/Vi EGA ^ M I J 0 Í T P ^ A * . 

CABELLO. . PANA MAiromST«8: Calabria. »«. - Tmttono. H. 933 

O O T A 

i 

DebUliUU ti^rriiMS. rojes pretcscuta. csterlildad: coraclón rápidaooa 
la POMAOA Foar.FiCAN • E de liodríg™» ár >OM Kins. Ka lnnr«nslrs 
T producá niíiravlllí*)* afretn» a ia onmor» fricción. Erlta oontarfea. 
PrtnciiMües DumaclM v droanenas v ou lai de A Ulna. Sécala r Vidal 

r tUsa» Va por c<irr»f 

BLEIiOERHGIB 
Al t n renada con e¡ B L . E O O N A L . «e curaia V. solo 
sin intervención medica, notando el alivie a las primeras 
tomas. No vadle y pruebe hoy mismo el B L . B Q O N A L 
(cachéis). Cata, -V5() ptaa. - Deposito: Segaia. Rambla da 1m 

Flores. 14. i Salmerón, 167 Ms. BARCELONA. 
.-v-v.., • y.. • H H H B j '» -̂ BcTS&ir £ 

C E D U L A S 
PASAPORTES Y PASAJES 
A8U.NT08 MiUTARKs, UuUaclU 
• prófUfo» T desertor»», eert. pe-
aslei fet de go!terU y ae vida, 

CAMMIENTOU 
doeameataclód rápida 

DESTINOS PUBLICOS 
CARSISn, 1S, ENTRESUELO, l.« 

SE8QRA DISCRETA ~ 
eacrO-e T recite corre»pona»oel« 
pan. Buido l l . meosaL Canoao, S. 

RADIO 
91 tu apáralo so funciona etert-
l-.ame. EL DILUVIO, a-lmoro StS. 

Los c l i e n t e s de D V i c e n t e 
V LARDIES por muqio de hipo
teca. dlrUaose ll lomledlo da ia 
Tluat. Str. Viü, » {3srrlá¡. De 
t i * . 

BARBEROS 
La Sociedad da Maoetroe Btt 
roa da tercera caucorls tie» 
BoUa de Trabilo ta H ioal • 
claL San Piülo, 8J, eotresuel». . 
10 s l l msflans y de 4 s » 
Tf. A. 3.55». ron r;c: *=w 
Pepet. 

f f l A S S R H A B i A S 1 

'i UAUa 8SCSKTOG 

OUUCAM LA ñ 3 t 
De U a I y ft • •• ÜHA ti 

C U H I C A ORIENTAL 
I M P O T E N C I A 

enraía en r. o « diaí , 
53. San Pablo. M 



L I Q U I D A C I O N 

1 8 - P a s e o d e G r a c i a - 1 8 

Continúa liquidando todas sus existen
cias hasta terminar la reforma interior 
NnrMia oootmua prospcndad nos petniiie saiúai iclab nueitias 
•zi&tcncias a cnaiqoier pieoo, y aai podei inaugmar una CASA 

ÜAá DUA completaraenie nueva 

Comprando «os Fraie», Camiüaa, Sombieios, Zapatos y Calce-
Une» co nuestra Liquidación, per cada 25 pesetas comprará como 

por 25 duro» en otra casa 

VESTIDOS BASTIDA son >a una renladeia aeceatdad sedal y r t 
soalveo todo conflicto en ocasión de necesitai on Tiaje para calle, etiqueta, 
spoif • luto, por tcoei siempre grandes existencias, v st precisa a la me

dida, lo entiesamos a las matro horas 

BN NUESTROS ESCAPARA' ES LOS EXHIBIMOS COMO EN LAS 
GRANDES CASAS DE PAK1S. LONDRES Y NEW-YORK 

10.000 Trajes conieccionados, desde 10 ptas., y en calidades su-
jtriores a 25, 30, 40 y 50 ptas. 

laOOO Pantalones Dtsde 5 ptas. 
lUUOO Corte* de traje Desde 10 ptas. 
lü .000 •moermeables Desde 25 ptas. 
10.000 Americanas punto Desde 25 ptas. 
10.000 Pantalones Uxford. Desde 10 pU>. 
10.000 Americanas Tutan-Kamea . . . . Desde 25 ptas. 
IftOOU Trlnchtras Desde 50 ptas. 
10.000 liatine> Desde 15 ptas. 
10.000 Pijama» corte sastre Desde 5 ptas. 
10.000 üuardapo lvo t Desde 4*95 ptas. 
10.000 Gorras Desde 0*95 pta?. 
10.000 Sombreros paja. Desde 1*05 ptas. 

EN DIFERENTES SECCIONES 
Camisas Desde 3̂ 5 ptas. 
CazonciUos. Desde 1 % ptas. 
Guai.tes Desde 0D5 ptas. 
Tirantes Desde 005 ptas. 
Calcetines Desde 0*50 ptas. 
Ügas Desde 0*50 ptas. 
Pañuelos de bolsillo Desde 0'50 ptas. 
Corbatas seda. Desde 0'95 ptas. 
Camisas dormir y sport Desde 4*95 ptas. 

Huestra: iucouipatibles baraturas no impiden que obsequiemos a nuestros 
compradores con soipréndente; regalos según ú compra. 

Los de luera que quieran serviise de nuestra casa escribiéndonos j ad
juntan'!" 0 50 en sellos recibirán: Catálogo, muestras, figurines y un sls-
temvi para tomare la medida, asi como las Instrucciones para recibir el 

encargo antes de los ocho dias 
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U R I N A R I A S 
CURACION 
R A D I C A L 

«i breve» días y sin molestias de is BLENORRAGIA, URETRITIS. 
GONORREA. (GOTA MILITAR). CISTITIS. PROSTATITIS, LEU
CORREA. VAGINiTiS y demás enfermedades de las vías urinarias, m 
saibos sexos, por antiguas J rebeldes que sean con lo» 

C A C H E T S C O L L A Z O 
Medicamcnlo preparada por el Dr. Collazo, en la Argentina, y qua aa ha 
impuesto en lodo el mundo por sus decisivos resultados, superiores s todo 
(raiamiento conocido hasta ia fecha, como lo prueban infinidad de certifi
cados médicos y de enfermes curados. cu>o« originales están a disposiooa 
d« loa miaresadoe. (Lee loe que se publican en t A B C». «Blanco y Negro». 
•Mundo Gráfico»r «El Sai». «La Nación» y demás disríoa de Madrid) 

ESTADISTICA de enfermas curados con loe CACHETS COLLAZO, 
según observación bache por el eminente especudiata Dr. Arcfcambautc 

Biemxracu <(ads jr er&úai , 
Ci«jti» «fuiia f crteia 
Pnnuiun «güito y li'WkS . ..aru^j 
Flû o» Ka tas ««aof«« i/m 
Otms «lecoaaa* 

35» 
•»> 
a«a 
i s t 
< • 

•»» 

5T 

FVvimadoa con medallas de oro en Parí» y Roma. Aprobados por las Auio-
tori'iude» Senitarías de Bueno» Airea, Montevideo. Paraguay. Chile, Braaii, 
México, Cuba. etc. y registradoa en la Dirección de Sanidad de Espafla. 

Su uso es muy cómodo y reservado, y por la rapidex de *u acción reeutlaa 
muy económicos. Precio 13 pesetea, más 23 eénumoe por timbre. 

Pida foOeíos gratis a h. Garda <-:- Apartado 662.=MADRS) 

Yes el interesante anuario de 
HOHDO 1BEÍ1IÜ0 (LA REVISTA 
l'E CALIDAD) i LS Orira da Mo-
séo Jacinto Vcrdasuer, por V. Be
rra y BoldC La Catedral de Ta-
rrasona, por Gutiérrez Otll. Ctio-
pln y la Jorge Sand en Vallde-
mosa, por Mario Vardag-uer. El 
¡"arque de Barcelona, A. Fsrnindei 
Rscobéi. Pola Negrt. por ivnpa 
i>,nteno. El Derecbo a los peque
ño» monstruos, por OOmes de la 
.serna. Dos cuentos: Uno de Cris
tóbal de Castro y otro de A. Mar-
Unes OlmedUla. Un entusiasta, por 
María Luz .Vtorales. Después de U 
remedia, por Mego San /osé.' Loa 
bennanos Macbaoo en el teatro, 
por Fernéndei Almagro. La pro
piedad literaria, por Clges Apárt
ela. El BOlldo de Oro, gran novela 
de aventuras, por Theo Varlet. La 
mesa, por I . Domeneeti. Critica l i 
teraria. Pasatiempo». Ilmtrsclone» 
al buecograbado. SS grandes pá
gina». O'EO el ejemplar, cómprela 
usted en Kioscos y librerías. 

CLINICA ORIENTAL 
806-S&LYARSAN-9I4 
GRAN PRACríCA 
53. San Pablo. 53 
a S oesetas apIteaetOa. AnSll-
5l« clínicos, sangre *> cíeselas 
pus S pesetas, ortos, espatos, 

etc.. eto 

N E U R A S T E N I A 
I M P O T E N C I A 

rBATAMIEW VO oidnsivo de i 

D r . G a l l e g o 
18. Conos eei Asalto. (• 

CLINICA ORIENTAL 
MALES SECRETOS 

Ooraelnne* rápidas ñor trata 
miento propio 

consulta una pííscta 
San Pablo. 53 

C é d u l a s 
PASAPORTES Y PASAJES 
Ot documento» multara», PKt DS 
•OLTUIU V Ot VIO A indultos » 
prdfagoa y a dasertore» oept 

Ubro da rentas. 
DESTINOS PUBLICOS 
Oaat ripie» y aoonom'e^ 

CASAMIENTOS 
HACIENDA OBBTlOn OS HXMfc-
oinrras, utuniidos. altas, ba
ja í y toda clase «santos, arlara 
duda». El consultor militar y cirU 

PEUÍO. 12, PRAL, I . " 

BLENORRAGIA 
Tratamiento abortiTo 
"ara «eíror» v radical en dlaf 
Jsscubrlmiento cientiiicc 

Or. Gallego 
is. Confia de: Asalto, ib 

CHAUFFEURS " R a p H " 
Le garantiza el siameo y Ututo 
Preparación y tramite». 100 pe-
teta», fflélonn numero 1.801 U. 

CORTES» 4 4 5 

CASAMIENTOS SR. BA0IA 
Encarguh t AüuMToa íüiuo» 

TALLERS. 80. !.• OE8PACHO 
POLICUNIGA^rA- CROZ 

SAN PABLO, 40 
Curación rtoída d© las enfemiola-

venéreas. 

CLINICA ' U COüONA" 
VIAS ORINARIAS 

PIEL IMPOTENCIA 
£|1 Jt «Dlicadón perfecta 
^ * , económica 
Conde Asalto, 95 bajos 

Via«n't« ^ car* ONA i f j » 

. — RECURREN — 
a l a s a n l l g u a s y s e s u r a s 
• S ó p e c i a M a d e s P a r a d « I I ] 

•Asalto 28-

uea condastoi loaera V B\ le enseba 
M I C H E L E N A 

Caruets dCOuOimcoa a obreros. Loo 
gtonea din y noche. Taatarantana, 8 

La regia suspendida 
rsaparec* soseirulda eoe pUduris 
'DELAS* OB PBÜTOCARB HiB-
BBO. AncmlA debilidad. Pmbar 
» pía. caja. 3e?aia. BUla. flores, l i 

BARíifcRüS 
;oiooao1oiiiw v laroenaa ec vbl 

BARBEROS 
«Kicaeloua-. raspan DarbaHu I HOSKT. Koada au Pablo. M . S r " 

BARBEROS 
Hay aamanale» para buenos 000». I 
las. BasOn: Sal vi , nOntere it, 

BARBEROS 
oiocaoloou- r^Liaso oartertitl 

i . daidaylla. Aaaito Par 
FALTAN " 

certadore» y dilcs para asnul 
cepa piancbar, y Pintor. Borim]! 
Granado», 49, fábrica da ealiuoj 

ENFERMEDADES 
de le matna. nemra y amt<mia| 
Curación radical; ñuta nnnmafl 
ce. t otas., da 6 b s tarda. Rtaul 
de Sea Antonio, 81. I . * . t.* 

SASTRES 
la casa cata sortlda en 

P O R R E R I A 
F O R N I T U R A S 

Félix Adlerl 
Cortes, 6 2 2 

Lotes de lorrea a peso- 1 
tos TSO. 10. ts. so v r~ 

jaia torrarla « Jrtia.- a. 
mayor » nrectos «•entajosoe rísiU 
'os Almacena.'* ¡áanmartf *' Neir» 

Alta «otr "odro- 17. 

PELICULAS 
Para terminar films en julio pn 
en el que actúan ya 7.000 prr» 
na», faltan Jóvenes, sefiortui 
nlCo» 7 a IS eflos, práctleor 
nando 5 a 50 pía. lo» b. arllsu>| 
• «1J prueba. I*» Jórenea. Sti*-' 
y otfio» q. desconocen *rta mx' 
y quieren estudiar p. artistas tii 
oe. al tienen b. tipo, la can "t 
admitir» y los pondrá en condleJíj 
nes da Simar en par matsi 
asistir a loa ensayos noen?;, 
8 a « y media; 10» q. sean ur 
saldrán adn en la película «cis' 
para la q. faltan aun i í Urfcn 
papelea, m cine es el mejor pofj 
venir del día. 3. Vd. qulsrs rr 
ayusto se verá en la pm'.s"1 
Present. C. Unión, 1». ,pr»I. C»" 
eata película esta Empresa ba "W| 
tratada ya 70 asp. artistas ti.7| 
dlrec. y sneido publicara prén| 
mámente. 

PLANCHADORA 
Falta buena oflclala. Calle i> 
Palma de San Justo, S, tteada^ 

CAJISTAS 
t aprendices faltan C'ailp do 1 
di lera, número S4. 

F A L T A N MAQÜiSilSTAS 
para pañuelos de vora fO'Jf" 
Sepúlveda, número 17í. ti»«»_ 

c a r p i n t e r o ' 
Falta aprendía adelantado, 
da Casañera, número itl^ 

SASTRE 
Falta aprendua, ganando —-
de Par», m bu, ».•• »•* 



E L DILUVIO Har te s 28 de Junio de 1927. PAO. I T 

SE NECESITA 
i n oBein Mi;iittfro, apto pars 
InMJa* *• ISauato. — OlnslrM: 
l^ut i» Aimerts, a» (guB). 

MODISTA 
Id Mcesltan medio olUlslis j 
I , • i*-- ciar», i.» 

SASTRE 
niljn oprendlzu adelantadss ptr t 

i coafecciou de «Drljc». — CUIe 
EaMoza, 4», 

ZAPATEROS 
n. j medio oficUl. CcUc da Veo-
Ln PUJa. tt , S.*. S.a, lado da U 

Baassíoaa <3«n»>. 

SIRVIEÍITA 
i«pa ala* d» coein», M nacs-
Conda del Ajalto, «í, 1.» 

SASTRE 
Kia inadlo oBclaí» y sprandiia. 
Uíntak 1 M i . I.». 

SASTRE 
„ o&eíala. - M;rJbia de Santa 
«lea. 15 y 17, 1.-. t £ 

F A L T A N 
Jora' y sprcadiza pafiusloa 

dOa. —- ü«;;.i díl fíBvor ror-
ndmero I , i . * 

SE NECESITA 
i lombre s dormir o todo tetar. 
«dlllers, t», aotrwaeto, I.» 

F A L T A N 
líxas para trabajo HciL mí 

Qnlnuna, 3, s.*t 1A 

APRENDIZÁ" 
lionera, ralta. Calle del Gosda 

Uialto. U4. í.» (P. Seeo). 
5.PRSNDÍZA 
uraicm. — ,GaUo «a 
17, eittreiuelo. 

BARBERO 
, UJjidoa y darahig»,.». l ' t s &o-
IC. Iflefia, 4 (San idrUn). 

C A J A S l H C A H f b N ~ " 
Baena» oQcUlaa y tí-n n-

l xl.-¡aatado. Canaejo de Ciento, 
Uro 10 (Hostarraaclw). 

(KICO PARA RECADOS 
j i« árftw. 10, ranaacia. 
OFICIAL SASTRE 

L^rKe, daotra o fuera da Bar-
w.; Tallen, j g . i.», i.» 

CHALEQUERATaLTA 
n Ornar o te. tienda. 

ITRE FALTA OFICIAL 
Taller?. 3. priuclpii. 

APRENEMT 
l u a ís aa?* per a cmmada. 
~ ArdreH, ixiaiero 89. 

[APRENDIZ MODISTO 
Carmea. S, «.• t.«^ 

h l l i C H A C H A ~ Í 4 ' A i O S " ~ 
F Para trabajos «enea. Cana •«•iu March, ai, i» , í.« maní 
^wenaa raTMencUa. 

APREHOIZ 
f2.r- Cdreaf». t t i . 

ZAPATEROS 
oficiales, faltan. Catla da 

traeda, t« (Críela). 

"CHACHAS J O V E Ñ E S " 
! "tóalo raen, ra:un. cana da 
•^aruaaa, n (Ofsela). 

CRIADF 
L.1* >a a 4* aan. Ganar da 

'd, 17* (mtoti). 

ZAPATERA 
Paiu nca aprendlza. — Calis de 
laa Molza, nüni'ro 7, 3.», ¡.« 

SASTRE 
Paitan apraadlcaa y aprendlraa. ^ 
Calla da BoMs numaro U , antre-
snelo, 1.a, Icpilerda. 

SE DESEA 
ubico Hato para vender as «lúe. 
Calle de Ouantia. u . «.» 

CHICO 
da 14 aflos para recado». Calle da 
Jaime I, la, Artlcnloa de plet 

C5RREBCRES 
Istrodaeldoa muo propagzuda, ne* 
eealto para perteclo reelsno, oe 
7 a 9, Cafí Hlucdn, lado del Cine 
Trlnnro. 

HACE F A L T A 
QQelala pantalonera. — Arto de 
San AfTjsU", T, s.*, 1.* 

ffORREDOH 
daaao. prtctlco en eolaudot y fia
re*, buena comlnidn. — Escribir a 
I L diluvio, nú mera 414. 

" Z R P A T É R O S 
Falúa onclalea de caballero para 
trabajo millo. — Calle da TOa-
domai. número 84. 

PARABAIS 
Aprendíaai cañando y adeiar.'.adaf. 
nltan. EicndUle o . número So. 

NECESÍTO 
ateaadliai de I t a 14 aQos para 
rábnea. OTIro, 10 (P. S.f. 

APRENDIZ 
«ue aes catalin, aá r,»c«.slu en la 
Salle de l u Cortes, 433. Presan-
larte de 9 s 10. • 

FALTA CHICO 
para recados. — calle del Consejo 
da ciento, número ss». 

M A N C A A P R E i i E Ñ f 
sarraller. Plciidablinra. ISS. 

MODISTA 
Se necesita ana baena cflelala. 
IMtU preaentaraa ain aata eondl-
«*do. Pnertaferrlaa, «0, i», t.» 

CORREDORES 
para al mejor vaciado de naraju, 
sa nacaaitas. Calla da BanaTeoi. 
ndicaro SO (Saos). 

F A L T A CHÍCA 
da lf a 14 aflos, qaa aapa alto 
d* eoser. trabajo fsea. — Plata 
«al Padrd. número 1, t.», t.« 

CHICO 
alto prdeUco an ccmesilUes y 
fular carrito afuaras Barcelona, 
oaaatlto: tnn-.ojoribies tarumas, 
«acnbir a EL diluvio, sos. 

ZAPATEROS 
Paitan atonudores. — calla da 
Tardara, número ss (Gracia). 

CHALEQUERA 
Saca falta para trabajo Suri pra-
farlhia praaenurre con mueatra. 
Sastrería Mynpla. 

CHICO 
coa Informe», ta necesita pars an 
deapacbo. R. Cortes. 709, portarla. 

Blasco Raray, 5, 2.° 2/ 
Totnara nlfio buSrfano, da S s I t 
afloa, e da fámula pobre. 

• SASTRE 
PUta media oficiala. — Cana da 

número Sí, tienda. 

Isl'a medio oficiala adelantada an 
U tratiAjo tii.o. Sau yablu. 10. antr.* 

MONTADORES 
para orfebrería y ap»wn<iice<, laitaa. 
aani& EuiaUA. 9- Uracia. 

FALTA APRENDIZ 
sanando. Calla de Estrnch, 

SASTRERIA 
bita 
Boacl 

staKis. — Calla 

B a r b a r o s 
faltan senisnali** y a todo astar. 
Cortan, niimeio iS. _ _ _ _ _ _ _ _ 

C o p p e d o p 
pata rt-n lcr ami'ilacUrcea íotocrdli-
e«a. Kaosm cmei-s eoznieiOB. - Calla 
Abaliadora, U t * \ 

SíSTSE 
bltan an 
ailmoro Jj 

ParUjDet.to, 

SaSTflE 

SASTRE 
taita ayicudiziL W. i", I.* taaiarit, número 

FALTA 
coaturera que 99a ccrtir para 
trsliajar an tienda. — Bambla da 
Caiamfi», ndmero 10*. tienda. 

SASTRE 
Iteceilta aprendía y aprandixa. — 
Planeta, número 17 (Plata Sol). 

BARNiZADOR 
fa'w. Corte», pomeco 431. 

ZAMTEn 
ralta para obra de 8r., eoaldo y 
alavadu. Baodailero pera al rúa a» 
pteta» la lemaoa. Rio, Aicolea. 19. 

NECESITO CHICO 
da 13 a 14 afta». Tender carame-
loa úmti-t urde. D!nrtr»«: calle 
da Tarrurantana, t i , 4.», i.«. 

F A L T A N 
aprendíiaa adelantadas, medio oD-
cialaa y buanaa nuqulnlatas aa»-
treaü. Borran. 167, Maoreil. *:»-
yedra y Oras. 

VENTAS 
VENDO TRAJES USADOS 
an buen uto para caballeroa dawta 
Se ptaa.í oantalan-» deada • pa-
•e--ai; smaricaoaa deada 10 pea»-
tas: «amo r r tk i , tmoainr» y a«-
s«s objeto» «• oraatoa. a pr». 
eltf» baratlaimos « a n a «1 t». 10, 

S U. f W — | , m aoilTooaru 

Vendo máquina 
aeBiliar madera, eje redondo, tabla-
roa de (Ü) em. ancho por <-Su metro» 
iargr. fnnelonando. flnaraanla. St, 
San KaitllL Aarradero. 

P a r a s o c i e d a d e s -
r beatan ciayore». Tesdn gran tara 
•La íjf -raa p^reenna a a Sn. S5y «J f.r-.-** leya» L- r» me a ÍÍO peaataa 
¡(«maro» a SC cérüm.-» J.OOO — Calla 
Mantadaa, 3 ^an». 

VENDO 6 R A M 0 F 0 N 
can pedestal y placas, eail Borre, 
San», 1», Laa ts»«elcas. 

URBE T R A S P A S A R -
lacberia con boena t!Tienda. Ka-
Sdn: Ail-Bay, nCmero 111. •otra 
Cardtfi» y Marina. 

TRASPASO 
piso amcebiada, propio pars h««a-
pede», an la calla dei Oooda «al 
Asalto. lUsdn: Borran, 14. Bar. 
D* 4 a i da la tarda. 

S E N S A C I O N A L 

míos 
MRECIOS 

ILEPilllil 
exprota&as para 

F e r i a s y 
f i e s t a s m a y o r e s 
c o n 5 0 % r e b a j a 

hay sin rival en el 
SALOO ALEGAN 
•ONDA S. AÜTOtno. 70 

oral^ %.• 
Ahorrara Vd. dinero vt*W 
tonco osia única ci>aa de 

Sa ídcs «rrdad. 

NUEVO SALDO 
2,000 docenas 
PtfSÜIENrbS 

hl'o, «00 motí lo», a 1. Tj 
1-Z5. 160 3-4(i. r—, 

"'50. ele . ptaa. docena. 
PRECIO ¿O SURTIDO 

EN «mPEROIBLES 
de^'t' 0*50 pesetas docena 

• m n M A S mooa 
desd« O» 20 oesrtae docena 

OCWCL03 PRESION 
3"5u Deaotas docena 

C H A P A D O 
PRECIO KIN RIVAL 

PULSIRA PARIS 
dasde II'25 neaaiaa docnia 

Gargantillas 
eon medalludeade 3'üoaoa. 

ARTICULOS 
S O R P R e S A S 

CRISTALERIA 
aprovcctin la poca quo 

queaa; casi oe rafee 
M R F U ^ n ^ ^ J A b O R E S 

C E R i i L o a o n S i T e » 
m ptas. «na. ARTICULOS KELIGIOS4M 

BOQUILLAS LIMO 
de.vle ')"4u docena PIPRS desda 1 — «ta. 

niera* marca Scllnaan 
desde l"J5 peaeta» -locan» 

CUOÍtl^RIA 
todoa tamaños t colores 

«aade 1'35 peseta» docena 
PASADORES 

palo fino OSO DtaaL dna. 
MÍSSÍÍ{l808.^A-

eon uoj»*. ü oetataa docena. 
NAVAJAS AFEITAK. HO
JAS. TAZAS « BmCRAS 

PLUMAS ESCRIftR 
marca, fSO pta*. cSj» 

Ubrataa fWptaa. ai dea Lt-
frttaa hola roarale» hoa». 

atoaaetaa al etaa. -
PITOS, TROMPETAS 4UOUKTES, B A R A T I J A , 

SABY CELULQIPI. MUAE. 
CAS, P í P A S 

•UANTES HiLO ESCOCIA 
1 *J paaataa par. 

"ALDO 
S ALEMAN 
/ g a n e O f l O 
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A L E M A N I A 
ES LA UNICA 

C A S A A R i A N E 
ia m á s acreditada y de ad

soluta conlianza 

G r a n d e s n o v e d a d e s 
e n p e n d i e n t e s 

y p e r l a s 
0-75,2, 2 -50. 3'SIJ, 4'SO, etc 

pesetas docona 
PRcCiO^O sURTIOO 

I m p e r d i b l e s 
deade 0*50 docena 

S o r t i j a s m o d a 
desde O 10 docena 

ü e m e l c s p u ñ o s 
surtido nuovo inmejorable 

« l : l i a n a c a o 
gangas verdad 

G a r g a n t i l l a s 
cor nw 'Á'- 'R- Ensile ¿ 50 doc«ii>'< 

F i / a - c u e i l o s 
chapado f pianiiMi 

deade 0*50 cocene 
P u l s e r a P a r í s 

desde 0*20 docena 
C o l l a r e s V e n e c i a 

desde 0*35 docena 
B o q u i l l a s l u j o 
desdo O'SO otas, docena 
P E R F U M E R I A 

PARA ÍOVAS 
C o t o n í a l ina 
la bou lia a-4S céntimo» 

J a b ó n m a r c a 
desde }*6S docena 

A l f i l e t e r o s m o d a 
3 ' - la docena 

P e i n e s c o l o r e s 
desde i'30 docena 

H o j a s a f e i t a r 
desda 0*75 docena 

ART.CULOS 
S O R P R E S A S 

1*— peseta gru^aa 
P I P A S B R U V E R E 

Lápices plumas 
Hiíi llera» 

P e i n e t a s dedsodc0en;60 
T i j e r a s ^ e í a " 

Navajas afeitar 
Libretas hule 
Postales finas 

S pesetas el 100 
Libretas l'O-» el iüO 

U N I C A C A S A 
con fabricas propias en 
PARIS y GABLOrtZ 

C A S A A R I A N E 

ferlaiidiia. 33 - BA CELGIiH 

KIOSCO PERIODICOS 
se venda por no poderlo atender 
su dueño. Raüfln: r»!Ie de Ara-
g6a, nünicro 313. lunto »1 mer
cado ric U Concepción. ^ ^ ^ ^ ^ 

VEMo 
peluíjuerla 1.000 ptas., c. p., es 
regalo. Horas de « a l í . R.: Peu 
de la Cren, 1« blj, S», 3." 

A t r a c c i o n i s t a s 
sevoudeei C'hailctqup porlOcínti 
mos tira sorpresU por la boca. Conde 
asalto. 78 1" 

"• SE TRASPASA 
tienda barata, alquUer 40 poseías. 
'1 apiolas. 35 (Pnebln SOeO) 

SE VENDE 
tablero vrtros iittnsiiios para plan 
cbar. Galiieo. 81. tienda (Sans). 

REPARACIONEJ 

M A Q . P A R A COJER 
GUSTAVO WEINHAGEN 

OIPUTACION I7J 
TCIEFONO40I5 A 

SE VENDE 
antiguo taller de carpintería, ma
cha luz y buena babltaclón. ha
lón: Calle de Ludovlco Pío, n'l-
icí.-o 9, portería. 

y colchones a p lazo» sm fiádor 
1.a casa que vende m á s barato y 
da m á s laeilidades en el paco. — 

V e n t a s y t r a s p a s o s 
de Establecimientos 

dispouibles desde 100 dnros a oiueba 
y a plaso.H 

B o r r e l l , 4 7 . p r l . - C r e i x e l l 
Dv.rpfí 8't¡0 concurrido v de porve-
3ük IQIC nlr. urze vunder al piecio 
de ia tnsialaciúii 
lloclla cómeselo.es SO d. caión día. se 
I IsUau v a pruei>a por <0U duros. 
l landa pesca s atada por cuterme-
dad. vendo i>or 200 duros. 
Lee lena bien instalada. 3 poeitas. 
vende o* r 300 dures. 
Co:mado amlsiio y acrod. y. apnie. 
Cachar, en j con mercancías, se v. 
por 2Uü dures 
Tilia»vi Si» c.ille rnuv concurrida y 
I H n H ' H popular, v. por Sifldrs. 
carbonería se v. a buen precio. 
Aar-cate antitrua se v. faciL pago 
Ti'snila "<, P''""" salada, se r. dando al 
lidlIUd ac¿L 10" duros resto a piazos. 

iItros fio. Biinoclar. 
H m i a i L i L nml f l f H H T / t r l l l f • 7 

B I C I C L E T A S 

L N . C . A . 
Contado v plazoi 

C o r t e s . 5 9 8 u n K a d , 

^ v e n d e n n e v e r a s 
baratas, procedeutas de cambie, en 
la fabrica de neveras <0so>. Calle 
del Príncipe Joríre nümero 25 (cerca 
de las Arenas). 

FONOGRAFOS 
ios in^jore- v má^ baratos con 
^ar.vití* JSCOS OOEOH r 

aiAMOFOMO últimas 
novedad 

L A C O N D A L 
Conde Asalto, IOI 

T í ? ; A . S ^ 5 ^ S O 
irraadicso 

O - A.'RJ&G-BI 
' r ••' para más do 

l O O C O C H E S 
por ao poder atenderlo 
" V E ü S r i D O 

cocuis de < dlazas 
O F F E L 
con dobte carrocería 
acabado de pintar 

razón de t i a l 
F l o r i d a b J a n c a , 6 1 

^endo trajes usados 
eu ouen uso. (racks. -jmoklaTs. auie 
ric mas r namaltme» sueltos, a pre 
cios mSs bffinW ÍTte*od'>3. San Pa
blo, 126, orí., 1.'lío equivocarse 

H a n i i i ^ i l i i c i o 
i vsgouc • de jacas grandes v peque 
Has. navarras superiores y burros 
montn-s. U Vlellá, dúiuhy) tO. Plasa 
Víolot Uala^nw {Ssü3)GilVeutura, 

~..r5Vil)«U lo iu 
'.unos con S u 
Sbl-Ctu Co-

Máquina da hacer medias 
Worlbelm n.« is. sflQtds, vendo 
baratuima. Consejo Ciento. 3t», ti^jujj, 

MAQUÍNA DE COSER 
potente p. sastre o cualquier In
dos tris. V8 43., cssl nueva. Calle 
de Amgóa. « l l , tienda «.* 

ARCAS DE CAUDALES 
oacallslnyuL Oeade l i o oeirtss.-» 
Calle BlWfret isj. itiwnc*. 

F O I M O - á ^ R E Y 
Muevo fonógrafo parabólico con el 
único protector de dlsccs. Ks un en
canto oir este aparato sin ruido Apa
ratos desde 95 pesetas. Juan Frey, 
Konda San Pedro. Ex 
PELUQUEROS: SILLONES 
americanos, los mis elegantes, pre 
dos limitados. VUadomat, IS. 
MAS DE 15 ÜILLOliCS 

de palmos de terreno para ven
der, desde 3 o*ntlmo« palme, s 
siete minutos Importaale ciudad, 
situación lomejorable, con abun
dante agua 3 gran parte ya urba-
olisds. DUia de Barceloos 45 mi
nutos en tranvía Rszón: Calle de 
Junqueras, 14, tiendo, 

A l a s d e 1 0 , 6 7 0 p a l m o s 
de terruUOjy - ca ?a9 recién construí-
daa disponibles en el acto con agua 
y electricidad, venden por 14,000 pe
setas K.: Junoncras. 14. tienda. 

U n i c a g a n g a 
Alpargatería v algo mercería, av. 
vivtouda, & hablt. cun , b. patio, ga
llineros, alquiler l>i da , e. m. porve
nir, trasoaso baratísimo con genero» 
marcharse en í^aos K : O.Constlta-
clón, 5 eatanci ¡BorJeta>. 

GRÁMOFOÑES 
nuevos modelos de viaje, bocios y 
gramolss, s precios ruinosos. Dis
cos dobles nuevos, desde í'50. La 
.Nacional, calis Bants Ana, SI. 

AUTO FIAT TORPEDO 
essi nuevo, veDdo. Iilputeción, m 
G r a m ó f o n o y 4 9 p ¡ e / a s 
vsloi de ; 00 pesetas, doy en 3i rturr, 
C. Blasco (iaray. 10. L ' . 2.*. P. S. 

|Md€{yinas para] 

h a c e r 

C A L A D O S 

Diputación 273 
B A R C E L O N A 

Oramoionoa y discos 
de todas clases y piecios. J . Soler, I 
AVISO. I ¡entro femando y Cali) I 

Máquinn- eléctrica- "ara cortv 

W ü í i T H E I M 
RAPIDA, a. A. - Avtñó i ; 

D I S C O S F U N ü G R A F O l 

Uqnldo 6.000 dp* v 

Corribla. 3 . Irente Catedral 

EL INGENIO! 
I'AKA 

VERBENAS Y FIESTAS, I 

FAROLES. GUIRNALDAS 

GLOBOS, e t c . . FUEGOS 

A R T I F I C I A L E S . FUEGOS 

JAPONESES Y CHINOS 

C a l l e d e R A U R I C M | 
Tolófono 1400 A 

CARBONERIA 
vendd tárala. — Ll acuna. d3B 
ro 1S (Pueblo Huevo). 

KIOSCO REFRESCOS 
en Ramblas y mercado. 
Wig». R.: Bsmaneru, ». t,f™t, 

PIANO ELECTRICO 
psrs bar-café, con xilofón. '•í0 
karata. Vllaroart, H í . * 
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SE VENDE TABERNA 
«o,-todo la plaza da! Sol da Ora-
tii por í.ooe p«aj.. a plaiot. ea ftxifi. BaiOn: San PaBio. 4a. tur. 
" ~ GANGA 
le Taad» bar tocando la calle del 
rcrmao. todo nuevo, ae da barato 
< a plaios. por tener otro nego
cio. Baadn: Sen Pablo, ts, bar. 

TRASPASO TIENDA 
ít bojalateiia j lampliterla por 
1 000 pts. cootado y 4,000 a pia
ló', por ausentarme. Carretas, 40. 

DAVID-
nnda particular a toda prueba, ttción ajustado, cuatro neumáticos 
mievoe recambio, capota, parabrls, 
tres asientos, faros y gran slcck 
¡•..'amientas, urge venta barallsl-
me. IL> Provena». 30 i, principal. 
De 4 » ». 

E l & t i S L X L t . e Í Í . S L 
propia Instalación económica, comes-
flblea. cíanos, eto . risible. Rocafort. v¡m-:coSí. carpintería. 

Máquina Singer 
| luera eompletamente, bobina eeo-
1 mi. oiaeo cajonea y ata eitecslóu. 
I Para eoaer v bordad. Garautlzada y 
I I prueba. Boseilón. 112. onneipaL i * 
| leutie Viliarroel y üreel;. 

O C A S Ú O 
IBcls peí ti. traspaso pastisawriaamb 
I bm I eataila. Iiogaer 73 ptea.. per 
I . .ros. bi codto vendré Ies esiante 
| ees. parado. taulelL balacses i nota 
I K¡. or separar — Kaó: Cairer de Ma-
I lio rea, adaiero 533. 

i b a r b e r o s 
ft : ;í pe>aaoenA cor no cocerla 

liieaJer, hay Tinenrla. ^biuetapara 
I oraaqueüa Umuio *e 45 a Sí daros 
lieiuaaa. - Kax4>D: Plaza Antonio 

u 
lltíspasar por poco aimro píqie-
)lo neyoclo en marena. con local. 
Ierro y Jaca. B. ¡Pasaje Merced, ». 

TALLER̂ f ERRADO 
stor e Joyero. 50 pt». mra. B. 
:vcro, 10. Llaves: Coma, Puente 

Migae!. í. 
VENDO 

3orro lObo de 4 meses, niacb", 
• i.ma rasa policía. — Calla de, 
seo de Caray, 37, tiendo. 

COLCHONERIA 
I * vende. — Cali» de Romanins, 
¡Kmero IS iColi-Uianck). 

VENDO 
Ifenda berbortstena cat:Bairerfa cea 
Irvenda 50 pesetas de alquiler. 
• «nón: Reiramlr, 43, i.«, í* 

HARLEY 
•beta, • HP, sale uijo, toda prua-
|>i. aaasens, ti. bodega (üracta). 

MUEBLES A LA VENTA" 
I - ' i cama malrneutilo. en armarlo. 
P » cómoda, nna Virgen del Car-
•«n, un bufete, sillas y varios 
•«Jstos. Ronda de San Antonio, 
•«lero 15, principal, f 

ftliQUlüERES 

P i s o s 
'alquila, en Sans. Calle Pro!on-
JOB de Castilla, número X. solea-

, l * * ^ abundante. Precio 12 duro» 
t^ ' Kaz.>n Seüor Kcviia, Honda 
* Antonio. M, l* t* 

SE DESEAN 
ano e dos Jóvenes a dormir • teda 
estar, casa familiar. Calla 
aflmaro ál . principal, 1.» 

TIENDAS 
1» y I I duros, cerca mercado. 
Calle da Orgci, número i SI. 

SERORAIdE EDAD 
cada Habitación independíenla a I 
pesetas, días qua convengan. Ca
er Ib ir Apartado Correos, «si. 

cua r t cTa lqu í lo 
persona sol». Requesena, 7-i.»-t.« 

Ha&irij. calle paracaí. 
«dio dorm. VUadomal, 88. ».; I.* 
Pral 5 dormitorios lT l 
Planta baja c. bnerto 13. 
tranv. 10 ca. Mor.tJi£o».._j¿. Ciot. tda. 

PLANCHADORA 
da nuevo se lo darla media tienda. 
Calle de Gerona, número 1S0. 

SE ALQUILAN 
dos espacioso» locales en t-an Hsrtin 
propios para almacenes, con aguar 
elecirícMad. — C'sttiliejos. iA (s. KT) 

DESEO CABALLERO 
sólo dormir, 5 duros, con ropa 
limpia. — Arlbou, 11, í.» 

12 y % daros Tiso L0 
BaMeroda número 34 fsans). m 
Tranvía 55. Razón portería. 

SOLO A DORMIR 
faltan uno o dos amigos. — Riera 
Baja, número 2,6, principal. 

DESEO CABALLERO 
a dormir. Carretas, número 4, f.* 
(cerca del Pargjr 

Habiracrones 
amuebladas desde 11 pesetas semana 
darecbo cocina. — Conde det Aaalto, 
número 78.1 * 

A l C l X i l l O 
an tienda eomestiblaa, me.-a para 
carne » gallina, alguiler 10 peaetaa. 
Kazún:.i3i) Híta^PU^.*, ^ 

habítngTon 
amueblada con ventana derecho o 
elaa. matrimoolo solo lo pesetao »o-
mana. — Carreta». 75.4.*. 1* 
Familia valenciana 
doa hombres a dormir, Sau Pablo, 
numero 38.2.''. 2. ̂  

Casa para alquilar 
interesa a los de la Marítima da San 
8 d. c e. v a SS pesetas mes. — Razón: 
Notariado. 8.8* 

SE ALQUILA 
ana hermosa sal», cuarto y come
dor, derecho a cocina, 40 peie-
taa. viga tan?. IS, S.» 

H O S P I T A L T l I S , f .% i , -
Doa habitaciones para dos amigo». 
precio a convenir. 

HABITACION 
con pensión o sólo a dormir. Riere 
Alta, 48, antreeaelo, t.» 

SE CEDE " 
parta de almacén Interior para «1-
ipacaoar o cosa aaíloga, en la calle 
Ancha, númare S«. 

ALMACEN 
por alquilar, con fuerza y agua. 
Do» de Mayo, so, pie traavla» nú-
• e w 41 y se (Pueblo Wnevo), 

E X T R A N J E R O 
Desea gabinete en Orarla con o »In 
pensión Ofertas con precio. Kscnbir 
a EL. DILUVIO, 540. 

Piso de 25 pesetas 
aa traspasa red Su rea:auiado. ton 
•nabtea muy buenos. S dormlionea, 
cocina, oomedor agua v gaa. mny 
Olaio. caica Plaza Palacio. Kscrlbir: 
S L DILUVIO, 52a 

Calie BasgaoodáTñúmTSS 
(Sans) pisos por alquilar: primer 
piso, 64 pesetas: «egundo piso, 
41 peaetas; tienda. «5 peseta», 
a«ua directa, lavadero y alactncl-
dad. Razón: Arlbau, el, granero. 

aTquilañ ~ 
plio» da 10 a l i o ptaa.. carca del 
paseo de Orada y Diagonal. R.: 
Provenía, S04, pral. De 4 a •. 

a l q u i l o " 
gran local, 60 p. mes., Paloma, I I . 

CEDO DOS HABITACIONES 
»in muebles, derecho a cocina. — 
Razón: Calla da San Medtn, nú-
mero 32. tienda (Bans). 

SE ALQUILAN 
dos habitacfoaes amueblaoas. da-
racho cocina. Guardia, IS, 4.a 

matrimonió ~sm—m/os 
desea dos hombres a dormir. He» 
diana de San Pedro, i l . S.* 

HABITACION S. DORMIR 
p. cab. Parlamento, 48, 1.*, i.' 

BONITA HABITACION 
sin mueble» a matrimonio o mu
jer, obrero», derecho a cocina, ba
rata, tocando plaza de Sans. Calle 
de Canalejas, 16, ».• 2.» 

~lBASA PARTíCULAR ~ 
admitirá huéspeJea a todo catar, 
precio económico, todo nuevo, ír* 
Calle de Sana, »79, 2.«, l.« 

CARNICERAS 
Alquilo mesa en buenas eondlclo-
na» y facilljadp», alrededores de 
Barcelona. — fcsrriblr a EL DI
LUVIO, númsro 504. 

ALQUILO CASITAS 
10 pesetas. Roeafort. esquina Ro-
MOdB. VUI» Fermaa. 

SE DESEA 
ana persona a dormir. Hospital, tt. 
Razón portería. 

CASA PARTICULAR 
d»»ea do» hermano» o (migo» e 
padre » hijo, sólo a dormir, pasto 
d» San Juan, 61, l.», l.« 

PISO 12 DUROS 
Provenía, 582. Tranvía 41. 

GRANDE HABITACION 
pera doa amigos o Srta., balcón 
calle, a toda peniMn o rólo dor
mir, caía familiar. San P»b!o, nú
mero 17, s.", í.« 

H U É S P E D E S 

GASA FAMILIAR 
d»»ean 1 ó I amigos o Sr. «oío, 
lodo sitar o dormir. Riera Alta, 
número 48, 4.*, 

CANUDA, ST, t.* 
•ala b. e. t e. a miigos. tt doroi. 

SE DESEA • 
un Joven a todo estar, casa par-
«colar. Hoipiiai, 18, f.«, 1.a 

I PESETA SO CTS. 
• plato», pan. nao y postre». 

Mesas individuales. 
Can» da la Poertaferrisa, IS, !.• 

LA ECONOMICA 
Pensión compieta.sa pts. semana; 
abonos sema., st p.¡ ment., 10 p.s 
enbicrtos s platos, t'to o. Elisa-
beta, número l«, bar. 

j A t e n c i ó n l 
aa desea dos amigos casa particular, 
buenas comidas. habitSclOBes con 
balcón a lacalle portposelasdiarias 
Ancua. 8L 8.'. L* 

P o s a d a L a V i r t u d 
nabiiaeioces v. matrimonie r coba 
liero. desde l'50 a 3 pesólas. Comida 
a la carta. Bamaileras. 5, 

COMEDORES 0R0ZC0 
Calla de Valldonceiia, numero 25, 
bar "La Nueva Vid". Abonos ae-
manalcs. 14 cubiertos. 18, ta y SI 
aeettii mensuales; da oo cubier
to», se y 78 pesetas. 

CASA PARTICULAR 
desea caballero o doa amleaa a todo 
estar. — Poniente, 20, í.*. 2.* 

" b o n i t a HABITACION 
para dormir o todo estar para 
•no o dos amigos. — Escudtncrs, 
número 18, *.• 

Mujer viuda 
sois, desea un par de caballeros 
a todo estsr o «eñora; mata pre-
amiarse ün bnanas referencias,—i 
independencia, 332, 1.a 

"habI tac ioh-
a l ó 2 amigos todo estar, pr-cio 
económico. Tallera, 48, 3.*, I." 

SE DESEAN HUESPEDES 
a todo estar económico. Ciegos 
de I | Boqneria, S, prlocIpaL 

SE DESEA UN JOVEN 
a todo estar o dormir sólo. Boca-
fon, 10S, l.«, 1.*, tocando Sranvla 

A V I S O S 

CLINICA GIviISü 
aEOlCO c&PECiaiiST* 

Vías Orinarías, Piel, 
Arariosis, Próstata 

AmtM. limo BQ^sarla. n." £ 
trente estactún ürao Metió 
VISITA: De » a 1 f de 3 ^ » 

¿«paclaiea traamienio» 
PARA FORASTEROS 

A H O G O 
Curación de anogo (oree), ama, 
cansando, eronquins. tos y iu> 
causa» por nn nuevo tisiema. TTt-
lamiento especial da la tisis. Doe* 
¡or aktich visita da t i y —ate 
a i y media. Pelaro. stata, !.• 
amia de tre» a cuatro. 
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